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Los católicos y la autonomía 

Hay para inquietarse 
E l presbítearo D r . D . L u i e Car re ras 

l a p u b l i c a d o u n i n t e r e s a n t e a r t í cu lo , re
p r o d u c i d o en per iódicos d e d e n t r o y fue
r a d e C a t a l u ñ a , ©n el cua l d i scur re m u y 
se íwnamenbe ace rca de la a u t o n o m í a e n 
re lación con la doc t ru i a ca tó l ica . S ín te -
sris del a r t í cu lo son e s t a s f rasee : 

«En cnanto 4 la doctrin» c»tóUcft, aada 

iiluetre V á z q u e z de Mel la á la A s a m b l e a 
regional is ta q u e en Z a r a g o z a p l a n e a r a !a 
Luga. 

E n c a m b i o , e l Sr . C a m b ó t r aba jó a h i n . 
c a d a m e n t e pa ra que D . M e l q u í a d e s AI 
varez fo rmara p a r t e del p r i m e r G a b i n e t e 
d e g rupo que p i t i d o el m a r q u é s de A l h u 
c e m a s . F u é , en el ú l t i m o v e r a n o , á As tu 
riae p a r a conce r t a r p a c e s y n u e v a inteli 

—heterodojDo, según prop ia c o n f e s i ó n ; 
m a s ó n , s egún loe da to s q u e a n t e a y e r Ln-
¿ e r t a m o s — t i e n e hoy el apoyo de aque l l a 
par te de C a t a l u ñ a q u e la Ll iga m u e v e y 
d i r g e . ¿ C ó m o , p u e s , no af i rmar que t i e 
n e n — d e b e n tener—'loa catól icos c a t a l a 
nes eerioa mot ivos de c o n t u r b a d o r a in
q u i e t u d ? L o s c o n t e m p l a m o s en t o d o s u 
rel ieve los q u e , desde fuera, p e r o cerca, 
segu imos el m o v i m i e n t o c a t a l á n , y ad
ver t imos q u e t a n t o c iega la pas ión á 
g r a n d e s núcleos de la opin ón c a t a l a n a , 
q u e es posible la a y u d a d e catól icos sin
ceros á los m á s dec la rados e n e m i g o s de 

Red.y Adnán.. IM'^QUÉS DE CU3 \S, l-Aoart. 456..TeL 365. 

^ r ^ : ZT,7: I V a S a . ^ ^ P o t e ' V r . ^ genc ia con el jefe r . f o r m . s t . . M a n t u v o lúe 
los Prinoipioe fundamentalee del derocho y de 
óa política cristiana. Allí donde reeida una en. 
tidad n»*"ui»l con todas las caracDeríeticas fí-
sicae 7 morales de una pereiona!|da4 regicsnd, 
debe reooaocérsAiee el derecho á su autarquía, 
al gobierno autónomo de sf njiema.» 

E&toe p e n s a m i e n t o s loe desa r ro l l a e l 
Sr . C a r r e r a s e n su ajrtíoulo, y loe apoya 
e o c i t a s , m u y oportunas . , d e Toniolo y 
d e T o r r a s y B a g e s , a u t o r i d a d q u e «bien 
p u e d e a q u i e t a r c u a l q u i e r t e m o r d e lOS oa-
tólicoe». 

A/dvieirte ed Sr . Ca r r e r a s q u e é l , e n s u 
eeor i to , no sa l e «de la esfera p u r í s i m a d e 
l a d o c t r i n a » . E n ese a s p e c t o de la cuee-
t<ón, es p l e n a n u e s t r a con fo rmidad con el 
d o c t o a r t i cu l i s t a . E s ev iden t e q u e l a Igle
s i a n o s e o p o n e á la cons t i t uc ión a u t o n o -
miflta de l E s t a d o , y a u n p u e d e a f i rmarse 
q u e eea oonoepoiós es l a m á s o o n í o t m e 
con el s e n t i d o c r i s t i ano d e la v ida , e n 
c u a n t o significa r e spe to y r e c o n o c i m i e n t o 
d e la a u t a r q u í a p rop i a de t o d a p e r s o n a , 
fíaioa ó co lec t iva . E s a s i dea s son l a s n u e s 
t r a s , las defendidas t a n t a s veces e n e s t a e 
c o l u m n a s , f rente al c e n t r a l i s m o absor
b e n t e y desconocedor de pe raona l idades so
c ia les y po l í t i cas , q u e son d e d e r e c h o n a . 
t u r a l ; y , por ello, no h a d e e x t r a ñ a r á n a 
d i e q u e la d o c t r i n a a u t o n o m i s t a , fuer is ta 
ó r eg iona l i s t a , h a y a sido u n p o s t u l a d o d e 
todos nues t ro s piartidos ca tó l i cos . N o es 
m e n e e c la ro , sin e m b a r g o , q u e la Ig l e s ' a , 
en e s t e p u n t o , n i p r e sc r ibe ni e x h o r t a ; y 
a u n d e j a e n m a y o r l i be r t ad gn c u a n t o haoe 
rellaoTón á la o p o r t u n i d a d d e p l a n t e a r ó 
reso lver c u a l q u i e r p le i to a u t o n o m i s t a . 
Así , s in d u d a , l o r econoce el Sr . C a r r e 
ra» , c u y a s son es tas p a l a b r a s a c e r c a de 
t a l o p o r t u n i d a d ; ' 

cD0 eUa juzguen, segtin prudencia, los que 
tengan responsabilidad pública.» 

H a s t a a q u í , p u e s , n o hay—popao a d -

tuid p a r a loe c a t ó l i c o s : sí 16 h a y , ser io y 
g r a v e p a r a q u e r ece len los ca tó l icos ca
t a l a n e s y a c e n t ú e n s u d i sgus to todos loe 
oatól icos e s p a ñ o l e s a n t e o t ras doc t r i na s y 
c ie r tos p r o c e d i m i e n t o s d e la L l iga . D e 
m o d o p r e f e r e n t e nos refer imos á eu ca-
rao te r i e t i ca aoonfea ional idad . BecordamoB 
.—ello ee o p o r t i m o — l a rec ien te pas to ra ] d e 
los P r e l a d o s de C a t a l u ñ a c o n d e n a n d o el 
i n d i f e r e n t i s m o r e l i g ó s e ó n e u t r a l i d a d ó 
acon fe s io sa l i dad d e loe p a r t i d o s poi í t icos . 

D e « a a c o e f e s i o n a ü d a d de la L l i ga y a 
se a d v i e r t e n los d a ñ o s en C a t a l u ñ a . U n a 
g r a n p a r t e d e la j u v e n t u d , q u e e n loe p r i . 
m e r o s a ñ o s de s u a c t u a c i ó n l a b o r a b a en 
e m p r e s a s d e acc ión ca tó l i ca , se h a ido 
a p a r t a n d o de ellas y de loe h o m b r e s y or-
ganizaoiones d e la d e r e c h a , abso rb idas t o 
das sus ene rg ía s po r u n ISeal la ico , e n vez 
de habe r l a s c o n s a g r a d o — q u e n o h a y in
c o m p a t i b i l i d a d d e n i n g ú n g é n e r o — á s u 
idea l re l 'g 'oso y á todne los idea les pol í t i 
cos , e c o n ó m i c o s y sociales quo p u d i e r a n 
beneficiar los In te reses y el f lo rec imiento 
die la región c a t a l a n a . ¡ Oja lá n o t e n g a q u e 
do le r se p r o f u n d a m e n t e C a t a l u ñ a de e s a 
deserc ión d e la j u v e n t u d , si a l g ú n día el 
s i n d i o a r e m o rojo x;onvierte en r e a l i d a d 
loe pe l 'g ros q u e y a se c i e r n e n , d e m o d o 
s ingu la r , sobre la c iudad b a r c e l o n e s a ! Y 
e s to q u e d e c i m o s os e n t e r a v e r d a d : qu ien 
conozca Barcelona. , s a b e q u e se c u e n t a n á 
d o c e n a s oasos d e es tos q u e s e ñ a l a m o s ; 
ü^or d o n d e va d i fund i éndose e n C a t a l u ñ a 
u n l a i c i smo y u n e s p í r i t u p a g a n o , q u e , 
e n c u m p l i m i e n t o d e s a g r a d o s d e b e r e s , 
h a n s e ñ a l a d o on su c « i s u r a los P r e l a d o s 
d e las diócesis c a t a l a n a s . 

E l m i s m o esp í r i tu aoonfes ional ó idén
t i c a t á c t i c a l l evan los c a t a l a n i s t a s a d o n 
de qu i e r a q u e v a n . E n Ga l i c i a se h a r e 
p e t i d o el c a s o de la j u v e n t u d b a r c e l o n e -
e á : t a m b i é n all í l ian h u i d o de l a s obras 
oatól icosocialea, p a r a c o n s a g r a r s e al r e 
g i o n a l i s m o — e s t ü o c a t a l á n — n o pocos j ó 
venes . O t r o t a n t a acaece en a l g u n a s c iu
d a d e s c a s t e l l e n a s , t a m b i é n t r aba . j adas 
por la L l i g a ; d e m a n e r a q u e n o h a y p r o 
p a g a n d i s t a s m á s eficaces del rac iona l i s 
m o , del n a t u r a l i s m o po l í t i co q u e los h o m 
bres de la L l iga Piegional ' s ta , los cua les 
a ú n á las ohfos soc ia les l l evan , t e n a z m e n 
t e , su n e u t r a l i d a d rel igiosa. Así se exp l i 
c a l a poca ó n i n g u n a s in tpa t í a q u e á esoe 
pol í t icos inspñra, en C a t a l u ñ a , la s indi 
cac ión ca tó l i coag ra r i a , n o po r o t r a r a z ó n 
q u e p o r su n e t a y f r a n c a a f i rmación r e 
ligiosa. 

¡ Y s i , ai m e n o s , fue ran r e a l m e n t e n e u 
t r a l e s los polí t icos de l a L l i g a ! P e r o n o 
es aflí. E n los ú l t i m a s t i e m p o s a d v i é r t e 
se en el los, m u y á lar. c l a r a s , el d e s e o d e 
Bipa-Ptarsc de t o d a t /endencia y a |?rupación 
da -ech i s t a , b u s c a n d o , en c a m b i o , in te l i 
genc ia y co laborac ión con las i zqu ie rdas . 
H e a q u í h e c h o s q u e p r u e b a n el a s e r t o . 

B n r eo ien tee ses.iones p a r l a m e n t a r i a s , 
es 8ai)ido q u e ©1 Sr . C a m b ó t u v o p a l a b r a s 
de e logio p a r a el idear io s o c i a l i s t a : tam.-
pocp es u n s e c r e t o »u re lac ión c o n h o m 
bre* úe ese p a r t i d o . 

. N u e s t r o coiabm'a^lor Sr . Mi ra l nos c o n . 
t a b a a n t e a y e r la t e n a c i d a d con q u e pro . 

go c o n t a c t o y re lación, m u y b u s c a d a , con 
es te g r u p o . Quiso , e n la ú l t i m a cr is is , 
que fueee el r e fo rmismo l l a m a d o al P o 
der , y con e s t e p a r t i d o y con sus h o m 
bree sigue su b u e n a a m i s t a d po l í t i ca des 
pués d e la r e t i r ada p a r l a m e n t a r i a 

H e c h o s son és tos t a n c laroe , q u e el co 
m e n t a r l o fluye e s p o n t á n e o . Bas t a recor
d a r quién ee M e l q u í a d e s A l v a r e z . . . , y á 
lo q u e dec í amos e n n u e s t r o ú l t m o n ú 
m e r o nos r e m i t i m o s C o n s t a allí q u e e n 
la M e m o r i a d e la « G r a n S e c r e t a r í a Ge
nera l del G r a n d e O r i e n t e B&paflol» s e 
m e n c i o n a á D M e l q u í a d e s Alvarez en
t r e los « i lus t res H H . .» . E s deci r , que 
el h o m b r e que la Ll iga quis iera ver en la 
P res idenc ia del Consejo es, c o m o m i e m 
bro de la m a s o n e r í a , un e n e m go ju rado 
de l a Ig les ia . 

E n p ro de t a l p rocede r ni s iqu ie ra p u e . 
d e a l ega r la L l iga la r e p u l s a d e l a s de re 
c h a s . E n ellas y en sus h o m b r e s , por lo 
c o n t r a r i o , e n c o n t r ó sienupre s i m p a t í a y 
r e l a t i va co laborac ión . Y nosot ros si , des
de el p r inc ip io , o o m b a t i m o e , c o m o hoy , 
la aconfes iona l idad de la L l iga , en c a m 
bio ap laud imoB c u a n t o en BU ac tuac ión 
nos pa rec ió j u s t o y c o n v e n i e n t e , y no 
q u i s i m o s r e c h a z a r á u n a ag rupac ión e n 
la q u e mi l i t an m u c h o s h o m b r e s del c a m 
po oatóUco. 

L a s i zqu ie rdas , e n c a m b i o — m u c h a s 
veces lo h e m o s d e m o s t r a d o — fueron 
e ien íp re loe enoonadoe e n e m i g o s del re -
* ^ n a l i s m o . S in e m b a r g o , en las^ izquier 
d a s cifran los pe r sona j e s r eg ' ona l i s t a s 
sus e s p e r a n z a s . D . Me lqu í ades Alvarez 

¿A/o intervendrán ¡os neutrales en 
onferencia de ¡a Paz? 

Toe/stra prepara en Berlín la Conferencia de Lausana 
Luchan marinos y so/dados en lai calles de la capital alemana 

sus p rop ias convicc iones . 
« - « - • — 

ACCIÓN SOCIAL CATÓLICA 

Intensa propaganda 
en Zaragoza 

La jornada de ocho horas, 
obíigaioria 

o — -

Salario mínimo é inspección def\ 
trabajo 

(BtBVIClO TELirORIOO) 

ZARAGOZA 24.—Las Jun tas direct ivas de 
los Sindicatos católicos se reunieron en 
Asamblea, deliberando sobre t e i ras intere. 
santísimos para el desarrollo de la acción 
socia!. 

Tomaron los siguientes acuerdos ; 
1 ° Realizar una activísima campaña de 

prcupagianda, para orientar al eJemento obre
ro por el verdadero camno de su regenera
ción mc-ral y económica. 

2 "" Señalar la jornada de ocho horas co
mo obligatoria. 

3.° Que se fije por un Tr ibunal arbitral 
el sailario mínimo 

4.° Que se dote á la Inspección del traba
jo del personal necesario suficiente para pQ-, 
der exigir el exacto cumplimiento de las 
leyes sociai*es, evitando así los graves con
flictos que dañan á la Patr ia . 

6.* Que se notifiquen los importantes 
acuerdos de la Asamblea al señor presiden
te del Consejo de Ministros. 

Ha causa.do muy buena impresión entre 
los obreros estos impc>nantes acuerdos de la*! 
Asamblea católico-obrera 

DESPUÉS DEL ARMISTICIO.-L as tropas írancesis han ocupado ¡a orilla derecha del Rliia y la ciudad de Ems (Amster-
dam). El Gabinete do Guerra inglés ha celebrado varias reuniones (Londres). La Reina Guillermina ha invitado á VVilson 
á visitar Holanda. El Presidente ha contestado que irá si sus ocupaciones se lo permiten (Amst-erdam). Braliano será jete 
de ¡a Delegación rumana en la Coníerencia de la Paz (Berna). Los aliados se opondrán á toda intervención de los neutra
les en ¡a Coníerencia de la Paz. Sólo se les consentirá intervenir en el debate sobre la Sociedad de Naciones (Londres). 

Deschanel ha dicho en un discurso que la realidad sobrepasa los deseos de Francia sobre su liberación (París). 
EN ALEISANIA.—En la madrugada del 25, marineros y soldados alemanes atacaron, en Berlín, las Caballerizas ideales. Se 
invitó á los defensores del edifício para que depusieran las armas, y se trabó rudo combate, durante el cual resultaron 
muchos muertos y heridos. Coso ¡a lucha, por negociación entre los dos bandos, y después los paisanos asaltaron ¡os lo
cales, renovándose el tumulto. Los marineros tuvieron que capitular y entregar sus armas. La Prensa se pone de parte del 

Gobiernos, á guien aconseja que sea enérgico é inflexible contra los revoltosos (Ñauen). 
VARIAS.—El presupuesto naval americano para el año de 1919 es diez y seis veces mayor que en 1914 (Berna). Toeístra 
llega hoy é Berlín para preparar la Coníerencia internacional socialista de Lausana. Los aliados han ofrecido trigo á 
Mannerbeinn, para Finlandia. La Prensa católica de Silesia pide el establecimiento de la República silesiana (Copenhague). 
Se ba disuelto el Parlamento en Turquía (París). El bolchevismo ruso ataca especialmente á la intelectualidad y á la bur

guesía. Se ba formado un Cuerpo de propagandistas, algunos de Jos cuaJes saldrán para Cblna y, Japón (Estocolmo). 

CRÓNICA EXTERIOR 

LO DEU DÍA 
La regularidad del 
servicio de trenes 

E l Gob ie rno , q u e h a e levado las t a r i fas 
f e r r o v i a r a e , d e b e pone r co to á los abusoe 
p r e s e n t e s . 

Loe t r e n a s l legan á l a s e s t a c i o n e s d e 
t é r m i n o con d o s , y a u n t r e s , h o r a s de re
t r a so . No se p u e d e a t r i b u i r e s t a a n o r m a l i 
d a d á la escasez ó m a l a ca l idad del ca r 
bón, porque á veces , de las e s t ac iones d e 
or igen , sa len y a los t r e n e s con h o r a y m e 
d ia d e re t raso . 

Al tas e r a n y a las t a r i fas y ma los e r a n 
los servicios . Q u e se e leven aqué l los y no 
se me jo ren éstos no es r a z o n a b l e ni su
frible. 

El Arzobispo de Tarragona 
Al t r a s l a d o del c a d á v e r de l q u e fué ve-

n e r a b l e Arzobispo de T a r r a g o n a a c u d i ó 
u n a ooniourrenoia n u m e r o s a . E n e ü a es 
t u v o c o p i o s a m e n t e r e p r e s e n t a d o el bene 
m é r i t o I n s t i t u t o d e la G u a r d i a Civi l , a l 
q u e pe r t enec ió el p a d r e del p rec l a ro d >• 
f u n t o , y c u y o s interese® de fend ie ra , e n 
v ida , el E x c m o . Sr . L ó p e z P d á e z , con 
t a n t o a m o r y cons t anc i a . N ú m e r o s d e l a 
G u a r d i a civil se d i s p u t a r o n el h o n o r d e 
conduc i r á h o m b r o s los res tos m o r t a l e s . 
F u é m u y n o t a d a e s t a d e m o s t r a c i ó n d e 
g r a t i t u d , q u e t a n t o h o n r a á los q u e la 
d ieron y á la q u e t a n acreedor se h . zo el 
vir tuoso y egreg io Arzob i spo , po r el es
p í r i tu de c a r i d a d evangé l i ca con q u e 
s i empre e s t u v o al l a d o do los h u m i l d e s , 
d e los desva l idos , p r o p u g n a n d o s u s de re -
chos y v iendo d e m e j o r a r su condic ión 
mora l y m a t e r a ! . 

F u é u n o de los rasgos ca rac t e r í s t i cos 
del reverendo P r e l a d o : eiQ c a d a p o b r e vio 
á u n h e r m a n o , pon e n d o en p r á c t i c a l a 
d o c t r i n a d e Cr i s to , s egún la c u a l , c u a n d o 
Se v is te a l n e c e s i t a d o , c u a n d o se le d a d© 
c o m e r ó beber , á Cr i s to es á qu ien s e 
socorre 

1 Poderosos va l edo res a n t e l a miser icor 
d i a d iv ina s u p o p r o c u r a r s e el q u e fué ex
ce len t í s imo Arzobispo de T a r r a g o n a ! 

Mutismo perjudicial 
E l c o n d e d e R o m a n o n e s , en P a r í s , d i jo 

al c ron i s t a J u a n d e B e c o n : 
«1 E s t o y convenc ido de q u e c o m e t e m o s 

los polí t icos e s p a ñ o l e s el g rave e r ro r de 
V'vir a i s l ados , d e no e s t a r en p e r s o n a l 
c o n t a c t o con los h o m b r e s d e o t r o s países I 
Via jamos poco , nos asf ixiamos en el a m 
b i e n t e vic iado del sa lón de Confe renc i a s . 
N o c o n o c e m o s bien lo q u e se p i e n s a y lo 
q u e s u c e d e e n el resto de l m i m d o . » 

T i e n e r a z ó n el p r e s i d e n t e del Conse jo . 
I m p o r t a qu© n o s p r e o c u p e m o s d e lo q u e 
ocur re fue ra d e E s p a ñ a , y es necesa r io 
q u e n u e s t r o s pol í t icos se i lus t ren ó i lus
t r e n 4 l a o p i p n i ó n a c e r c a de los p rob le 
m a s nac iona le s é i n t e m a í á o n a l e s -

Sobre po l í t i ca ex t e r io r , nues t ro s h o m 
b re s púb l i cos sue len e n c e r r a r s e en un m u 
t i s m o per jud ic ia l . 

D e la L iga d e las N a c i o n e s h a b l a n Wil -
son , Geo rge y C l e m e n c e a u , y sus d iscur
sos s» n e n v ades á Esjpafia en radiogra
m a s y t e l e g r a m a s . Log cspa-ñ*!** los leen 

En 1180 la Emperatriz de Rusia Catali
na 11 propuso á ¡as potencias europeas un 
plan de neutralidad armada para sostener 
los derechos de las mismas á comerciar li
bremente. Su pabellón cubría su mercan
cía. Tenían dereobc á vender todo, excep
tuando pólvoras, balas y cañones, que se 
consideraban como contrabando do guerra. 
Ese -^Uerdo constituyó el principio DE LA 
LJBhi.rAD DE LOS MARES, principio por 
el cual oombatíao Francia y España en de
fensa de América. Suecia, Dinamarca, Fru
sta, Austria, Portugal, las dos Sicilias y Ho
landa accedieron á la neutralidad armada. 
Furiosa Inglaterra, se lanzó sobre la Mari
na holandesa, que se encontraba más al al
cance de su mano. La guerra estalló en todo 
el mundo. Se confbatíó en el Mediterráneo, 
en el Océano Atlántico, en América, en el 
Océano Pacifico, en los mares de la India y 
en Oceania, y en 1783 Inglaterra tuvo, al 
fin, que dar su brazo á torcer, en el Trata
do de Versallea, por el que fuá reconocida 
la independencia de los Estados Unidos.. 
Nosotros fuimos menos venturosos. Reco
bramos la isla de Menorca; pero no asi Gi-
brgltar. que sitiamos en vano, e^a unión de 

tivaxrwnti* á t a n viwúes a«ua toe , im tde«*fí<J» tvmoetes. Ingialerpa se consoló peasaa 
I q u e á esos p r o h o m b r e s e x t r a n j e r o s , y á 
' s u s pa í ses , c o n v i e n e n . L o s po l í t i cos espa

ñolee ca l l an , y es t a n t o m a s s ens ib l e 
I c u a n t o q u e la op in ión e s t á bien d i s p u e s t a 
1 p a r a aoc^er lo q u e se le qu i s i e se enseñaj*. 

D u r a n t e la g u e r r a , loe S r e s M a u r a y 
V á z q u e z d e Mel la h a b l a r o n d© G b r a l t a r , 
del e s t r e c h o , d e T á n g e r . . . , y es obvio q u e 
r e f e ren te á esoe p u n t o s se formó sin difi-
oulta<d a l g ú n m o d o d » ideal m í n i m o d e 
pol í t ica ex te r io r 

N o d e b e n , p u e s , los pol í t icos esipafloles 
vivir a i s lados de los h o m b r e s de o t ros 
p a í s e s , y m e n o s d e los h o m b r e s de E s 
p a ñ a . 

IV TERCERA PLANA 

Muniio uMIlti El I) árgm Ini 

Unión de las fuerzas católicas 
en Córdoba 

Se constituye la Federación Cstóüca.— 
Termiinado el Congreso Diocesano se ce
lebró una Importaate manifestación: 
60.000 personas recorrieron las calles si
guiendo las banderas pontificia y argen
tina.—El Nunoio de Su Santidad y el 

Obispo, aclamados 

por EUGENIO 

DE MI CARTERA 

Perfile® españoles 
per CURRO VARGAS 

KOTAS DE AfVICULTURA 

Guía del avicultor para el mes 
de Diciembre 

por Salvador fcASTELLO 

Carreras de galgos 

por Aciseit KARÁQ 

EN ESTA HORA D E EMOCIÓN 

La Asamoiea de Lugo | 
por J. PORTAL FRAOEJAS f 

«ató e l S r . V e n t o s a q u e n o as i s t ie ra el y en s u s e s p í r i t u s se v a n f o r m a n d o , re la-

EN CUARTM PLANA 

Gr.tiGai tiHt.«iii .n «Muí V.útoríi» 

«1-4 MUJtR ARTIFICIAL» 
Pasatiempo oómico-líriíK) en fe'ee actoe, 
divididos en seis cuadros, original, en 
prosa, de Carlos Artiiches y Joa<<juín 

Abatí, música del maestro Luna. 

por Rafaai ROTLLAN 

NOTAS POLITlCAa 

El Gobierno presentará el 
Presupuesto de. Sr. Besada 

Hoy se ofieoerán los puestos de la Comi-
Bión «xtraparlamentaria qpe ha de tratar f 
de la autonomía—El lunes 6 risartes pre- \ 
senfiai-á ius cartas credenciales el nuevo I 

embajador de Francia. í 

do que sería la sola nación que se aprove
charía del comercio americano: pero se díó 
cuenta de que frente á ella surgía una po
tencia marítima que en adelyíte habría de 
ser su rival... 

Poco más de un siglo ba pasado De I» 
libertad de los mares hicieron palaritas de 
papel ¡os aliados. Santo era llevarles pól
vora, balas y cañones ó elementos para fa
bricar esos productos de guerra; pecado, co
merciar con los neutrales. . La libertad de 
los mares está nuevamente sobre el tapete .. 
¿En qué consiste esa libertad? ¿En que pue
dan surcar libremente los navios de todas 
las naciones todos ¡os mares, cambiando sus 
productos aquéllas sin ninguna clase de 
trabas? ¡Bendita ¡Ibertadí... 

Cuando un coto de caza deja de ser ve
dado sobran los guardas... Gibraltar sobra... 
Así lia debido pensar el general inglés Char
les Callwell, a¡ decir en ¡a revista «Nine-
teentb Century and After».. Un poquito de 
paciencia, lectoi". Hace un rato que una mos
ca me mortifica cebándose en mi oreja iz
quierda... En vano ¡a espanto, y me abofe
teo: se bur¡3 de mi, y vuelve, tozuda, sobre 
su presa... Ciego de furor, ya no sé á qué 
santo encomendarme, cuando la mosca se 
digna parlamentar conmigo... Mira: refre
na tus iras; podemos hacer un trato muy 
ventajoso para ti. Dejaré de picarte en la 
Oreja izquierda, y sentaré mis reales en la 
derecha, ¿hace?... El coronel Callwell pro
pone que Inglaterra nos devuelva Gibral-
tar, y que en cambio le entreguemos Ceu
ta... (Cambiar ¡os sinapismos se ¡¡ama esta 
figura.) Y Pertinaz, en «L'Eoho de París», 
haciendo observar algo de lo que yo be 
«puntado en anteriores crónicas, respe<;to á 
que España, por su situación geográfica pri
vilegiada, ba de ser el ¡aso entre el conti
nente africano y ¡a América del Sur, que 
enviará parte de sus productos por el fe
rrocarril que se proyecta desde Daíiur al 
estrecho de Gibraltar, babla de este modo: 
«Inglaterra abandonarla su famoso peñón, 
«i que priva en gran parte de su valor es
tratégico e¡ a¡cance de ¡a artillería moder
na, quedando asi cerrada una de las heri
das más antiguas de España, T EN CAM
BIO INGLATERRA RECIBIRÍA, CON UNA 
INDEMNIZACIÓN PECUNIARIA CONVE-
filENTE, BIEN CEUTA O BIEN OTRO 
PUNTO DE LA COSTA MARROQUÍ, que le 
Permitiría continuar su misión mediterrá
nea»... ¿En qué quedamos, señores?... ¿Va 
* ser un hecho ¡a ¡ibertad de los mares?... 
Pues lo repito: sobran los guardas y ¡os ce-
''rojos... ff/Vos sois Wilson el justolu, le han 
dicho al presidente de ios Estados Unidos 
cismo-rosas vooes en la Sorbonne... ¿Si?... 
Pues cuide Wilson de demostrar que es dig
no del adjetivo que le Han adjudicado á Ja 
par gue el titulo de doctor, y al reunirse en 
Versaües (allí precisamente, donde fué ru
bricada la libertad de los Estados Unidos 
^aoe poco más de un siglo) con los jefes de 
ios demás Gobiernos, piense si es justo que 
"i que á mano airada le quitan algo, lal de
volverle lo que le quitaron le pidan otra 
Pfeada en cambio, tan buena ó mejor co^ 
'^o ¡a que un día perdió, y medite acerca de 
*' ios que durante siglos retuvieron en su 
P°^er el peñón de Gibraltar, al que saca-
''^^ pingües réditos, es justo que reclamen 
"̂ W indemnización por devolver lo que, en 

"*"* I^y, nunca debieron poseer... ¿Nece-
' 3 Inglaterra^ una base más de Jas que tie-

*" *' Mediterráneo? Pues ¡os franceses 
wJf " **''^''^« "fl regalito en la costa ar-
cbg' 7 1'*ntado estoy i alegrarme y i 
„„J,, ' '"'empanas á vuelo. ¡Gibraltar es-

¿fis éste el aguinaldo que nos ba 

traído el conde de Romanones?... Pues con
vengamos en que todos ¡os españo¡es ¡e de
bemos nuestro aplauso. Lo peregrino del ca
so M que si tal aguinaldo nos dieran, los 
que refunfuñarían serían los admiradores 
fervientes de ¡os aliados, que no entenderán 
quizá que ut¡ francés, que Pertinaz, bable 
de «una de ¡as heridas más antiguas de Es
paña», ai referirse al peñón de Gibraltar. 
¿Herida?... ¡Tadayl Ni rasguño siquiera... 
No nos conoce Pertinaz. Nosotros tenemos 
una psicología especial. Somos capaces de 
andar á golpes por si les devuelven ó no 
Alsacia y Lorena á ¡os franceses, y Trieste 
y Trento á ¡os italianos, y se nos da una 
higa de que nos quiten lo nuestro. Nosotros 
somos nosotros; admiradores y copiadores 
serviles de todo lo ajeno, que sea malo; ene
migos de imitar sus virtudes. Inglaterra y 
Francia han sido, y aun son, grandes por
que íian tenido un ideal, porque han soña
do siempre con engrandecerse; aquí nos pe
recemos por empequeñecernos... Sí hay un 
español que, sintiendo como tal, defiende ¡os 
intereses de su patria, coces y puñadas co
secha por sh defensa. Si fuera inglés, fran
cés ó italiano, concebiríamos que defendiese 
á Inglaterra, á Francia ó á Italia; pero que 
un español defienda á España es algo que 
de la raya pasa, y Bernardo López Garda 
y Quintana nos parecen dos cursis de mar
ca mayor 

Salaverria, en una ocasión (¡él, que tan-
fas lanzas ba roto en honor de España!), s» 
doJia amargamente, y con razón, de un aai^. 
nimo que recibió de un español... Que aoo 
tengan entre oeja y ceja á unos cuantos 
aüende los Pirineos en su punto está, aua-
que si pensaran un poco acerca de esto asniOt-
to, y fueran justos, comprenderían que, pues 
hay aüí patriotas, no es mucho que ¡os ha
ya aquí también; ¡pero que los espadóles 
oejisuren y mortifiquen á loi española que 
han cometido el pecado de amar á Españal... 
Que sea enhorabuena, conde, si en la male> 
ta ntis ha traído el aguinaldo del Peñón de 
Gibraltar; mas como &s Naciones son poco 
románticas, bien bará en estar ojo avizor, 
no sea el diabio que la mosca que nos estu
vo picando más de uos siglos en la oreja iz
quierda se nos coloque ahora en Ja derecha 
por toda una eternidad. 

Armando G U E R R A 
SÍNTESIS DE LA GUERRA EUROPEA.— 

En preparación. Se publicará.en breve, acom
pañada de un álbum coa croquis en colores. 
Número de ejemplares, limitado. Los que de
seen adquirir la obra, diríjanse al SUtor, 
n Armando Querrá», á ¡a Redacción de EL 
DEBATE. 

DE PÜRTl 'GAL 

Un pacto 
del Gobierno con 

lo i militares 
o 

No ocurrieron incidentes 

LA MARINA YANQDI 

P«i3»I/., 

Confidencialmente sabemos que loe informes 
que respecto & la situación de Portugal, re-
cilxj nuestro Gobierno, no son nada rranqui . 
lizadoraa. La muerte del prasidente Paee pone 
á la vecina Repiiblica en peligro de ser do-
Kinada por .os ejementos ultraavanzadoe. que 
aquél pudo contener durant« eu mando. 

B«t» grave situación ee objeto de cuidadoso 
examen por parte del Gobierno, así como la 
fijación de la norma de conducta que ante olla 
deberá trazarse España. 

LISBOA 25.—Obedeciendo acuerdos de lo 
Jun ta Militar de O,porto, parte de la guami-
cióu de Lisboa «alió ayer de madrugada de su» 
cuarteles y se dirigió á Sierra Mcmsanto. 
Formaban estas íuerzae los regimientos CAÍ-
meros a, 4 y 7 de Caballería, las baterías d© 
Artillería, aeuartolada« en QueJuz, y algunos 
alumnos de la Escuela de Guerra, bajo el 
mando del generai! Ja ime Castr^, del coronel 
Alvaro Mendoza, último miaiatro de la Gue
rra con Sidonio Paes, y el coronel Joao Al-
meia. 

Después, la Junita envió deJegados para 
conferenciar con el Presidenta de la Repú
blica 

Las tropas regresaron más tarde á sus ouar-
telee, sin disparar un solo tiro. 

— El Presidente de la Repóblíoa ha con
firmado en la jefatura del Gobierno á Ta-
magnine Barbosa, y parece ser que se ha lle
gado á un aicuerdo para que contim'ie el ac
tual Gobierno en el Poder 'has ta el día 8, en 
que Se efectuará la apertura del Parlamento. 

Despus se aceptarán las indicaciones parla
mentarias, y se asegura quo g! Gobierno con
tinuará, pues la mayoría del Ejército profe
sa grandes simpatías por Tanvagniíie Barbos». 

— En Liisboa no se ha alterado el orden 
público. 

• « tf 

LISBOA 23.—Reina tranquilidad en todo (.] 
territorio portuguás. 

Los evolucionistas, presididos por Fernán
dez Costa, han convocado upa Asamblea con 
objoto de discutir el apoyo que se ha .le 
pr s tar a] Presidenta de la República y ni 
Gobierno. 

OTROS 150 
NAVIOS 

BERNA 24.—Se conocg el gran programa na-
va.1 amerioano, que, segÚD Daniels niini«tro 
de Marina, debe ejecutarse eegdn est!& pra-
' i s to . 

i3i preaupueeto nava] americano prevé I» 
\ construcción de otros ISO naHos d<5 gnert». 
Dicho presupuesto será para el pcóximo aflo 
de más de ocho mij millonee dg fraacoe, 6 esft 
diez y seis veces *) presupuesto nfcvaí Fratnofa 

, anterior á la guerra (ejercicio de 1914). 
I Con.» recientemente lo declaraba el primer 
lord del Almirantazgo británico, lord Womye», 
los aliados han conseguido la victoria Oh el 
mar gracias al concurso de fuerzas navales 

i reunidas en los pueraos de) Norte. 
i Por su .parto, Mr. Wisston ChnrohiU h» 
I repetido frecnentemeofe durante su campaüa 
aiectoral: «Soy sincero abogado de la Lifli 4 t ' 

i las Naciones ; pero la Liga no puede rsesaipts^ 
j l a r la fiota británica. 
I En el porvenir, las grandes flotas deberán 
I asegurar la polida naval y servir de proteo. 
ciÓQ á La Liga de iae Naciones. 

«•« » 
D E HOLANDA 

•"• - • -«»-

LOS GRANDES PROYECTOS 

viaje al Polo Norte 
en submarino 

Un 

NUEVA YOR 25.—Stetanseon se propone He 
gar el. próximo vci-ano al Palo Norte en subma 
riño. Esto modelo navfg».rá h una profundidad 
máxima d"" 200 pies, y tiene un rfldio d'' acnón 
do 10.006 millas. 

Al trog-rar con diftenli-aíles ÍH»nr-craWes con. 
tinuará en aeroplaoí). 

Se paral'za la 
explotación minera 

BRUSELAS 25.—De la cuenea Bullera del 
Limburgo holandés comunican qug existe el 
temor de que las explotaciones qiíedeu para
lizadas totaTmente,' por causa de la marcha 
de 3-000 mineros belgas que en ellas braba-
jan ; con lo cual todo 1̂ Sur de Holanda que-
Jará falto do combustible, á menos de obte
nerlo de Alemania. 

D E TURQUÍA 

SE DISUELVE 
AL PARLAMENTO 

o 
P A R Í S 25,—De Constantlnopla dicen al 

Vstii ['ansien que sc lia publicado un decre
to disolviendo el Parlamento. 

EXPOSrCION COMERCIAL 

Norteamérica realizará 
una intensa campaña 

EIO JANEIRO 35.~EVi el Brasil &e cepera 
una verdadera invasión comercial de los ame. 
rioanos. 

La Alta Comisión Incernacional de Wásbing, 
ton, rpunida en el Minis^orio de QfliCienda, ha 
aprobado la projiosicióu del coronel VViliuore, 
que tiende á ronstituír ¡a reswva coineroial 
de los Estados Unidos. 

S¿, han movilizado varios millares d« per . 
son.is, que están ai corrianw de loe asuntos do 
la América latina, hablando espafiol y portn. 
í',xiéfi, cuya lista será enviada por ia« Otmaraa 
de Comercio y por otras Corporac.ioags comer.. ' 
ci«<!e.*. 

Toiias cetas personas irán para Orgíaivizar en, 
1,1 Air.éric'a ¡atina establecimientos, Bancos y 
casas de comercio filiales de las ca«aj dn Jos-
Estado» unidos. •' 
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Finlandia 

Merinos y soldados asaltaron ayer fas caballerizas reales. 
Hubo luchas entre los asaltantes y la guardia, resultando 

ochenta muertos 

120 000 obreros sin trabajo 
• N A L ^ N 26.—La falta de trabajo en Ber
lín ha llegado ¿ vin grado nuncsa. conocido. 
Hasta ahora van contados 100.000, de loa cua. 
|c« 70^000 correspondan á B©r'.ín mismo. 

Afia¿ibndo arrabales como vSpaniau, la cifra 
lot»i llega á 120.000 hombres sin trabajo. 

Dlsouileodo la situación política 
UAtfflBlí 26.—En «I curso del día 24 oel«-

braljft séeiiin. permanente el Consejo d« los 
'ooorffsí^os populares, á fin de acordar sobre 
las consecuencias que ^6 deducen del nuera 
rumbo que lae cosaB han tomado respecto «rt 
QcA>ieimo naotonal. 

Las atfiberaciones no han terminado hasta 

ahora.. 

Se respetará á ios soldados to
dos los derechos adquiridos 
BERNA 25.—Comunican de Berlín que el 

iosungo ^nHSnó el regreso de lag tropa» ber. 
íinesftB. Hizo su entrada en B r̂TTri la prime
ra AjVieíón 3e w«erva de la Guardia. 

8o4j(3?fen3aiiií*|irometió á los soldados con-
aao«n<^ iu» , y » i e w lea respetarán toéoe lo» 
flereofeoB adqtfinlos. 

Hindenburg y Groenar seguirán 
en funciones 

B A H B E A 24.—Según el Lokal 'Anesiger, 
'•Ul» ooníereneias 'entre el Cuartel General y • ! 

Oobierao darán-por resultado un acuerdo, en 
.virtud del cual los generales Tlindenburg y 
.ííoíner continuarán en sus funcione». 

Dos destituciones 
COPENHAGUE 25— El almirante Von 

Hrpper y ©1 comandante Baetmaan Henke 
han sido destituidos. 

Desórdenes sangrientos en Ber-
fín.'Marineros y soldados atacan 

á las caballerizas reales 
ÑAUEN 2.5.—En' la noche del Iones al m a r . 

tm ivé detenido el comandante mili tar de 
Barlía, Wels, eieaido libertado despuée. Más 
twrde íni d«tenido da nuevo por nsaxinOTOB y 
aJsjado «n 1«« Oabsillerizaa, siendo puesto en 
Iñmiaii por la maíiana del día 25. 

En las primeras horas de la mañana, tropas 
i e la Guardia rodearon el Paiacio y las Ca-
fMllerisas, donde se encontraban marineros, 
lleiido í í to» ittTitado* i rendir las »nna«, d«-
d* 1» superioridad nwnéiio» de ioe atacantes. 
Al neparlo, fué dirigido el fuego contia el Pa
lacio y las Caballerizas. 

Durante el encuentro se paeó «na par t^ de 
{• Guardia é lo» marinero». La Artillería cau. 
ifi daflos en 0I Fala<ño. 

A lae diez de 1» m»fiana, habiendo los ma-
eiaWo» sufrido sensibles pérdidas entre mner . 

.<.«(» y heridos, cesuS «1 fuego, negociando loe 

¿Ochenta muertos? 
Hacia la» onos capitularon loe nvarineroe, 

alejándose, primeramente uno por uno y apg_ [ ^^^ QÜadOS 56 ODOndrán á toda 
pnés en p'áqu(*0B grniMís. Entonces deposita, j '^ 
ron las tropas ene armas, que fueron reoofii. ' 
das y Usvadas en camiones. Lae tropas ee ale. 

El cB^rlmer Boersenzeitung» dice, criticando 
duramente !o3 aconíccimieiiLOs: 

«No sólo ¡a mayor parte de la nuarnición de 
Berlfa, sino todos los Cementos sensatos dal 
veoindiuio estaban »n contra d». loe marineroe.s 

El fVoeaische Zeitung» dios; 
»Lo9 comisaric» populares, sobre ouyoe hom. 

bros descansa toda la responsabilidad, han Ae 
decidirse sin p;"nsan considerarse representante! 
del Gobierno ó 00. De serlo, Alemania debe sa 
b»r hoy aun que se quiere poner fin á la Monar 
quí» y á la lucha de todos contra todos que nos 
eunenaza, mediante unas medidas eficaces.» 

En idéntico eeatjdo escribe el «Berliner Lokal 
Anzeigers: 

«Loa gobernantes alemanes deben «star compe
netrados de qua ea su personas ss encama «I 
mis alto poder d«l Estado, y que son responsa
bles ante el puefclo d« cómo protegen loe bienes 
sagrados del Poder que lesí fueron confiados.» 

Se pide la dimisión del Gobierno 
ÑAUEN 25. — El último despacho del 

«Vorwaeirte» sobre la situación interior d ioe : 
«Los marineros y sug partidarios exigen 

que dimita en el acto el Gobierno Ebert-
H-aase, siendo sustituido por un Gobierno Lie-
d»bouT-Liebknet. Siguen las negooiaojones.» 

El origen de los sucesos 
ÑAUEN 25.—Respecto á log anteicedentes 

del, motín de marineros, sa dice que desde 
hace bastante t iempo llegaban severas qije-
jas rebpeoto á la falta de disciplina por paríe 
de la «división de Blarina popular». Es ta se 
había creado cuando, en los primeros días de 
!a revalucióa, fueron cnviades 6.50 mariioeros 
de Cuxhaven á Berlín para proteger al Go
bierno y mantener el orden. 

Su número subió paulatínameoBto, llegando 
á 8.000, sin que nadie hubiera dado orden 
para ello. Gran parte de sus miembros no ha
cían servicio, ateiTorizando á sus camaradas, 
oumplidorea de eu deber. 

La Comandanoiar entabló negoci aciones á 
fin de aclarar la eituación, cuando de repen
te exigieron los marineros a! Gobierno que 
permitiera im número de 5.000 para la men
cionada división. El comandante de Berlín 
no pudo ftooeder á esta, tanto menee cnan/to 
que el número de tropas, fijado en 10.000, 
había sido rebasado ya. 

Se pide ¡a República en Silesia 

COPEN'H.AGUE aó,—Dicen de Holsangiors qn€ 
¡08 aliados han prometido á Mannerheim el en
vío á Finlandia de 120,000 toneladas de trigo. 

Se cree que varios oficiali* suecos ofrecerán sus 
servicios al Gobierno estoniíiuo. S» aaf orma-
do un Comité para el envío de tropas voluntarias, 
armas y dir,oro. 

* * # 
COPENHAGUE 25,-La Prensa ca,t¿l!oa de &i, 

loaia publica un llamamiento al pyeMo, pidien
do el establecimiento do la República silesiana, ba. 
jo la protección conjunta de Bohemia, Polonia y 
Alemania. Algunos delcgcdos fueron enviados ft 
Pr,i,ga para conferenciar con iVIassarik, quien dic 
cuenta de su conferencia en París. 

En S'ajonia existe un importante movimiento 
político que tiene por fin la división de Alemania 
"n siote ropúbüoas ron federadas, i la manera de 
los Estados Unidos d" América. Dregde sería la 
capital do la alta Sajonia, y llanovre, la de la 
baja Bajonia. Las provincias renanas tendrían 
por capital Coblenza. Baviera tomaría el nombí» 
de Danubeland, y su capital sorfa Munich. El 
Austria alemana se Uaraaria Alpland, y su capi
tal sería "Viena. Brandoabui-go, con la Prusia, 
Posnía y Silesia, se Uama-rfan Odei'nald, con 
Berlín por capital. 

Cada república tendría un presidente ó gober
nador, que sometería todos los aauntos de irapor. 
tancia nacional al presidento de la Confederación, 
quo rasidiría en Berlín 6 en Dresde. 

\ íí- *^ «• 

BEENA 25.—De Praga dicen haber preetedo 
juramoote ante la Dieta, como Pretddeirte de la 
República checoeslovaca, Sr. Masearyk. 

• * • 
P A R Í S 25.—Dicen de Praga que e! Presi

dente Nasaryk leyó, en una solemne sesión de 
la Asamblea Nacional, su primer mensaje. 
E l Presidentes lo llama el d e la libertad y de 
la independeenoia del pueblo ohecoeslavo. 

«La idea del Derecho ha quedado victorio
sa sobro la materia y el derecho de la fuerza. 

¿Cuál O'^i ij 

E í , BOLCHEVISMO ¡ r f •» 

nuestro porvenir 
en el Estrecho? 

(SERVICIO TEXEGRAFICO) 

P.APiIS 25.-—Dice «Le Petit Parisicní que <n 
las entrevistas del conde de Romanone» con ¡Os 
hombreí de listado franceses y americanos se 
habló esencialmente de la suertel futura da Ma
rruecos y del estatuto del estrecho de Gibraltar. 

. -^^-^ -^^ 
EN HUNGRIA 

opa fííli F í O i ü ' O 

I A S Potencias centrales, bajo la dirección de | «^noe tomaron la pa-labra para protestar 

Los rumanos dificultan lu 
celebración de la Asamblea 

Nacional 

(SERVICIO EADIOTELEORAFIOO) 

BUDAPEST 2ó.—£1 domingo tuvo lagar en 
Budapost la Asamblea nacional húngara, con 
la asieijencia de unas 100,000 personas, á peear 
de que la* tropas de ocupación rumanas bibíaa 
hecho todo lo posible para impedir la asLStencia 
á esta -Asamblea á lo« delegados de I04 territo
rios ocupados, asistieron no obstante. 

Bi tir<in en que vi,^iaban fué detenido ; pero 
enconlruiou medios de probcguT tu camino c¡ 
presidente de la Asamblea ; 'el oomieario supe
rior, 9r. Stefan Apathy, protestó en su discur¿o 
inaugural contra eít<! • proceder, y f**ñailó que 
cuando los rumanos celebraron ,511 Asamblea na
ción,-;! en Gyuiapher, Iso húngaifte hicieron U. 
do lo uoEible p.ara f.icilitar el viaje. El prcsi, 
dente pr<>lt\stó contra el desprendi-miento, pov 
la fu'CTiiv, ñe 26 JÜtritos húngaros, y dijo ; 

«Se nos pudo vencer por la fuerza do las ar. 
ma6, pero sería imposible vencer nuestras al
mas. Hoy protestan no sólo las 100.000 perío-
na« aquí presentes contra esta eepavación, í i r j 
también los c-uatro millones de habitantes d i 
estos distritos, representados aquí por sus de
legados. Nos declararoo» opuestos á este de.'pe-
dazamiento de Hwigría.» 

También lo delegados de los socialistas ru 
do 

Prueia, pretendían lograr la hegemonía do 
Europa, de África y de Asia. E l aasdto ale
mán haoia Oriente sería coronado por la sub
yugación de las naciones de la Europa orien
tal, de la Europa occideental y del mundo 
entero. 

Pero las democraolas modernas han vwnci-
do al miUtarismo prusiano 

Al final de su n íBsa je á la Asamblea na 
ciona!, el Sr. Lasar,yk confirma la necesidad 
de sostener relaciones amistosas con los de
más púe1S!os, especialmente en lo qu© toe» 
á Polonia cu.ya vecindad v similitud d e his-

que, e " lugar del actual régimen de clases, so 
quiera colocar la dominación. Después de vaa-ios, 
discureo» fué votiada, por unanimidad, la resc.^ 
lución de protesta, y luego «e cantó el himn-j 
húnearo. 

^ ^ • ^ ^ - ^ ^ 

DE BÉLGICA 

Modificación electoral 
BRUSELAS 35.-E1 Gabinete ha aprobado 

en Consejo presidido por «1 Rey, un proyecto 
de ley de reforma electoral, con. crrsigrlo al 

toria nos indican el camino que hay qu« se. ¡ cual ee celebraran las próxima» eleooiones, á 
guir. ¡ base del sufragio universal. 

a Ltiina y uapon 
ESTOCKOLMO 25.—El ministro do Li-

na!i!a''e.a en Rusia, Sr. Scavenitis, atiaba de 
Uegaar aquí, cou el pí'i='.):':i¡ de la Ijt'.gacióa. 

E D una entrevisia que ha eoleberado CÜÜ 
un periodista^ ha piTitado un cuadro espauto-
so de la anarquía que reina en la Rusia bol-
íbcvista. 

El terroor roj,-> ataca, sobre t<-<lo. é los oie-
;»;entos iiitekctiifules y burgii'a.^''e. 

Hablaudo de l;i popa,'íand.v boliehevista, el 
ministro dariós ha manif-stiido que los bol
chevistas tienen ya más de 400 ageutes en 
e! extranjero, y quec «iguen buscando imií. 

Para atacar á InglafísrrH t?,., proponen reali. 
zar una propaganda revolucionaria en l?s In . 
días, y ya cuflentan con varios Hiudus, que es
tán especialmente preparadas para dicha ta
rca. 

Cuentan también con muchos asentOs chino'-, 
que saldrán en soguilla para i^bina,i para lle
var ailí la timiente buchevista. 

También eavj.arán emisarios al -Tapón. 
Interrogado ¿j mlnifeiro respecto á las airo. 

cidade« que se atribuyen á los bolchevís, éste 
ha dicho que una íola noche ¡os bolchevíéi h i . 
ciercu eíjcciitar fi varios <'enreuai'es dñ bur
gueses, ron el fiu de aterrorizar á las masas 
antibolchevistaá. 

• » • 
C O P E N H A G U E 25 . -S t 'gún comunican de 

Berlín, a! Social Dcmorr'Ji~n, la Delegación 
bo'chi'vi-_(i r;i¡f! li,i infr'ntado ya ir á Berlín 
b i lle^-írdo abara, di-i,^ida por el conocido agi
tador austrorruso Badok. 

• » » 

VLADIVOSTOK 25.—Comunican de Omsk 
q'i<. Tas Tropas rusas tomaron 1.a ciudad de 
Kiri:;i;r, síui,icla á 300 l-'lóniotroi., de Bermen. 

-^-^^ 
D E BARCELONA 

aje aéreo 
á Marruecos 

un miearama t^' 

«La opinión púbi.oa aprueba 
mis base^ de p az» 

EN ESPAÑA 
Cambó roeu'chó á, 

25.—El Presid<'ute Wilson ha en-
tiguieutci diispaciio al pueblo ame. 

Después del armisticio 

Wilson salió para Chaumont 
La Reina de Holanda invita al Presidente yanqui á visitar su país.-La Comisión 
alemana reclama la libertad electoral eii las regiones ocupadas.-Los franceses se han 

estableoido en la orilla (^reoha del Rhin 

jaron después. 
lise pérdidas de los marineros son indicadas 

sesenta y tres, entre muertos y her idos; loo 
militares creen, sin embargo, que hubo por lo 
m«D,o,s ochentja muertos. 

Tartjbién las i'ropae del Gobierno , sufrieron 
bajas, no conociéndose todavía el número exac. 
*«». Por la mañana e^ reunieron cerca del P a . 
Uioio numerosos paiíanoe, que hacia las diez 
«vanzaron, de repente, contra el Palacio, rom
piendo la cadena de centinelas y penetrando 
en el patio del mismo. 

IJSS tropa» gubernamentales lograron, sin 
embargo, dwalojar á loe paieanos del patio, 
s in de r ramar sangre. 

La Prensa recomienda energía 
al Gobierno 

ÑAUEN 25.—Sobre loa acontecimientos de ayer, 
y respecto á la actitud de lae tropM del QoMor-
sin, ee. comunica oficialmente lo siguiente: 

La iniervonción d» tropas eu los desórdenes de 
; 'ftyar y boy en Berlín, sirvió únicamente; para pro-

•¥• t«ga¡r ol óobiemo Kbcrt Haaaw; contra marine-
*<;',-jl^ «SEBotinados, cumpliendo así la tropa su com-
'. -'''ijWKÚso, aceptado antes de su entrada en Berlín, 

'íto defender al Gobierno, con objeto d» impedir 
que las conquistas de la revolución sean amena 
zadfis por una intervonoión ilegal que obran por 
motivo! ''.iroísías. 

Por 1» tarde del día 24 volvió á reina tranqiii-
-lidad 00 las callea, reuniéndose en diversos eái-
'ficioe algunos contingentea d» tiopae p«Tten<cien-
lieg, ante todo, á loe marine» aotualmente en 
Berlín, los ciialee no consifleran como fcrrainadc 
«t dssarrtdlo de los acontecimientos. 

Comentando loa recientes aoootecimientoa, to-
,d* 1» Prwnsa exige que «1 Qohiemo ntflio* enér | 

'• ^fiSoMní^te ^ poder que le corresponde. 
f:- Bl fTetwa^ts» manifieeta: 

cEn este confli<^ todo el derecho ^ & el laóc ! 
3o las autoridades y la injusticia por parte de 1 
loB marinos. Con t,anta más dureza hay que Q-Ú- ¡ 
gir que los marineroe abandonen ahora Berlín, y 
BO pertnihen más «i orden d» la sepúblioa. Si 
w quiere gn-rantizar d deiBcho dd pueblo 6 rií-
gir sns destinos übriemente, todo movimiento máí 

- iSA de ello es contrarrovolucionnrio. El Gobierno 
:d«be imiioner todo ou autoridad, que enoama k 
'd«9 pueblo.» 

ESn otro artículo titulado «OobierBo popnl»r ó 
Gobierno criainai», dic© «1 mismo diario: 

<£!I 19 de E n e » todo el pueblo ge gobernará 

intervención neutral 
LOND'RES 25.—En loe Círculos políticos 

«e asegura que los neutrales no han pedido 
oficialmeote, ha«ta ahora, tomar parte en el 
Congreso de la Paz, y que los Gobiernos 
aliados están decididos á oponerse por com
pleto á toda petición, d e este género. 

E n cambio tos neutrales serán admitidos 
á toma-r parte en los debatcB sobre el esta-
bleoimieoto de la Sociedad de las Naciones. 

La entrega de submarinos debe 
ser total 

PARÍS 24-—Según los términos dg la o l iusu . 
la 22 del arttoeútíio, todo* los eubmarinos ale. 
manee que existen actualmente deben «er «m. 
tregadoe á los aliados. 

Esta cláusula no ha sido aún completamen. 
te realizada. Se eefiala especialmente 1* pre
sencia en Trondjhein (Noruega) de un. graao 
crucero submarino alemán el «U.157», que « , 
sin duda, el má« moderno y eil máe perfeccio
nado de ]o9 navios dg tal grupo. 

Desplaza 1.800 toneladas. Está arm'ado con 
cafloneg de 150 mm., y su tripulación se com. 
pone de "6 hombres, mandados por el capitán 
de corbeta Rade. 

Parece ser que dicho eftimergiblo m el que 
ha cometido más actos de pirater ía euBínari. 
na, habiendo permanecido en el mar sin tocar 
tierra, cuatro meses y medio. 

Sería interesante saber el número ip Tsícti-
mas que ha causado este pirata , y, sobr^ to . 
do, que sea entregado á lee aliados en el plazo 
más breve ixeiblfl. 

La Reina Guillermina invita á 
Wilson á visitar Holanda 

AMSTEEPAM 25.—Los periMioos holanda-
ees comunican que la Reina Guillermina ha in
vitado al presidente Wilson y á su señora á 
hacer una visita á Holanda. 

El presidente ha respondido dándole las gra
cias, y diciendo que aceptaría la invitación si 
se lo permi tan soa demás oom^promisoe. 

La Prensa or«e qu© Wilson recibirá en Ho
landa ima entusiasta acegida, si bien esta na. 
oión y los Estados Unidos tienen tan diferent-es 
pasados. 

Bratiano dirigirá la Delegación 
rumana 

áflspiués do hfl,bcr votedo. Hasta- cntoncee e=! mi- BERNA 25.—Comunican de Jassy que Bra.. 
¡eáón de! Cohicnio nacional mantener el orden y i tíano, presidente del Consejo, seirá el jefe de 
MweruTar el libre dasarrollo de lae eleccioineB. De-1 la Delegación rumana en la Conferenoia de la 

; l» prepaíM las negoe¡««ionífl de paz, d» cnyoj p^z, y partírá en breve par» París. También 
'í«wdtado dependan el futuro de la humanidMÍ pa 
! i* «Iglos. El que impida al Gobierno hacer la 
, labor neoeearift, el que quiera quitar al pueblo el 
I derecho de decidir su propia suerte no es revo 
' Itusionario, ni republicaajo, ni sodalista, sino vp 
¡«nininal costea la ifcvolneión, la rspúWice y M 
|«oo{i£lÍBmo. y merece nn trato debiío. Entre los 
snoeiros partádarioe de la revolufúón, de la repú-
Uica y el 60oialií5mo por una parte, y la crimi-

• í ' l a t l i áad del otro kdo, no pued» haber lazos.» 
. j^^l^^^^^^^H^í»^^. •^^^^^(f'^^í-*^» ^^>^^^^p^^f*'^f^^^ 

Gran descubrimiento 
Al oump-lir ahora el XXVIII aniversa

r i o del tnm maravilloso de los descubri-
mieiit-os oointra !a tieis, forzoso es recor-

f ^ario á todas acfueUae personas que, á 
,otHMn de una vida deeeairenada j moli
cie, han llegado a} botde diO la tuberou-

1 IMÍB. I/a R«al Academia de Medicina, 
'.diBsp'iés de un cscn.ipn]oso análisis, cer-

, (t^Setó qn0 ©1 Sexahe BGpOífoBfitos Saludes 
•: j 4 | «fi&0 «ffionz faca txmhsMx la tos, na dí»-
fjSB» y 1» fídHía de vigor y lozanía. Para 
¿i-vfaMr de t-ocla imítacftá, fíjeBe el cómpra

la: ep. la etiqueta exterior se lee, con 
'aüiiít Ĥ í̂otoBfitoB Salud. 

formarán parte d* la Deíagación ramaina An-
tonosco, ministro úc Rumania en París, y Mis. 
chu, ministro en Londres. 

Recabando la libertad electoral 
ÑAUEN 25.—Para garantizar la libertad 

oTeoíorar en los territorios ocupados, la Comi
sión de armisticio alemana entregó e] 23, en 
Sraa, las j-iguisntes condidoncs : 

1," T/ibre publicación de todas las infor
maciones sobre la Asamblea nacional. 

2.0 Libertad para todos los órganos ofieia-
les encargsdos d(e la redacción do listas elec
torales, dirección de la elección misma y deei. 
sión sobr-? qusjas, etc. 

8." Pronta regularización de todo el tráfi-
6b de pesonas ©ntre loe territorios ooupados 
y rio oóü"pá3oe, «n el aentido de la m á í 
amplia avenencia, como lo prometió Foch en 
Tróvoris. 

Ante todo, deb-^n permitirse los preparati
vos para la redacción do las -íistas. Betas lis
ta» deben quedar terminadafl el 4 de Enero, 
por lo que los jefes de pardo deberán tener 
posibilidad d^ rciin.'rfie lihrernentie en los te
rritorios á ambas orillas del Bhin. E l otim-
Jlimionto de e«ta ecsigencia es tatito m i s >»>-

port-ante cuanto que, por lo contrario, podría 
anular toda la elección. 

4,° Libre movimiento do las personas den 
tro del tarritoriq ocupado, permiso para los 
oradores y fletadores para vivir y movaMe 
libremente en ej territorio ocupado. 

&.", Libfertad de reunión para todas las 
Asambleas electorales de la Asamblea nacio
nal . Libertad de propalar foUetos y papeletas 
de candidatura eventualmente bajo la vigi
lancia de las autoridades adnii-nistrativae. 

6." Libre publicación i e loa periódicos de 
la orilla derecha en la orilla izquierda del 
Rhin, por lo menos, hasta e] día do la Asam
blea nacional (19 de Enero). 

Vigilando el canje de prisio
neros 

COPENHAGUE 25.—El crucero «Orizaba» pro. 
ceden to de Cherburgo, h a llegado hoy á Copen 
llague, llevaitdo á bordo á la Comisión müitai 
francesa que va á les puertqp aleinainea del Bál
tico, donde formará Coioitée «tieacgados de vigi
lar el trauffnort* de prÍBioneroB franceses 6 Di
namarca. 

Nuevas reuniones del Gabinete 
de Guerra 

LONDRES 25.—El Gabinet^'d* Qoerra ha ce. 
lebrado varias reunones por la mwfhwia 7 poi 
la tarde. 

* « » ., 
LONDRES 25.—Según arreglos posteriores, 

Wilson irá el domingo á Cailide, y, el día é.-
guiente, recibirá d deredho d» cindadaoo en 
nltnoheeter. 

Los franceses en la derecha 
del Rhfn 

A M S T S R D ' A M 26.—Un tlegram» de Coble» 
anuneiia que las tropas fnmoeeás han oonpado la 
orilla derecha d<d Bhin y 1» ciudad do Ems. 

Un discurso de Deschanel 
PAEIB 25.—En el Trocadero se h a celebra. 

do >li07 una flestA, organizada por la Asocia-
oión general de Alsacia y Lorena, en la cual, 
Deschanel ha pronunciado un diecnreo. 

Diá primero las gracias al Comité presidido 
por la scfiOTa Jules Ferry, Convite qug 'fité 
ftmdado en los días trá^rieos de 1871. 

:fNo se trataba—ha dicho M. Deschasri—en 
U fiindaoi6n de este Comité únicamMite de 90. 
corros á los aleacianoe y loreneses, sino de 
mantener en Framcia e] oulto á lae provincias 
perdidas, ent re los hermanos desierradoe, y, 
sobre todo, el amor & la patr ia . 

El hundimienDo de Alemania ha sido tan 
rápido y el cambio ha sido tan imprevisto, que 
la liberación de la» provincias perdidas ha 
surgido como un relám-pago. 

Vivimos todavía gl recuerdo inmortal de es
tas horas klcrioeae qu« canta en nuestra a l . 
ina como u a himno sagrado. 

Han sido sobrepasados todos nuestros suefios 
de libejación. 

Benditos sean los nos han dado esta hermo. 
sa realidad: Jos muertos, cuyo recuerdo vive 
entre nosotros; los soldados muy queridos, á 
los que aman;amos como A nues tn» propios 
h i jos ; los jefes ilustres, que han afladido una 
nueva gloria á lae grandes gloria» de Eran, 
c í a ; á los heroicos soldados, soldados aliados y 
á los que. romo vosotros, nunca abdicaron, 
nunca dudarou ni desesperararon de volver 6. la 
madre patr ia . 

Todos habéis merecido bisn a* H¡ii.% 

Wilson, en París 
P A R Í S 25.—El Presidente Wilsou' confe-

retoció ayer tarde, largamente, con M. Cle-
meniceau. 

Creación de oficinas liquidado
ras de guerra 

PARÍS 25.—El CoiKsejo de Ministros ha 
aprobado un proyecto de densareto, que ftjé 

a n o c ^ mismo á la firma dei Fnesidente, 
creando una oficina liquidadora de los «etoks» 
de guerra. 

Por otro decreto «e nombra comimño li
quidador á M. De ¿<^sson., ¡nsfieatoir gene-
raili de AdministrvciLón del ESjárolto. 

Comentando el silencio de 
Wilson 

NUEVA YOBE 26. -El cXimes»», d» Nueva 
York, refiriéndose al BÍlenoio del Fieóideute Wil
son, dice: 

«Es un rasgo necesario d» su carácter. 
Wilson piensa mucho, consulta poco y no ha

bla nada. 
Un oaráet!»r así tiene muchas y grandes ven

tajas. 
La mayor desventaja es que l a ocasión á ru. 

mores; pero las cosas se aclaran con el tiempo. 
Un político francés ha reconocido que han le 

vantado montea imaginardo las condiciones que 
el Presidente Wüson pediría par» IngUterra, 
Francia, Italia, Améri<» y Al«ma|ia. 

Ahom es evidente que habrá algona Liga d< 
Naciones y alguna revisión de las r'gles maríti
mas, y de que el Presidente Wilson estará al la
do de la justicia.» 

El eWorld», de Nueva York, dice: 
fLa Prensa alsmai^ parece pensar que «1 Pre

sidente Wilson es un txindadoso oabaJl«R> que ha 
venido á Europa para salvar á Alemania. 

Pronto descnbrirík que ha ido allá para deman. 
dar justica y nada más. 

El reconoce las razonas geográficas, por lae 
curies laglaterna, Francúi y otras naoiones tie 
nen que procurar garantías IMI» sa seguridad na-
donal y futuro dosanoUo. 

Mientras estos fines se persigan franca y abier
tamente, los Estados Unidos cooperarán cordial-
mente para conseguir á las naciones la mejor pa2 
posible.» 

Wíison, en Chaumont 
CHAUMONT 25.—A las nueve de la mafia, 

na llegó el tren especial qug' conducía á mírter 
Wileon y su «sposa. 

Esperábanle en la eatÍMiáii ©1 general Per». 
bJng, ol general, Oubel y las demás autoridades 
localefl y regionaleiB. 

La estación estaba deoopada oon banderas 
fraJieesae y americanas. 

El presidente pasó revista á las tropas que 
le rindieron honores, y luego ocupó nn automó
vil, dirígién«kwe ai AyTmtlwmiento, donde «« ve. 
rificó una corta neoepcdón por tener qu^ mar. 
obar á Langrels. 

• • • » • 

Aterriza en el Hipódromo 
un aviador írancós 

Asalto á dos almacenes 

BARCELONA 25.—E«ta madrugada se 
inteiilJado u-i robo en una fábrica de la caiie de 
San Juan <Je Malta, de tintes y aprestos de 
lana, inmediata á la en que autaayer fué ase
sinado el sereno. Loj ladronea penetraron por 
una ventana qu» da al campo, y se dispusieron 
á apoderarse de unas pioz-as de lana que había 
»n una cuadr.a. El ecreiio oyó ruido, y se dirigió 
hacia el lugar, encon tirando la venUna abierta 
y gran cantidad de piezas dopos-itadas á punto 
de ser tiradas «1 campo. 

Denunciado el hecho, se hicieron pesquisas 
por loe alrededores; pocas horas después fue. 
ron sorprendidos tres sujetos que iban carga
dos con unaíi piezas, que fueron reconocidae co. 
mo robadas en la fábrica. De los tres sujetos 
dos huyeirOD y uno fué detenido. Es ua mucha. 
oho de diJM y ocho años, que no supo dar ante
cedentes de sus compafieros de robo. 

También e»ta madrugada se ha intentado ro. 
bar en los alm.acenes de un contratista do obras, 
situados en la calle de Sepiílveda, LTS ladrones 
permanecioroii mucho rato en los almacenes, 
intentando fracturar la caja de caudales, lo que 
no pudieron realizar, Aunqu© fueron soirpren. 
didos, no se logró detener á ningimo. 

— Ha pasado bastante .an'niada i^ Noche
buena. La» calles céntricas y la Rambla eran 
un hormiguero, durando la animación hasta 
avaluada la noche, especialmente en los mer. 
cadoe, donda fué grande la concurrencia de 
compradores que, siguiendo la tradicional eos. 
tumbre, á los mií=mo3 acudían. 

A las once y media empezó á llover, alejan, 
do á la gentfe de la callo. La lluvia ha durado 
ha«ta muy entrada la madrugada. 

Loe traanochadores se han visto obligados á 
hacer los trayectos á distancia á pie. por ha>. 
ber ocurrido una avería en loe tranvías que 
pasan por ]a Rambla. Eso no obstante, la ani. 
mación duró, sin que «e registraran incidente» 
lamontableB. 

Por lae oaUee céntricas y barriadas reoorrie. 
non rondallaa aragonesas, cantando oon acompa^ 
fiamiento de guitarras. 
_ — En la calle del Conde del Asalto, un su
jeto, mecánico do oficio, de veinticinco aflog de 
edad, toé atracado por dos deeooaocidoB qnfe 
nes le dieron una cuchillada en el p sdw 'y otra 
en la ingle, dejándole gravírimo; los agreeojy» 
huyeron, ein sier habido.". 

— Segtin los trabajos de comprobación de l 
censo de Barcelona, hechos por una oficina d d 
Ayuntamiento resulta quo se nuede caJcrilar la 
población de Baroetoona «n 1.092.000 habitantes 
Es un calculólo que no puede éame oamo rigu' 
rosamente exacto, pero que se eoemca mncho á 
la cifra de la realidad. 

« • » 
BABCBLONA SB.-Esta m«fian» se orfebre el 

«u+áerro del sereno asesinado en la calle de San 
J u a n de Malta. 

— Sa encuentra enfermo de algdn cuidado 
el senador D. Francisco BSñet; y Cílón. 

* * * 

BARCELONA 28. -Bn el Hipódromo ha ato-
rrisado hoy «1 «viador francés l í . Latecroore, 
siendo recibido por al Comité del Real Aereo 
Club de Catalufia. 

Dícese que seguirá el viaje hasta Marrua. 
eos. 

.»-»,«_ _ 

BARCELONA 26.—El íñi 
uii pueblo próximo á p,!£ar 
en compañía de su fajii;üa. 

Se sabe que ooníereni.ió por teléfono oon el 
Sr. Ventosa, que se eijuOEtra-ba en Perplgnan. 

— El cónsul do Italia ha desmentido ¡a noti
cia de qu*j bi, ciíi'uadra y.iruiíii haya. íoadeitio 
en el puerto de Pola. 

El Comité g'rmano ha di«io cueuta de que la 
suscripción «bierta por el mismo, asciende á la 
cantidad de IS.oOO pesetas. 

Esta cantidad s'rá ristribuída entre loa sold*. 
dos que aun ¡lecniauccen en el fivnto francés. • 

^ -f: '.': 

CiVBTAGENA :15.—-Efeta miiñan.a entró en as. 
te puerto, proeedente d,. Portugal, el acoraaa-
do eepaflol lAlfoneo XIU». 

íf. > í-

VIGO 25.—Salló para hacer pruebas el va. 
por «Suevia», de -500 toneladas. 

Es el vapor d ,̂ mayor tonelaje construido 
en loe astilleros viguesos. 

EN EL EXTRANJERO 
PARÍS 

yiado tíl 
ricano : 

«Esporo que el pueblo americano sa regó. 
cije el saber que he encontrado aquí á sua 
hijos en ©xoefent -, estado y d© un humor tam
bién excelente, y que son estimados por todos 
aquellos con quienes se a-soeiaron cU la guo-
rraa, y son objeto de la confianza en todas 
partes adonde van. 

Estoy seguro igualmente d© que también 
se alegrarán en Aniérici,al saber quo .̂n toda¡; 
partes ilonde estuvieron asociados en esta 
guerra oon las ^-rsin,'!-.s pv^jriciíki, la opinión 
pública sobiienc fiirrneraeiite todas mis j«x>, 
posiciones para una paz just,a y duradera, oon 
la cooperarción do los pueblos del mundo qu<> 
se goBTernan por sí mismos, á fin de llegaí 
á una paz segura cuando sean foiinuladas laá 
deoisio s actuales. 

Nada podría constituir la mát agradable 
fiesta de Navidad, y nada más tanquilisadoj 
4ue el sentim'ei^t.o que veo yo prelavecer en 
todas partes.—iíírriTa?íó, ^Yodrow Wilson.-» 

* « • * 

OPOETO 25.—8« ha facilitado una Bota ofl. 
ciosa, que dioa: 

«Habiendo llegado á esta ciudad el delegado 
de la Jun ta militar del Norte, al qug ¡ufor. 
maciones merecedoras de crédito dieron come 
preso en Lisboa, nos ha comunicado que e) 
Presidente de la República calaba decidido á 
dar una reeolución á las aspiraciones de dlohd 
Junta , la cual afirma su inquebrantable deci. 
sión de i r hasta donde sea preciso para con
seguir el cumplimiento integral de la® aspira, 
cienes que expuso en eu primera proclama qui 
dirigió al pab.» 

• • » 
WAS^NQTON 25.—lia Adminisfa^ción 

de Subsistencias ha presentado un proyecto, 
firmado por el Presidente Wilsou, y aproba
do ipor la Alta Cámara, regulando el consumo 
del alcohol en io* Estados Uiú-doa. 

Según la nueva i c j , queda pK>hibida á par-
t ir del 80 de Junio próximo la elaboración 
de cervezas, vinos y licores, y la, expendioión 
de estas bebidas en todo d t-en-itorio amori-
caoo. 

P r o h i b a t tmh iéo , á partir do dicha feoh% 
la importación de wisky y otras bebidas alho-
hólicas. 

Se permite la importación de vino hasta el 
fin d©~Kfayo próximo ; no pudiendo dogembar. 
car los cargamento» que se encuentren ya e n . 
esmino eu 1 de dicho mes. 

Estas medidas r«^rán durante todo • tíem-
po que dur^ la desmovilización fle] ejéroitq 
norteamericano. 

—— -a»-*-^^ , 

D E GRANADA! 

Un incendio en Víznar 
G E A I Í A D A ^.—Se" reciben noticias do UB 

ínosodio horroroso, en el pij(>6<o de Vianar, «n 
urna panaderU pro^isdad de í^anolBoo P a r a i a . 
dez. 

Seta, quo en una «asa pr<SxiiBa fesfesjaha eq 
familia la Nochebuena, acudió, a l tener iioti. 
cia del ftiego, y al intentar salvar tügnnoQ 
ntemsilios d«l horno, SYmdlóse el teoho, tta-
paodo rf fuego la salida y quedando dontra 
rodeado por las Ramas. 

No pudieron auxiliarle loa vecinos y OOMB. 
do llegaron los bombero» de Granada» sacaíoiBi 
de entre los escombros del horno destruido el 
cadáver carbonlsado del desdichado EransiseoJ 

B¡ fuego propagóse 6. otra» t m s casM «wd'. 
OM, 7 á las onatKo qnod^ ez*in«Qiaa 
. ^ • - • • • . __^ 

Oposiciones 
y concursos 

DE CÁDIZ 

El "Montserrat", 
el "Claudio López" 

y el "Reina Victoria" 
— o 

Regreso de artistas 
CÁDIZ 25.—Entró el correo «Montserrat», 

procedente de Veracruz, Habana y Nueva YorkJ 
donde recogió, en total, 234 pasajeros. Ent^e 
éstos viene el diplomático cubano D. MigneS 
Ángel y comerciantes de diveroos puntos. Tam
bién trae el transatlántico nn cargamento de 
café, tabaco, ferretería y maquinaria. 

A Nueva York ]leg.an, según dicen los pasa, 
jeros, tropas .de Francia, á las que »e les hace 
cariñoso recibimiento. Espérase que cesen lae 
restricciones que han dominado durante la gue
rra , par» que el número de pasajero» aumente. 

Mañana, al amanecer, Uegará el rápido «Rei
na Victoria Eugeni^ , de Buenos Airee; en él 
viene l-T- compañía Guerrero-Mctidoza. 

Zarpó el «Claudio López» para Nueva York, 
llevando pasajeros, y carga, que oonsiista prin. 
cipalmento eo pirodirotos de la industria OataJa-
j,a y andslaza. 

_-- TJafiona llegarán do la Argentina los ar
tistas que concurrieoron á la Exposioión de pin 
toi». los cuales IWvaiFon varios cuadros de otros 
artistas o8pa*<M«B. 

LA EXPORTACIÓN YANQUI 

Sinnplificando trámites 
NUEVA TOEK 28.—la Jnn+« do Comsroio 

de Guerra ha anunciado que on adeJante se 
simplificarán ooosideraBIemente los trámites 
para la concesión de permisos de exportación 
& Dinamarca, Holanda, Suecia y Noruega. 

^ - ^ - ^ • _ 

UÑA EXPLOSIÓN 

FABRICA QUE 
SE_DERRUMBA 

Seis muertos y varios heridos 
BADAJOZ 23.—En la fábrica de harinas 

del pueblo dei Camj)illo se produjo una eocplo-
eión, volando el edificio. 

Resultaron seis muertos, y varios heridos 
de gravedad. 

La catástrote fe dehe á ima im.prudein(6Ía 
deil fogonero, Francisco Martí, quo al ver la 
caldera candente, ge lo ocurrió echarle agua 
pora enfriarla. 

l ías pérdidas mateiriíaleis soon muy «lev», 
das. 

LOS SOCI.4LI8TAS 

Preparando la Conferencia 
internacional 

COPENHAGUE 25.—Troelstra Uegajá mañana 
á Beilín, para preparar la Oonfei«ndia intena» 
ciímel de LaoeajDa. 

ACADEMIi^ MILITASfiS 
La Eeal Oírdem de convocatoria diog asít-
«En cumplimiento á lo prevenido, el Efiy, 

,quo Dios guarde) se ha servido disponer Blj 
anuncie oomvoóatoria i>«ra inerreso ¿n tes Ao|k 
domias militares, oon sajeoián é, tos procu^^ 
tos siguieintes: 

1.° Se proveerán en concfurso 300 plazas eu 
la Acailemia de Infantería, 25 en la d© Caba. 
Ueoria, 125 en Xa de ArtilleTÍa, M «a la de I n , 
geniOTos 7 20 «o la de XnteBdaaoia. 

2.0 Ixie exámenes de intereso darán pióuein 
pió el 15 fle Magro próxinjo, ea los exjyreaoiioet 
Ceiutros de instrucción, en las localidad*» do 
sus (respectivas riesidencias; verificándose ei¡ 
oomourso oon sujeción á las reglas, pro^iama^ 
7 ameisos que s^ insertan «n dioha- Beal «rdlan.»-

FARMACÉUTICOS MIUTAJCBS 
Terminadas las oposiciones, se nombráis 

farmaeéuticoe see'undos á loa Sres. D, Jesiia 
García Calder, D. l 'íariano Martínez Gasta. 
Ua, D. Constantino Abia Zuirita, D. Carhja 
Uübar r i Bmbio, D. Juan Salvat Bové, í ) . M»^ 
nnel Pomaree, D. Benito Ogsado García, deii( 
Vioemts Sánohea Hijas, D. Manuel d^ Mari
da y D. CTlementino Vlüavorde Alnjarza. ' 

NOTARÍAS 
Se anuncian oposioionoe entre notarios pa

ra laa Notarías que se indican, más las • • " 
vantes qu« ocurran hasta el últ imo efeMÍoio 
de DfKjsición : 

Pontevedra, Tarragona, Toledo, Teruel, Ba^ 
rifa, Medina del Campo, Motril, Molina de 
Segura, Vera, Tortosa y Mazarrón. 

El Tribunal qua ha de juzgarla» será : pre. ' 
sidento, el dii«o*or general de los Re^jhriraa 
y del Notar iado; vocales : D. Sebastián Ca
rrasco, subdirector d« los Registros y del No-' 
ta r iado; D. Antonio Turón decano del Co
legio Notarial d^ Madrid ; D. Adolfo Gonzálssí 
Po«sda, catedrático de la Univ^tódad Qs»-
t r a l ; B . Vio««ite Sandio, notario, do V«í«^. ' 
cda; D. Migwl Alejandro Sanz, «o ta r io áe] 
Pamplona, ys secretario, D. Jerónincio Qi^akzá-i 

_ lea Martftipez, oficia^ d e la eopMsate ttl»BO,| 
' <A6n general. ;, 

. i f . -T? i i * *áS i i •.•.;;.• 
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MUNDO CATÓLICO 

m de las tuerzas 
en Córdoba 

En la Argentina \^l "Q¡^ ^Q ¡^ p^Q^ 

cató/icasl católica" 

Se constituye la Federación Católica.Terminado ef Congreso 
diocesano se ceieoró una imponente manifestación: 60.000 
personas recorrieron las calles siguiendo las banderas pon
tificia y argeníina.-EI Nuncio de Su Santidad y el Obispo, 

adamados 

El cafoJ/cismo social ita obtenido, en Cor- | 
<fol)a, una victoria resonante. Córdoba es ca-
tí/Jica; así ¡o afirmó la ciudad entera en la 
erran msniíestaoión organizada para protes
tar contra la algarada esítidiantil, ea ¡a cual 
Unos cuantos mucliacbos, desorientados, se 
alrc-viercn á insultar púbUenmeRto los no
bles seutimientos y la cultura tradicional 
de ¡a culta ciudad. 

Pero (tsalutem ex inimicis nostris». Bien 
airepcniidos y despachados estarán los que 
tal hicieron, pues sus (¡roseras blasfemias y 
alboroto callejero produjeron todo lo contra
río de lo que ellos esperaban; un Congreso 
diocesano, presidido por el Nuncio y ¡os 
ObjLspos, la unión y organización definitiva 
<fe ¡as fuerzas católicas, una manifestación 
ímnea vista en Jas calles de Córdoba y, por 
fía, la latervenotón de los elementos presti-
glosr>s de la ciudad en la lucha de civiliza
ción católica contra la barbarie. 

JF.1 Congreso diocesano fué un triunfo tan 
grandioso como inesperado. Todos los ele
mentos que tien&n alguna representación, 
tanto en la ciudad como en el campo, los 
ObJspf>s de ¡as diócesis argentinas y las 
agrupaciones católicas, tenían en el Congre-
eo su representación. Las decisiones de la 
Asamblea, encaminadas á la actuación prác
tica de los principios del catolicismo, aun
que de gran importancia todas ollas, quedan 
eclipsadas por la realidsd t:in suspirarla por 
todos ¡os buenos: Ja unión de ios católicos. 
La persecución los ba unido; y hoy es un na
cho, que ba sembrado el espanto en ¡as filas 
enemigas, la. Federación Católica^ cuyo con-
seio superior ba salido formado también de 
tas sesiones del Congreso. La ¡lisa de acción 
ée gracias, celebrada en la Catedral por 
Monseñor Dávila, resultó una grandiosa pro-

ÍAsldn de fe. 
Ü'J entusiasmo que se babia apoderado de 

ios católicos, al verse, por fin, unidos y or
ganizados para la lucha, no cabía en los am
plios salones del Congreso ni en ¡as imponen
tes naves de la Catedral; necesitaba la plaza 
publica, ¡as avenidas de ¡a ciudad. Ver ¡as 
calles de una poMación de 50.000 almas, 
ats'Stadas por una manifestación de 60.000 
pet-sonas, es a¡go que se impone á ¡a ciudad 
entera. Los vivas se sucedían sin i n t e r rup 
ción,: sólo ¡os acordes del himno nacional lo
graban fundir en una melodía grandiosa las 
aclamaciones y vítores de ¡os grupos. Los 
colegios, asociaciones, la gente del pueblo, 
distribuidos por barrios, todos se baHaron 
en sus puestos á la bora fijada. Iban al tren
te de ¡a manifestación ¡os Exp¡oradores dí¡ 
Coíegio Saiesíano Pío X, de veinte en fondo, 
con su banda de música que tocaba e¡ himno 
nacl.onal; le seguían ¡as asociaciones de ni-
Sos y señoras, entre eüas jóvenes ve-ítídas 
tf» txlanco llevaban banderas argentinas y 
poatííiciss. Mezcladas con las mujeres del 
pueblo. Iban también gran parte de las da-

Diti3S, atrrapadas por colegios, y luego los 
alumnos del Colegio de San José, que separa
ba e l resto de Ja manifestación, formado por 
ios homhnjs. A la vanguardia de estos, iban 
las Juventudes católicas universitarias, que 
Cúnduclan dos enormes banderas argentina y 
pontificia, sobre las cuales cayeron, duran
te e¡ trayecto, copiosas lluvias de flores; á 
Dontinuación, los seiscientos delegados del 
Congreso diocesano, presididos por Monse-
Sor Dávila, Obispo auxiliar de Córdoba; lue
go, ¡os Circuios de Obreros, las Asociaciones 
católicas extranjeras, con sus banderas, y, 
pqr fin, un gran número da hombres. En 
Córdoba no se babia visto nunca cosa igual. 
Los elementos de la izquierda se escondieron 
aterrados, ante la grandiosa manifestación; 
ioda Córdoba, y parte de su provincia, esta
ban iüli. No obstante, ¡a policía detuvo á al
gunos energúmenos que, al paso de las se
ñoras, se atrevieron á dar vivas á «Córdo
ba Ubpe». Al pasar la manifestación por de
lante del Palacio Epíscoí¡al, cuyos ba¡cones 
estaban engaJanados con vistosos tapices, el 
eji tusíasmo dí> Ja muchedumbre se desbordó; 
aaomáronse el Nuncio de Su Santidad y el 
Obispo, bendiciendo al pueblo, que atronaba 
ios a.ires con sus vivas y aclamacioes. Antes 
de i iegar si On del trayecto, se levantaron 
tribunas en sitios apropósito, y los oradores 
Kimenzaron sus arengas al estilo americano. 

Por la noche, con los congresistas se reunie-
roa, ea el teatro Rivera, lo más selecto del 
eieawnto masculino de la ciudad. Presidió 
el Nuncio, Monseñor Vasallo, que tenia á su 
l ado é cuatro Obispos. Puso fin á los bri-
Jlantisimos discursos. Monseñor Vasallo. Su 
eatisSaoción era indecible. ((Habéis hecho e¡ 
recueato de vuestras fuerzas y ¡as habéis or
ganizado; esto, es lo más importante. Abara 
á trabafar. Las masas se han alejado de Cris
to, reducidas por ansias de un mejoramiento 
gt/e oreen obtener con ¡a demolición del or~ 
tien social existente; se les ba hecho ver ea 
la Iglesia, y sus ministros, los sostenedores 
de capitalismo que esas masas odian á muer
te, y no consideran nuestros templos sino 
como reductos en que se guarecen ¡os fauto
res de la Inüdeüdad y de la miseria en que 
ee ven envueltas. No esperemos, pues, que 
saíeatras perdure la ofuscación de sus inte 
fígeacias y se mantenga vivo e¡ odio en sus 
corazones, penetren en nuestros templos en 
busca de una ¡uz cuyos esplendores desco
nocen. Por eso es preciso ir á ellos y agru
parlos en las plazas, aJredodor de esas cáte
dras Improvisadas, adonde comenzará, tal 
vez, á llevarlos la curiosidad, basta que el 
velo caiga de sus ojos y brille .con todo su 
esplendor fil rayo de la verdad en sus inte
ligencias y el amor cautive luego sus cors-

tones.» 

Con esto acto se dio por terminado el 
Cottíireso Catóüco. 

«En honor de Córdoba, decía un ¡periódi
co católico de la localidad, está vengado. Sus 
hijos, sus vedaderos hijos, de pie, como un 
solo hombre, con gesto amenazante, han 
vuelto por él; y se disponen á sostenerlo con 
todas las energías de su corazón, con .•;us 
fuerzas, con sus luces y hasta con su san
gre, si ello fuere necesario.)) 

Y ¡a grandiosa manifestación del pasado 
Octubre y los trabajos del Congreso Católi
co, dc-muestran que éstas no son sólo pa
labras. 

EUGENIO 

La colacía del año 1918 
La Jun t a central de la Asociación Nacio

nal de !a Buena Prensa ha publicado i,;3 
cifras del rcí-uhacio de ?a colecta riel (.-Día, 
de la Pronta cató!ica)>, corrc;p!:níiic:uc al 
año 1918. 

Muy Ififrítima es la satisfacción de la Jun
ta central de Sevilla, pues la hermosa íic?-
ta se ha celebrado este año ea todas ías dió
cesis de España, y lo recaudado abCience ;i 
pesetas 114.881,75, cifra que r; ¡.rcíenta un 
exceso de pesetas 30.ülO,(i:-l sobre ia coioc-
ta del a ñ c 1917. 

Las diócesis que más han contribuido son para ,a puerta 

1 J!'^'^'^^S r).E AVICÜLTÜKA 

\Gu¡3 do!avicultor 
para el mes 

i de Diciembre 
Daspuos de loe mMes do Ootubr,; y de No-

viembro, en !c,:; qua las aros [lenuanocieron 
inactiva:., üíjaiiflo (-ĵ .. ¡loaer, ei avicultor ee 
fiiiuia al roifi'ii.sr ios priuví^ros huevas d« la 

i.on lüotivo de 
dad, d;'-bc:! s a" 

as festividades de Navi 
r dfc¡ gallicero las aves ceba. 

das con dc-sijino ?,.[ meircado y todo lo ya ca. 
(¡ueado, quo ha-ija fáail v e n t a e i se da á bajo 
precio. 

Bn el galliTiero eóio han de quedar loe plan. 
tc-ií̂ R ó trruiKis CÍO rcrproducro-ea, hábilmente 
wiiv Clonado.'!, y y jjj,„ gg^j^ag que ee reserven 

Madrid, Vitoria, Pamplona y Sevilla. 
Animada por tan encéleme liquidación, 

se propone la .Junta central dar á la o'nra, 
en 1919, "n mayor in'.pulso, proponiéndose, 
á la vez que su fomento en Kspaña, su ex
tensión en el extranjero, para lo cual d 
Centro «Ora ct labora», donde radica :h 
oficina central de! "Día do la Prensa», i'a 
redactado é impreso un anun. io poh'glot 

erfiles españo 

fannaT'ee los plántelos so elegirán gallos 
fiiorte.s y vigorosos, quo no tengan monos de 
un año ni más de dos, libréis de dafectoe quo 
pur-naii ter tr^tinmitidos á la descendencia, dan. 
doso á cada gallo de tre-s á diez gallinas, per. 
ítv,:íi, también y elcgidaa entre las que die. 
ron nia.vor número de huevos en el año, ó hi
jas do ÚKtas, si fuesen pollitas. 

I"l principal t rabajo del mes lo tietie el avi-
. cultor cm la preparación de sus reproducto, 

en Qcho idiomas, del C}ue ha hecho una ti- res para las prósimas c r í a s ; y para eUo. nna 
rada de 5-000 ejemplares, que e>stá envían- ve/ íoruiadod los grupos, deberá atender e»p6-
do estos días á tc<ia las diócesis de! mundo, cialmento á. BU n.'anutención altamenta inten-

eiva. 
Sa recordará que ^n varios artículos llama-

D E M ! C A R T E R A '"**̂  '** ^.tención del lector sobre la gran in. 
fluencia njercida en la fecundidad del huevo 
en c>i v'gor del germen, por los alimeatios re-
cibidos iior las gallina». 

(«as matoriars grasas, la falta de aumenta. 
ci6n animal, la auseucia de cal en ^ae racio
ne.?, todo ello origina ia puesta de huevos infe. 
cuadfvj,, con gf.rnien débil, de loe qng proce
den polladas raquíticas de desarrollo tardío y 

( C O U R S í N G ) 
n I á ía liebre 60, 60, 80 metros d« delantera. De 

¿Qué es el cour-'iing'} Podenio's deñnirio : i pronto da ia «iñat, y los p?rros, soltados si-
«un concurso entre galgoo, cazanno A la ca- '• sr.ultanccrn.onic, par;<-;i con una velocidad ver. 

tigino,--:;. Desdo entonces ciMnietiza la labor 
ñ<-! juLZ. que, soiire un cstuiKindo caballo de 
caza (kuntcr), siijue P s detalles de la perse-
oucáón, en extremo int^jresantc. 

Una vez cazada la liebre, el juez agita uno 
do los naíiuelos, y los portabanderolas (flag 
slcviard), coIcK-ados visJbtemonte, levantan 

á su gu.-,to. Los perros son conducidos ' ]a band<"nta del color del pañuelo. El galgo 
en venfculosi especiales, que por eiso so | cuyo collar es del color señalado es el ven. 
Uaiman dogccHs (carretones de perros), y 4,' cedor. 

rnera, de d âs on <l..s y ;ÍO!- iiirní:, •(ai i'' auxi
lio de la vista únicainont-c, siendo venced nr e! 
qiif. más ha contribuido ó la captura de la 
i iehreí . 

Las carreras de galgos &e celebran en una 
Uanuj-a vallada y bastante extensa, pava 
qüíi t a 'l;'='bro 'pueda defeiidferse y estirarse 

la hora señalada se sortea ol oixlen en que de
ben correr los in&cripifls ; las dos papeletas que 
salen antes corrot(pondoiijtó los galgos quo seña
laremos con los ntímeros 1 y 2 ; las d&.s si
guientes, 3 y 4 ; después, 5 y 6, etc. Termina, 
do este sencillo preparativo, c^ui'enza la ca
rrera. 

IJOS galgos 1 y 2 cazan la primera liebre, lio. 
vaudo cada uno, para d'stinguirlos, un collar 
clb distinto color—encarnado y blanco—; se 
unen por medio de una trafila mecánica (slip). 
y el soltador (siippfr), un cargo da mucha 
importancia, so •coloca en c' sitio que le 
designa uno de los comisarios (delante de 
los ojeadores), precisamente ea el qua se 
oree ha de pasar muy cerca !a lie-bre- A buena 
dÍ6t<anoia y en lugar estrat-égico se sitúa el 

Dc&pués se hace ía misma operación con 
los ,!;a'goa 3 y 4, !u«-go la pareja 5 y 6, y asi 
eucosivamenfco, hasta quo todos los matrioula-
dos hayau corrido, siguiendo las mismas r ^ 
glas que sti emplean en el juego del tennit. 
E¡ vencedor de la primera prueba luchará con 
el de la segunda : vi de la tere«ra, con '•J de la 
cuarta, e tc . , hasta que sólo se queden dos. 

Tudicaremos algunas disposiciones : 
Una ve^ dada la salida, la cartera ha em

pezado ; si entonces uuo de los perros no pat-
i >, pierde la carrera- Si Se despista 6 so 
retrasa por no divisar á \s. liebre, su rival no 
60 apuntará ningtín tanto, mientras no se 
ponga en plena persecución. 

Dn concurrente que se dotjene en pletta 
carrera, ó qug se persigue é otra liebre que 

Con el tropel de gente que asalta la plata- I ta. [Mi dinero, pase lo que pase, seguirá l a ' q " P «o dan el rr*nor producto 
forma do! tranvía han isiibido los dos. Aun 6uer6e de todo el dinero quo hay en España. I ^as materias verdes muy °'tr<>genad^s. ~ . 

• Y... va me lo defenderán á la hora do deten ""^ '^ *''*"""^ ''« ' '^^'"»' ' * ' ^""^^ '^^ ^ ' ' no se han visto. Uno de ellos, al volver la 
cabeza, sonríe y exclama, dirigiéndose al otro : 

—^¡Eh, que aquí me tisn^ usted 1... 
El aludido, abrumado por c] gabaaote, la 

bufanda y cuatro ó cinco envoltonoe de dis
tintos tamaños, estira el poscuezo, y con otra 
sonrisita picara respond<í : 

—[Ah, caramba 1 No le habla vistió 4 us

ted... 
La si lueta de estos dofl personajes ee abso

lutamente borrosa por lo vulgar. N^ altos ni 
bajos, ni distinguidos ni pleHeyones, ni gor. 
dos ni enjutíós; sus fisonomías tienen la 
misma uniformidad en loa rasgos y ea la ex
presión. Su vestir, confortablemente aburgue. 
sado, tan lejos de la elegancia como de ¡a 
escasez, acentúa el esfumado; la imprecisión 
de amboe tipos, encasillados desde luego en 
esa enorme estantería ciudadana de los seño
res que viven, es decir, que comen, te divier
ten y. . . alguna vez trabajan, llamándose en 
lae tarjetas Fulauito de Tal. 

En Capitanía^ la plataforma ba quedado 
más libíe, por haberse apeado algunos viaje
ros, y los dos am.igos, acercándose mutua- i 
míánte, pegan la hebra. 

— ¡̂ Cargadito va usted!.. .—dice el uno, se
ñalando los paquetes del otro. 

—jPc^hs!... Unas cosillas para estos días... 
las de todos los años. Y usted, ¿no va di 
compras? 

— î Qué duda cabe que sí I jNo faltaría 
másl Lo qufe sucede es qu© yo no compro 
más que las aves... 

—¿Es usted inteligente ©n la materia?. . . 
—I Me he especializado en la elección 4c 

capones, faisanes y perdices I... Adela ee en 
carga del turrón, de los vinos, del mazapán, 
etcétera, eto. Cada uno sale por su lado y... 
así llenamos la casa y la convertimos en una 
tienda. [ Y no crea usted, que para Reyes nos 
queda mucho! . . . 

—¡Caray! ¡Siendo los dos solitos!... 
—¡ Ah! Perd es que devoramos. No así como 

se quiera, sino devorar... ésa es Ja palabra. 
¡Mire usted, francamente, yo creo que una 
buena casa y una buena mesa es el todo en 
la vida! 

—^¡De acuerdo!.. . Opino como usted. Vivir 
bien comer bien, comodidad, tranquilidad... 
y que no le cuenten á uno nada de lo que 
pasa por el mundo. ¿Para qué? jYo he aca
bado por no le*r los periódicos!... 

—I Hombre! 1Y yo! Adela mo lo dijo : 
«Mira, mira, no leas -esas cosas tan desagra
dables. ¡Que si va á haber revo'ución, que 
si crisis, qué si no se sabe en qué va á parar 
es to! . . . ¡Quita, qui ta! Allá que lo arreglen 
los que pueden arreglarlo. A nosotros, que no 
lo vamos á arreglar, no nos importan esos 
jaleos. Una lo que quiere ©s vivir tranquila 
y en su rincón. ¡Déjate de pieriódioos!... 
Tranquilidad y á comer bien.i Bueno; y ya 
ve usted, luego se d i ce : «¡Cosas de las m u 
jeres!» Pues á mí me parece que tiene razón 
mi mujer. 

—¡Ah! ¡No le quepa á usted duda! . . . En 
casa, Rosario y *o pensamos como ustedes, 
lo mismito que ustedes. ¡No vale la pena, 
para ouatro día» que va uno á vivir, de com 

batir se compon^ generalraento de doce ó 
quince jinetes, y los restantes concurrentes 
que no quieren permanecer & mucha distan
cia marcharán detrás da loa primeros en alas 
sucesivas del mismo número. 

Al instante surge una liebre, que corre des-
esperada al ver á sus terribles enemigos; los 
lebreles que la han divisado, acostumbrados 
á talwB lances por la preparación, no hacen 
gran éáuerao por soltarse; no obstante, no la 

I pitercienTU) vista, y adoptan la mejor postura 
CaTcTITe usted EÍ lo íbamos á arr» '^""' '^- *̂® tendrá mncho adelantado j ipara oUo | p ^ , ^ arrancar veloces, tirando un poco de la 

nosas ; los granos, como la avena, el trigo, el 
; sábado ó afrecho, la har ina de cuartas y loe 

Aliora siga usted mi con.: ttnrtos do coco y do cacahuate, aeí como loe 
residuo^ da mataderos 6 la carne 6 la sangre 
do-epcada?, constituyen la mejor alin.ientacián 
do los reproductores, a! alcance de loe cuales 
d»b'>ván tenerse siempre materias calcáreas á 

derlo todo!.. . 
—¡ Evidente!. , 

sejo: coma usted bien, eufd<?nc ust-od hinn, 
viva usted hitin... y nada de preocupaciones 
ni dfi importarle á usted un rábano lo qu-.: 
ocurra fuera de casa... Después de ti^do, c^'c 
no tiene compostura, no lo han uietido en 
vereda hombres eminentísimos, dfe volunta:! ', 

discn'f.ión. 
Si se pueden obtener las primera» orfae ©n 

juez, provisto de dos pañuelos con los colores haya surgido, no podrá conseguir nuevos taotos. 
de los collares, montado á caballo y con la oa- Si so despista por cualquier contratiempo," h&-
racterfsiica casaca roja y gorra negra. hiendo empezado á correr, pierde la pruebft. 

Empieza uu cuidadoso ojeo. El ala para ! I/a eatda es incidente de la oaraora que no 

indomable 
glar usted y yo! . . . 

—¡Calcule us ted ' . . . 

—¡Nada.- nada! Ixj d icho: tranquilidad, 
sosiego, buen trago y buena mesa... ;Y ya v»--
ustett : yo tengo quo encargar después de Re
yes una Umonadital. . . 

—¿De veras?.. . 

ea nací^eario que sa pongan buevoe & incubar 
ü fines? de Diciembre 6 principios de a ío . 

.•\ fa!ta de gallinas clneeas, recuérdese que 
las pavas, debidamente adiestradas, incubaai 
en todo t iempo; y, de no querer apslar á ellas, 
f'l avicultor siempre tiene el recurso de lae 
maquine; incubadoras. 

Para adiestrar una pava & que inctibe. bas
ta tenerla cuatro 6 cinco díae "n lugar t ran 

—¡Y tan da veras!.. . ¡No ve usted qu» ou-jqniío y oscuro, pncerrándola en un cesto lleno 

—¡Bueno! . . . Póngame á los pies d© Adela. 
Yo me quedo en I^uisa Fernanda.. . ¡ Ah ! ¡ y 
felices Pascuas! 

memos'1Í5 ún modo loco! Lo de la limonada de paja ha«ta ' la mitad y cubierto para que 
es de todos los años, ya se sab^... Es un ; no pueda salirse 
gasto más. j Cuando se ve que permanece qnieta Se le 

ponen tres ó cuatro huevos de prvfba, y si loa 
cal'onta, se le confía entonces la cebadura 

De diez pavaj!, por 'o menos seis 6 siete re». 
,T„ _ • -1- 1 É , ., 1 -r, . iPonden al tratamiento. 

- ¡ L o mismo oigo! A tos pies de Rosario. ; Si á fine-, de Diciembr^ (época en que se 
... ¡a vivir sobre todo! ' p-aeden adquirir pavas á precio de consumo), 
---¡lisa es la cosa!... [ .-\ vivir!... ¡ ¡Y nada ee oorapm.n alirunaí! (eligiéndolas entre las máe 

n.as que á vivir!! i viejas de la manada) y se someten en seguida 
íá prueb-', en los primeros días de Enero se les 

C u r r o V A R G A S ll^"*''^*" echar huevos. 
! A falta da pavas, dlírpónganse Tas máquinas, 

'^~*^"'^"''''"''^^''''^''''^'<''^«''^'<''^~''W"'\-u>/\„/rf\,^ exeliiyanpe los primeros hnevoe recogidos, pues 
I |V I ^~ * ^ I ^ — * I f^ « l ~ j r - " i ; muchos d^ ellos suelen salir claros y desde 
I I N I # n l N I / \ I O A t j t _ L I»'™<"'os do afio, pónganse en marcha las mi-

quinas para tener las primeras polladas en 
Enero. 

Fotas darán hnefos en verano y en otoflo 
ctiando dejan de poner las gallinas viejas, y 
al dee^ esto dicho quedan lae ventaja* qne ae 
dan al gallinero. 

Salvador GASTELLO 

trailla que loa sujeta. El perrero ó soltador vi 
gila atentamente al juez, que ha dejado ganar 

da derecho á ningún privilegio. 
Una carrera .podrá iser nSuüa {no eourM) 

cuando los perros no han podido ser jucgadoa 
con exactitud y pi juez lo declara asi, ordenan, 
do la repetición de la prueba. So declarará 
el empate (andecided courae) si se oonñdera 
que sus méritos son i g u a l a . 

IJO expuesto no ofree<í ninguna difioultad : 
lo más delicado es la función del ii»¡s para 
conceder los tantos á cada uno de lo» dos 
rival'*? ¿C/ómo se puede saber qué galgo b> 
contribuido más á la capturg, del lebrato? Esto 
será objeto de nuestro próximo artículo. 

Acisclo KARAGr 

EN ESTA HORA DE EMOCIÓN 

LA ASAMBLEA DE LUGO 

Todas tas noc'ngs, precios populares 
ÉXITOS ÉXITOS 

EN CUERPO Y ALMA (de Linares Rivas) 
EL T Í O P O L Í T I C O (éxito de risa) 

«Pepa la Frescachona 6 El colegial de&envueltOD 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
Loí lunes del Rü^-

La comida y bailo estiiviaron muy anima
dos ; las mesas estaban adornadas con crisante
mos amarillos. 

Con loe condes de Arge comieron el barón de 
Segur y el marqués de Moratalla. 

Con el marqués de Caatell Bravo, D. Fer
nando Bascaran y seflora. 

Con M. y Mme. Elysseieff, M. y Mme. Botki. 
ne y M. Marliot. 

En otra mesa, los agregados de la Emba. 
jada de los EstaJos Unidos, Major Lang y loe 
capitanes Foss y Sootten. 

Con la señora viuda d^ Despujóla, su hija, 
la señorita De Pera!c-s y la duquesita de San. 
tangelo. 

Con el duque de La Motile Houdanconit, loe 
señores de Rafóls y «1 Sr. Merino. 

Con Mr. Mre. Woods Wolleston, míeter y 
mistress Eendel, Mr. y Mrs. Manners, m-ís-
ter y Mrs. Eussell y el coronel Badger. 

Con el corone! Jíoralpís de 'os BIos y su hi
ja, María I-uisa, el agregado de la I^ogación 
del Uruguay y señora de Es<x>fet, el secretario 
de la misma Legación en París y señora da Vi 

pitearse la vida con esas cosae de la poUti-!cira, el cónsul do] Brasil, Sr. Sierra Valle, y 
ca! . . . ¡ E n casa, quietos... y pasándolo lo me- :e l secretario del Uruguay, Sr. MinelP 
nos m a r que ge pueda!. . . 

[ Dígale usted á mi mujer, ahora que 
habrán llegado á casa dos cestas pistonudas 
de cosas que he enviado yo, dígale ustted que 
si loa catalanes tal y cual, y que si los socia. 
listas esto y lo otro... ¡Lo que ella siente es 
que no nos hai tocado ni un reintegro, y. . . yo 
también! Es otra dabiHdad de los dos.. . lu 
lotería; no ésta dte Navidad solamente, sino 
todas las loterías. ¡La lotería, el veraneo 
y la buena mesa son nuestras debilidades]... 

—¡Y quo Dios Se las conserve á ustedes!. . . 
Lo digo porque será eefial de aue pueden 
darse esos gusto^, de qna hay medios para 
ello... 

—¡Hombre ! . . . Ya sabe u s t e d : un pedazo 
de pan seguritb lo hay.. . y vamos viviendo. 
Dicen que hay que defenderlo, quo hay que 
seiir á pe-lear... ¡Yo digo quo, como son mu
chos, muchísimos, los que tienen más que yo 
qtie perder , , ya Se encargarán de ello y de 
cfeíender lo suyo... y, de paso, lo mío! . . . ¿No 
lo parece á ustlíd, no opina usted así? 

— ¡ E s claro! Nosotros, ya lo sabo usted 
también, tenemos para vivir... tranquilos, y 
yo, muchas vecey, me echo la misma cuen-

N u e v o s re-
g a l o » d e EL DEBATE 

E n n u e s t r o d e s e o Ae c o r r e s p o n d e r al c o n s t a n t e favor de n u e s t r o s l ec to res , 
y en v i s ta de la favorable acogida q u e se h a d i s p e n s a d o á los ob-s^quic^ q u e 
v e n i m o s h a c i e n d o , n o h e m o e vac i lado e n d a r u n a m u e s t r a m á s de n u e s t r o 
d e s e o de o b s e q u i a r á n u e s t r o s l ec to re s , y t r a t a m o s d© o r g a n i z a r u n n u e v o Bor-
t e o d o 

PESETAS! 
¡Muy p r o n t o a n u n c i a r e m o s Ja l i s ta d e regalos y las condic iones p a r a o p t a r 

á ello?. 

En otras mesas vimos: 
A los ex ministras D. Santigo Alba y Sr. EoiS 

y Bergadá con su esposa; QI presidente de la 
Audieneia Territorial. Sr. Ortiga Moreión ; don 
Natalio Rivas, Sr. Francos Rodríj^nez, mar
qué.? de Valdavi.a, t'i conde do Monrafrnin'-
D. Santiago Pidal, el condp df Estradas- el 
coronel Tx> f̂al̂ ah Bey, el marqné.s de Valde-
igle.sias Sr. Fresneda, el conde da Cnev.i« de 
Vera. D. Rafael de los Casares, eV marqués de 
Squilaehe, ol Sr. Propper, los menores R.a.ven-
tós marqués de AlbudfitP, vizcondp de Ales-
son, loa Beüores de Uhagón y de Ansaldo y el 
agregado ir.-iütar dp España en la Argentina, 
Cháeel. 

Después do la comida scudieron vanas se
ñoras para d baile, que resultó muy animado. 

¡3auiÍ20. 

Fn la parroquia de la Concepción ha rrci-
bido las aguas bautismalas la hija primogé. 
nita de los condes do Oabarrus. 

La neófita recibió los nombres de María del 
Carmen- apadrinándola en tía, la M í a seño, 
ri ta Carmem Ix^ada y González, y fiu primo, 
D. Cipriano Benjumea y Fernández de An. 

^°L¡s aguas bantisn.'ales las recibió de manos 
del celoso cura párroco; siendo testigos don 
R iLrdo Bartolomé y Más y ü . Albarto Ix>sa. 

FaBecimi^nto. 

El 23 ha rendido su tributo á la muerte el 
Sr. D. Desiderio Abad y Miguel. 

Fué persona justamente apreciada. Enviamoe 
*«i>tij<Jo pésame á eu viuda, doña Josefa Corre. 
doT Soriano; hermanos, D. Venancio y D. An. 
Belmo ; hermana política, doña (3onoe<poión Sa. 
lazar, y demás dendoe. 

Aniveriario. 

El 28 Be cumple el primer aaiveírsario de la 
™<ierte del ooronel retirado de Estado Mayor 
D- Enrique O'Shea y Hartado de Coroner», de 
grata mamoria. 

Todas las misas que se celebren mañana en 
Is- iglesia de la Inmaculada y San P e d r o ; el 28, 
e" la parroquia de San Marcos y oonvento de 
Capuchinos de El Pardo, el Manifiesto en el 
^"*entJo de lae Salesas (San Bernardo, 82), y el 

on la igleisia del Sagrado Corazón d* Jesús 29, 

da y González. 
Boda. 

de San Mareos ha tenido lu-

Soto y Viñas con el ilustrado ]ovcn V. bduar. 
do d^ León y Gañido. 

Fueron padrinos la distingmda madre de la 
novia y el respetable hermano político del no. 
vio D. Antonio Arenas. 

Deseamos muchas felicidades al nuevo m ^ t n . 
monio, que ha salido para Zaragoza. 

Jiestablecido.^. 
Don Guillermo Broclanan .̂ c encuentra r-.-

wWecido de la daJenua qu« le H.. aque,!a lo-
- D o n Luis de Pinada y Mon^^ctrat ha salí. 

do ya á la calle, en carruaje, díspnes del grave 
accidente qus sufrió al .er .arro.,aflo, por el ea-
S que montaba, en ia caUe á, francisco de 
Eojae. 

y San Franoisco de Borja, serán aplicadas por 
el eterno descan»o del finado, á cuya faimilia 
reiteramos la expresión de nuestro sentimiento. 

La duquesa de San Carlos, 
'-'6 ha sido concedida la gran cruz de Bene

ficencia, con distintivo blanco, á propuesta de 
la Diputación provincial de Madrid. 

Es una dama virtuosa, caritativa, ilustra y 
de ín agradaJtile trato. 

i'a ep'ñora doña María Lnisa de CarvajaL 
Vargas y Dávalos nació el 11 de Febrero de 
18J3 , fué hija de] conde de la Unión y de la 
condesa viuda de Villa-gonzalo, marquesa de la 
Scala,. 

Casó el 10 de Fehrcro de^ 73 con D. Alvaro 
de Silva-Bazán y Ferándcz de Córdova mar. 
qnég de Santa Cruz, faUecido el 10 do Septíenj-
brc del 94. 

Cft 'este matrimonio nacieron D. Mariano, ao 
tiw. poseedor del título, casado con doña Ca-
siloa Fernández de Henestrosa y Salabert, hija 
mayor de los duques de Santo Mauro ; doña 
Mana do ¡a Encamaodón, oomdefia del Puerto, 
viud,-i d^ D. Andrés de Urzáiz y Salazar; don 
L'Uis, duque de Miranda, casado con la condesa 
de Sinarcas, vizcondesa de Villanova, hija úni. 
•'a de los duques de Villahermosa v Granada 
o« l!.ga, y doña Isabel, condesa de Castillejo 
^ms.-! de! Príncipe Clemente de Metternich. 
W'miebourg. 

_T^a duquesa de San Ca-rlos es camarera ma. 
M w *\- ^''"'^''"^'o- divma noble do la, Orden de 
f •? , '"™''''' ^'^' '̂̂  Cruz Estrellada de Austria 

y,}"' ^^"^ ^^ Teresa de Bavi'era. 
- ;„ . . ' - i^^ '^^ ''̂ ^ malogradas Princesa de Astn. 
" i » 6 Infanta María Teresa. 

do 1. j " " " ' ' " ' ' ^'""''''taciones que está recibien 

^ í e c t ^ ^ a ' ' " * ' ' ' '^'•" ^"^^"^ ""* ^ "' '°'*™ 

Sufragios. 

"?« '» del Sacramento y ^1 Manifiesto del 28 
H r ' r " ' ' ' ' " * ^ '^^ Religiosas del Corpus Chris-
a'ma í ' i i^'^"'" ''"^ ^' eterno descanso del 
Portpl^'^ raalogrado joven D. Francisco José 
mes ^ lozano, fallemdo el 15 del corriente, 

El Abate FARIA 

las combate la 

Espe=fñ7o^!r"?:'^A H O H R 

loyecct»-. oaipolla). Arsénico, Aaul M.° 
«»cc t ,ne , ^ g,t^,_ j _ H0HB.-CADI2 

Los nacionalistas gallegos ee han reunido 
en la muy noble oiudíul 4e Lugo, para fijar 
las bases de su autonomía integral. 

Importa decir que los nacionalistas galle
gos no son los antiguos apóstoles do la soli
daridad, ni los discípulos de D. Francisco 
Cambó, ni aun todos loe amigos del idioma 
privativo. Importa decir también que en la 
Asamblea de Lugo no estuvieron repreee.n-
tados loa Ayuntamientos regionales, ni las 
Cámaras da Comercio, ni otros organismos 
y entidades de ponderación cKonómic», social 
ó política. Todos estos sustracndos de la 
Asamblea marchan por otros cauce* y sienten 
ea el corazón y ©n ¿ cerebro ebulUciones dis
t intas . 

No hay coherencia en e l pensamiento de 
los Municipios gallegos. Mientras la Corufia y 
Ferroi piden al Gobierno la autonomía inte
gral, Orense y Santiago se allatmn ante la 
fórmula de Joaquín C!osta: «que se aprieten 
los lazos de la unidad política, y que se aflo
jen loa vínculos de la unidad administrativa.» 

Tampoco reina la armonía en loe aiouerdos 
de las Cámaras de Comercio. Sin embargo, 
merece un fruitivo cometitario la hostilidad 
hacia las Diputaciones provinciales—algibe 
de caciques, escuela de firmones, cuna del fa
vor y picota de la ley—que ha iniciado la 
Cármara de la Corufia., con ¿ aplauso y la ad
hesión de todos los hombres buenos. 

Las Sociedades Agnuñías se mactienen á la 
eirpectativa, desde U» balbuceos de su orto 
magnífico. 

Y ya no da más de ei, en pimto á 1» auto
nomía, ci viiejo solar gallego. 

Todos esos clamores, imprecaciones y de
nuestos que atruenan el cielo purísimo deJ 
Noroeste peninsular están al margen de la 
realidad. 

Y no es ésto negar las Uneae puras de la 
iperBonalidad gallega, que tatitos y tan precia
dos meirecimientos pudiera invocar para go
bernarse por sí misma, lejos de procuradores 
interesados y de personeros am.bioiosos. 

Deoía Ángel Herrera, en el oomicio de Se-
govia, que «1 regionalsismo casteUano tiene 
mucho de imiproviaaoión, y que la sagrada 
tierra central actuará initeneameate en la vida 
de las regiones cuando la asistan verdaderos 
y legibimos representantes. 

Algo de esto ocurre en Galicia, donde el 
«lounerismo» hizo presa y la inxitación ganó 
muchas voluntades fáciles. 

A ambos pecados capitales hay que sumar 
el influjo de las dinastías da oli.garoas y ca
ciques, con su régimen de h c r e ^ i a y eu Go
bierno de gracia, el espíritu individualista de 
la raza, la pereza de los inteligentes, el ab
sentismo de los ricos y la ausencia de ese 
fuerte y saludable movimiento agrario, que 
en Galicia es sólo alborada y en Castilla es 
triunfal apotieosLs. 

Todos estos vicios autóctonos no pueden su
primirse de un golpe. Hay que ir desglosan
do, devastando las grandes hierbas parásitas, 
y abriendo el surco que^ ha de calentar la 
semilla. 

Becordemoe, á mayor abundamiento, las 
palabras d© Chambo em la Academia de Juris-
iprudeacia: «En Espafia no debe establecerse 
el régimen federativo, porque faltan las diver
sas pereonaJidades que, para ser t-ales, lian 
de tener, sobre todo, plena conciencia do di
cha, personalidad y límites geográficos indis
cutibles.» Y continúa el verbo de la Liga ca-
taiana, á través de interesantífiimas conside 
raciones: «La concdenoia de la personalidadi 
se ha debilitado en ilustres regiones españo
las. Si es grave mal negar á las regiones la 
autonomía que pueden digcrjr, peor es darles 
ma.yores derechos de los que pueden ejerci
tar.» 

¿Puede GaUcia ejercitar «provechosamen
te» el derecho y—en eu hora.—ol deber corre
lativo de la autonomía? Y, aobne todo, ¿cuál 
ha de ser la naturalee» de esa autonomía ga-
Uega, que nada t iene que ver con la autono
mía cataJona ni con los demás «adjetivos» de 
la autonomía? 

No es fácil contestar á preguntas d-í tan 
compleja y diíicultoria t rama. 

Hemog de añadir, por nuestra cuenta, que 
la opinión gallega—h sana opinión, no e-

te sobro un problema tan hondo. Sabemos to
dos que la uniformidad imipuesta por el oen-
traJismo no debe sufitatuíree por obra unifor
midad impuesta por eJ cantonalismo. Sabemoa 
también que esa uniformidad mata la unidad 
nacional y destruye la variedad regional. Sa
bemos todo eso. Pero ignoramos qué d a s e de 
autonomía se adapta mejor á nuestra estruc
tura étnica, porque no heimoe agotado los ju
gos del actual estado poiiesotio. 

Es menester definir, ooBdwter lo* d^eetea 
y loe «excesos» de esas leyes—que eí tipiíso 
circulsuite llama «tiránicas»—, ca leiacióa 
con La personalidad gallega, para demandar 
de los Pcxieree públicos nuesitra autoDomia, 
la «nuestra», no la que beneficie i otras gen
te», á otras parroquias, á oitros Municipiosi i 
otras comarcas, á otras provincias y á otras 
regiones. A todos estos factores hay que aten
der cuando surja el pleito de las autarquías. 

Desde aquí al im prontií de la Asamblea 
autonomista.. . ¡ cuánto camino I 

Los nacionalistas gallegos han preteodido 
hacer de las conoltisiones del aoto de Lugo 
una vulgar parodia—¡siempre la «^ l i t í ca de 
simio», de que hablaba un dia em estas oo-
lumnas el ingemtosísimo y sagaz Pérez Bue
no!—do las bases de Msmesa , Con ello sa
limos perdiendo en e^oe y en originalidad. 

En ©sta hora de emoción hacemos un Ea-
mamieinto á todos los gallegos, para que pieoc 
sen si les conviene la autonomía y sefialea l^s 
resaltes y los contornos de la nueva fónmula 
redemcionista, más celosos de las propias íA-
bricas que de los ajenos bazares. 

Nada mejor podettnoe decir en apoyo de 
nuestros altísimos propósitos, que nos mtie-
ven á «alegar» y nos separan d e la mala pa» 
sión de «demoleír». Bien sabe Dios que no 
queremos pareoemos á aqudlos funestos abo
gados que satirizó el genio castizo de nues
tro inmortal Pereda en las primeras págioaá 
de una novela encantadora. 

J. PORTAL FRADEJAS 
, -^^^ — 

Para propaganda católica 
_—o—— 

Hemos recibido en esta Admóaisferación la* 
cantidades siguientes : 

Dg D. José Borras, siete pesetas; de nn ia . 
geniero de Sevilla, 46. 

<9-^-^ 

ACCIÓN MAÜBISTA 

Escuelas prácticas 
mercantiles 

La Junta directiva del Centro Ine^roctivo 
Maurista del distrito de 1» Iwshisa, en su deseo 
constante do fomentar las enseñanzas que es
tán íntimamente ligadas con la industria y el 
comercio, ha creado unas clases de enseáSafizo 
práctica, cuyas asignaturas son las signienteg : 

Cálculos mercantiles. Taquigrafía, McKano. 
grafía, Francés, Física y Químioa, Geomieltrfa, 
(Jrajnática ca.stellana, Correspondencia comer
cial. Economía fx>lítica y Legislación obrera. 

La matrícula esfó abierta en la Secretaría de 
este Centro, Embajador*, 18, de nueve á ono» 
de la noche. 

•«-«••^ 
UNA SUSCRIPCIÓN 

Contra un atropello 
socialista 

-Bn eSta Administración hemos recibido, pa. 
ra la obrera católica expulsada del taller en. 
qne trabajaba, por imposición de los sooialis. 
tas, las siguientes cantidades: i 

Don M. S., de Madrid, 50 pesetas j dofis 
María Laviña, 10; D. Emilio d^ Torres, ? 0 ; 
D. Felipe Aspe, 7. 
— — • — • • • • • ' — — — -

UN TERREMOTO 

En Pontevedra y Vigo 
VIGO 25.—A lae diez víiimticinioo «intióss un 

temblor de tierra, de corta duración. No s© 
han DToduc-do daños. 

PONTEVEDRA 2 5 . - A las once d* esta 
mañana se Ha registrado en esta capiXAl ott 
fuerto teanbjov de tierra, «preciado e» todos 

ruido de la oalle-—no ha pensado serénamela-! los barrios. 

' v;.,'3feíj- •^aáMmmm 
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Notas políticas 

El Gobierno presentará el Presupuesto 
del Sr. Besada 

Hoy 80 ofrecerán ios puestos de la Comisión extraparlamentaria que ha da tratar de la auto-
nomía.Ei lunes ó martes Presentará sus cartas credenciales el nuevo embajador de Francia 

A l«i aneve de la msifUuui del ai llegó, «n el 
MCyiMO ét IrÚB, «1 conde de Bomououeg, que 
| n ( recibido por «1 •lemauto oficial j nuiuo. 
Maaa pmtoDaUdadw. 

En 1» sala de espera se celebró un* breve 
r«iM]^iáa, y «i- conde de Homanonae conversó 
(MW in»ai«i.*06, en voz baja, coa Mr, Williard, 
auJbajador d« loa Estados Unidos. 

SSl r»i>Tei»eniante del Reny, que «ra el ayn-
ima,» S T . Mtón», di io al jefe del Oobierno 
qa» Su Majestad le esperaba en Palacio, y ©1 
pMBidaDte dol ConeeTo- 9a unión del cirado 
ayudattíe, ocupó un coclie de la Reai Casa, y 
maTchó 4 oonferenciar con el Monarca. 

Bu Palacio permaneció unas dos hoi»s, du-
rmtíX» ouyo ti«n.po deapacbó con Su Majestad 
y le dio ouenf» del viaje que acababa de 
realizar. 

Deeayunó con el Monarca, y á las once y 
«uarto abandonó el Regio Alcázar. 

A 0a salida de Palacio, dijo qne ffb un mo-
rasato á su oa«a, y que á las 69Í8 se reunirían 
•n Conaejo loe ministros, en la Presidencia. 

En el Ministerio de Estado 
MI oonds ds Bomanooee, al recibir Á los pe. 

TÍodiatas, les r«i>iti6 lo qus ya dijo al salir de 
Vmimeio; afladiendo que en el Consejo, dos. 
p«<a de ii^oriuar ¿ los ministros de su vía. 
} • y de saber por olios lo ocurrifío durante su 
ansenoia, propondría el nombramiento de la 
Comisióii ©itrapa,' -aventar ía , á fin do que ñU 
formaaióa sea cosa breve. 

Arsff tntado aosroa del fundamen^x» qns tu . 
Tisra «1 • >.mor acopido por un diario de 1» 
BMftaaa de qu» i'Tiafia coadyuvaría á la ex 
psdíciiín aliada á Rusia, el conde lo nsg¿ en 
absdiDSO, diciendo: 

—No hay nada, absolutamente n a d a ; al me. 
as», yo no sé nada, y es natural que yo supi»-
xm algo, s i algo hubiera. 

Reópsr-to í5 fau viaje, declaró qup viene muy 
satisfecho ; pero expre&ando su d-iseo de que 
no se le dé excesiva importancia. Todo en la 
'#id« debe estar dentro de s«s verdaderas y 
jvAtas proporciones y medidafl. 

Yo seria injusto sd negara la importancia 
qsa tipne el víaj© que b» realizado. Son és
tos iin<«. toorticnitos bislóvicos de cnorm» 
transcendencia, áe fiebre, dn expansión da to
das las idea». Esto se aprecia más exactan.ients 
«ta P a r t e ; y el no quedarnos al margen de 
«•« movimien» es cosa importante, eobre to
do yciudo, como yo he 'do, invitado. Claro que 
en. las breves horas que he cstndo en Pran-
eia no se pueden reso'ver los trascendente. 
Usimoe problemas n«cioual*s. No he traído 
ranielto oonoretamenta Jvia que la jv^rroga 
del CoiniTeaio comercial, y eso porqua el tiem-
I » apremiaba. 

Los d ^ á s asuntes requieren preparairión, 
tiempo, trabajo y constancia. 

Consejo de Ministros 
El día 24, por la tarde, se reunieron los mi

nistros en la Prt»€idencia. A la salida se faci-
UtíJ « la Pr«ai»a la siRuieate nota oficiosa •. 

«l&l vpjMsiáiUite d e l CoBsojo d io c u e n t a 
á é s t e do s u viaje á Ja c a p i t a l d e F r a c -
oía. D u r a n t d su e s t a n c i a en P a r í s h a 
m a n b e n i d o c o n v e r s a c ' rúas sobre los p ro -
b l r n i a s ocmcretos dti o rd í i i ])olíl:-ico y eco
n ó m i c o q u 6 a f e c t a n á E s p a ñ a , y q u e r e 
v i s t e n c a r t o t e r i n t e r n a o i o n a l , ooQ loe ja-
fes d e E s t a d o y g o b e r n a n t e s dfá var ios 
pjtftes alia#D.8. T a m b i é n h a c o n v e r s a d o 
(icm d i chos señores sobro l a L i g a d o N a -
cionc-s y l a / p r ó x i m a Confereucna d& l a 
P a z . 

E l p r e s i d e n t e de l Conse jo e x p u a o á 
c a d a u n o d e s u s i l u s t r e s i n t e r l o c u t o r e s 
sus ijuut'os de vista sobre diohoB prob le 
m a s , e 8 ia p a r t e qu« a f e c t a b a n á l o s i n -
tiprasee e s p a ñ o l e s . E l c a m b i o d e i m p r e 
s iones , t a n t o en lo q u e a t a ñ o á l a comsi-
d. r ac ión m e r e c i d a po r n u e s t r a P a t r i a , oo-
ino á loe p r o b l e m a s c o n c r o t a m e n t * e.\'a-

¡minados , fué e n e x t r e m o sa t i s fac tor io . 
BUo p e r m i t e oomt inuar las oonversac io-
nefi s o b r e baaes h a l a g ü e ñ a s y a b r i g a r l a 
e s p e r a n z a d e f avorab le s so luc iones e n su 
d í a . 

E l p r e s i d e n t e de l Conse jo t r a n s m i t i ó 
e s t a e i m p r e s i o n e s á los m i n i s t r o s , q u e le 
íeüoitaiKm p/x ellas y po r e l mgmiñoado 
dial v ia je . 

E ] m i n i s t r o d e la Grobemación in fo rmó 
ail p r e s i d e n t e de l Conse jo d e todo lo a c a e . 
oido d u r a n t e su a u s e n c i a , y s i n ^ l a r m e n -
t e d e lo r e f e r e n t e á C a t a l u ñ a . 

E'I d e F o m e n t o dio c u e n t a de l ¡proyec
to d e d e c r e t o mod i f i cando l a s t a r i fas fe
r rov ia r i a s . P i e r ó o d e t e n i d o e s t u d i o , fué 
apFob8MÍo.» 

eejo de Ministros, eegúi: anoche maniiestó el se 
ñor presidente del Consejo. 

El nuevo Presupuesto 
Dn amigo del presidente del Confcejo ha

blaba anoche, en un centro político muy con. 
currido, reepock) á la situación del Gobierno, 
«más fuerte cada día». 

Daba como seguro el apoyo decidido de 1» 
minoría conservadora, y desctmtaba también 
la ayuda de otras minorías, 

"Y,Y por cuánto tiempo? — preguntó un 
contertuliü. 

—Por todo ©1 tiejnpo que quiera el conde. 
Pue3en uste3es estar ciertos—añadió—de que 
el presicíente del Consejo no llevaré á ' a Cá
mara ningún ;)rob!en!!i que pueda dividir has
ta t i nioraoiJío que juzgue üor la hora de su 
caida. 

— ¿ y el Preaupuesto? 
—Pues el Presupuesto será cosa fácilmente 

hacedera. No o» exacto lo que por ah( se 
diw- respecto á propó:Jt«s del Sr. Ca'betón do 
presentar un Presupuesto sólo con vistas á 
resolver las necesidades económicas de este 
afio. "El Presupuesto que llevará el oonde do 
Romanones al Parlamento tendrá como base 
fundamental el del Sr. Gonzáliaz Besada, hasta 
el punto de poder afirmarse que un 90 por 100 
de dicho Presupuesto lo hará suyo el Gabi
nete actual. líos gastos tienen qu^ ser los 
mismos, poco má« 6 menos ; y las leyes de 
ingreso las Cortes dirán, porque algunas de 
ellas segurame^nbe el Parlamento no las acep
tará. 

Para llevar ese Presupuesto á las Cortes e 
sobran motivos al conde de Romanones. ¿No 
tiene el Presupuesto del Sr, GonzáUiz Besa
da la firma del actual presidente del Conse-

declaraciones del ex ministro de Estado, señor 
noarquós do Lema, pubKcadau anteanoche en 
«La Época». 

—Sí, las ho leído—contestó ei señor conde. 
—¿Y qué Ig p.arecen á usted? 
— i Ah !—repuso—me parece muy natural 

lo que dice el marqués de Lema. 

POLí r iG\ E:I 
PROVINCIAS 

B.\|JiCELO,NA 2Ó.—Eita mañana ha llegado 
eS sanador Sr. Itoig y Bergadá. 

— Organizado por la Escolar Republileano-
radieal, se t ra ta de t r ibutar un homenaje á 
Txirroux. Consi.stirá éste en una suscripción 
popular uicioiial para couíecuion.ar, con su 
producto, ua üijro en gl que se. cousignaráu 
todos loe discursos, declaraciones y artículos 
hechos por Lerroux durante la guerra. Lleva
rá autógrafos de altas figuras españolas, ex-
poai.'ndo su o'piuióa sobre la actuación de l>e-
rroux. 

Se le entregará también un pergamino fir 
mado por los jefes de loa partidos democráti
cos españolea. 

La entrega del álbum y ed pergamino 
Se celebrará con una gran fiesta, en el Pala
cio de Bellas Arte», df> Barcelona, y á la que 
concurrirán representantes de todos los parti-
do6 republicanos de España, con sus raspee 
tivaa banderas. 

• • • 
GRANADA 25.—Los romanonistas de Gra

nada tratan de reorganizar e l pai-tido en la 
provincia, y ofrecerán un banquete en Gra
nada al diputado por Huórcal, Sr. Moróte, por 
su nombramiento de subseoretario de la Prc-

jo? Pues toda la labor realizada durante tres sideucia del Cxinsejo, 
meses que Uevó su discusión no puede des
aprovecharla el conde de Romanones. Ade
más, ese Presupuesto lo votarán los oonsef-
vadores y los mauristas, y tendrán que vo
tarlo ios demócratas. 

-¿Y el Sr. Alba? 1 
—El Sr. Alba volverá á decir lo que di jo; 

pero.. . votos son triunfos. | 
—También lo eran entonces. 
—Con la difrerencla d© qug e! Gobierno ' 

aquél carecía de homogeneidad, y éste eg ho- i 
mogéneo. El caso no es igual. Yo aseguro que I 
el 1 de Febrero es tán abiertas las Cortes; en | 
el banoo^ aztíl, el Gobierno del conde de Ro- | 
manones, y sobre la mesa, el Presupuesto del i 
Sr. González Besada, reverdecido. i 

Las declaraciones del marqués \ 
de Lema 

u n o de nuestros redactores visitó ayer ai 
señor pre-sidente del Consejo de Ministros, y 
tuvo ocasión de ]i)'o,guntarle .'̂ i había leído !aí 

» » « 
LUGO 25.—Ha Uegado el gobernador civil, 

D. Jul io Londoriai. 
En ]ft esttuoíón era esperado por las autori

dades looaiea. 

rvecería Gambrinu 
Espeeialidad en eomidas 

a lemanas 

Salehiehas de Pfanefopt 

Itos iaeves 
fiesta de la ma tanza 

Zorrilla, nilm. 11. Teléfono 36-22 

LA AUTONOMÍA 

Tranquilidad en Barcelona 
y Bilbao 

El Ayuntamiento de Santurce apoya la actitud del alcalde, 
en la Asamblea 

BN BABCELONA 

Él marqués de Alhucemas 
Anoohei marchó á Algeoiraa, aoompaiíado 

de »ua h'jc», los Sres. do Sainz de Vicuña, 
«1 marqués de Alhucemas, quiíen se propone 
regresar á la cort» el próximo dfa 2 de Enero. 

Los problemas de Barcelona 
El ooodo do Bomanones pasó parte del díar de 

ayot esa H campo. Al regresar redactó la carta 
q\m ¿inge á he peisomas que desean formar parte 
ét te Comimúu »£trap«krlamantanai, y hoy sarán 
ivoiitidaa tea Q*rtM á su destino. 

Podemos a«r<g»r k la lista probable do los que 
fona&r&o didia Comiuón «1 nombra de] Sr. tion-
zálaz Besada. 

Tenemos ent«idido 4u« el Gobi«rBo nyu* yMocu 
pado de flos probleañie d« Barcelona», y muy 
prinoipalraenta del problema soci^. 

Bi problema de la autonomía croe 1̂ Gobierno 
()ue, con• pacit'Dci», poflrá resolverlo. La pacien
cia, decía ayer á este propósito un <^ ministro, 
^8 ei mejor argunMato para emplear d«apuéa la 
onorgí». 

, En lo que se refiere al problema social, si se 
rcolvieee con dedaiacioiios, posible eg que el 
Uimistro de Gracia y Justicia declarase que los 
delitos oon^eti¿o8 por la «banda eindicalista» s»-
r í u sustraídos al c<xioeimiento del Jurado; perc 
lo que hace (alta es dasoubrir á los autores, que, 
hsflta ahora, oadíe ha logrado encontrar, no obs-
t*iíte sat sufioientenieete numerosa la Policía 
gao actúa en la ciudad Coud.il. 

Ti» organización síindioalista barcelonés» está ma
nejada por diez ó doce antiguos anarquistas, '^u* 
h«2i formado un círculo tan estrecho que no hay 
quien penetre ero. m misterio. Bon dueños do a<]ue-
Ik» por el terror, y nadie se atreve á denunciar, 
por miedo á las amenazas d" muerte. Si hubiese 
cooperaíión aociíú, la Policía tf>ndría mudio ade
lantado para dar con un camino de éiito. 

La recepción de M. Allapetite 
El lunes ó martes próximo piesentai'á sua oar-

\.n.á crcdeuriial<» o! &núj6t¡aÁür d°l Gobierno de 
Pi-i-la, su flixcelMuña M. AUapctite. 

ser quien diera lectu^^ a l histórico docu
mento. 

Hizo protestas de su amor á Vasconia, pero 
—declaró—es forzoso reconocer que somos 
deudoreía á España de grandes beneifloioe. Aña
dió : «Todos cuantos sientan las ideas li
berales deben unirse pa ra salvar á España , 
la P a t r i a querida.» 

Terminó con un ¡v iva E s p a ñ a ! , que fué 
contestado unánimemente . 

E] gobernador recogió ha frases y elo
gios dedicados por el Sr. Bandrés , y termi
no también gr i t ando ¡ viva España ! 

# * » 
B I L B A O 25.— E l Ayuntamiento de San

turce ha acordado que una Comisión del 
mismo visite al director del periódico «Euz-
kadi», exigiéndole una rectificación de las 
insidiosas censuras que viene dirigiendo al 
a lca lde , Sr- Torrontegui . 

Es ta campaña obedece á que el Sr. T o . 
r rontegui asistió a í ^ c t o de iQs Ayuntamien
tos encar tados , sosteniendo allí los acuer
dos del Municipio. 

De no cesar en su camipaña, y rectificar
la públ icamente , el director del órgano na-
cionaAista será l levado á los Tr ibunales por 
el Ayuntamiento de Santurce . 

• * » 
BILBAO 24.—Ha llegado el ex alcalde se. 

flor Arana, siendo recibido por un grupo de 
amigos y sin que, como se esperaba, los ele. 
mentes nacionalistas le preparasen manifesta
ción alguna. 

El es alcalde Sr. Arana manifestó á los 
amigos nacionalistas que en su conferencia 
oon el ministro de la Gobernación, formuló 
loe descargos perfiuentes de su conducta y de 
su actuación en la pasada Asanifeea. 

Dijo que había expuesto tamblSn al señor 
Gin.«no lo tendenciosas y apasionadas qug son 
muchas informaciones de Prensa. 

Por ser día de visita de cárceles, al Juzga, 
do no Sa practicado hoy ninguna diligencia. 
I>e las practicadas anoche en el Cencro de la 
Juventud Vasca, parece resultan cargos contra 
el conserje, Santos Inunza, que ingresó en la 
cárcel. 

• » » » 

BILBAO 24.—La Policía sigue buscando á 
Ensebio Msndívil, supuesto autor de los dispa. 
roe del domingo. 

El herido, Arrieta, mejora. 
Los concejales d ,̂ la minoría rfepublioana 

han presentado al Ayuntamiento una moción 
urgente, en la cual se propone se tome el 
acuerdo de que en lo sucesivo, eu todas !ss 
fiestas y solemnidades no ondee en el balcón 
de la Casa Consistorial otra e^s^^a l u e no fca 
]a bandera española, pura evitar lo que hizo 
el alcalde biacaitarra en la Asan blea de 
Ayuntamientos, y que provocó la protesta de 
los Sree. Balparda y Bergé. 

BILBAO 25.—Esta tardo fué detenido un i 
individuo llamado Plácido Azpeitia, qup fué el | 
promotor del escándalo 0n l,i calle de Bideba-
rrieta, frente al Centro de la Juventud Vasca. 

Este individuo prorrumpió en gritos de 
«¡Viva Euzkadi Azkatuta!», y desoyendo las 

',>i:^. I., _r ,„ i r r!r l l ;*r/„"I.';'!r"j"i advertencias d,, los agentes, coiuTnuó gritando ^üscie la escal inata interior del , , , • 5 „ J^ •, , • , 
al detenerlo, después de una otetmada resir 

BARCEliONA 23. — Sigua en el Hospital 
Clínico e l teniente de Seguridad Sr. González. 
No se ha prooedido á la extracción de la baia, 
porqiie por ahora no inspira cuidado. Su esta
do general es bueno. 

--- El Juzgado continúa instruyendo dili
gencias üimiariales por los sucesos ocurridos 
el domingo en is Gran Vía diagonal, á la 
asüda del mitin celebrado «a el teatro del 
«Bosque». H a n deelarado gran número de per
sonas, entre ellas el capitán de la Guardia 
civil que mandaba las fuerzas apostadas en 
aqujel sitio. Según s^ ha dicho en el Juzga
do, el capitán ha negado que de los grupos 
partiera agresión a lguna; que los disparos los 
lucieron tos guardias de Segundad; y se aña
de que ha declarado, además, que al hacer 
los disparos se dirigió al oficial, invitándole 
á que cesara el fuego; replicándole el oficial 
de Seguridad que Ío había ordenado, pero 
que sus subordinados no obedecían. De ser 
oferto este rumor, confirma lo que el mismo 
oficial manifestó al teniente de alcalde señor 
Baí&flft, que también requirió, mientras dis
paraban, á que cesara el fuego; contestando 
asiinjsmo el oficial que no le obedeoiftn sus 
subordinados. 

« » « 

BARCELONA 25.—Prosigue la campar!^ so
cialista en favor de la autonomía. IJOS ete-
mentoy socialistas han incorporado con gran 
entusiasmo á su programa la autonomía. 

Habrá una serie de mítines en diferentes 
puntos die Cataluña. De momento, organiza-
4os por la Federación Socialista catalana, so 
anunc ian : mañana , un mit in en Villanueva 
y Gel t rú ; el día 27, otro en Badalona; e] 28, 
en Vich ; el 29, en Manlléu, y el 30, en Roda. 

En iodos ellos usarán de la palabra Fabra 
Bivas y Beséeiro. 

« • » 
BARCEliONA 26 . -Ha visitado al goberna

dor civil el Comité de la Liga Patriótica Es-
I>flola, ofreciéndole apoyo en cuanto signifique 
mantenimiento d^ la integridad nacional, 

— Hay absoluta tranquilidad. 
La nota culminante de] dí& es la de que los 

jóvenes de la buena sociedad se congregaron 
en el paseo de Gracia luciendo la clásica ba
rret ina. 

* * * 
BARCELONA 26—En el «xpreso de Francia 

ha Uegado el ex ministro Sr. Ventosa. 

Consejo de Ministros 

EN BILBAO 

B I L B A O 25.--A causa del día, muy des-
aipacibile y lluvioso, no bu . o la animación 
acostumbrada en el acto de dar lectura á la 
car ta-puebla, pa ra conmemora'r el levanta , 
miento del tercer sitio de Bi lbao. 

Se celebró este ac to dentro del palacio 
Munic ipa l , y sin asistencia de t ropas . Asis
tieron e? gobernador civil , comandante de 
Mar ina , representaciones mil i tares , el sena
dor Echevar r ía , el d iputado á Cortes Teje
ro, ei ex alcalde Ba lparda y las minorías 
del Municipio conservadora, l iberal y re
publicana. 

Hal lándose ausente e í a lcalde y el t e 
niente a lca lde , hizo -sus veces, leyendo la 
car t i -puebla , -i; 

I Pa lac i c Muni r ipa l el concejal Sr. Bandrés 
En ef salón de sesiones, Bandrés pronun 

SITDAOION INTERIOB 

Agitación ferroviaria 
en Salamanca 

Se anuncia el paro 

Huelga de panaderos en Jerez 
— o 

ALMEBIA 25.—En la reunión celebrada por 
ia Junta de tonokiie eo dio cuenta de las gestio 
nes realizadas yor la Cüinisióu «n la distribucióii 
del tonelaje, que fué apioiíada. 

* * * 
BARCELONA Se.-Terminadas las huelgas 

dg Xarrasa y Sabadell, han rBgresado las fuer
zas do la Guardia civil allí reconcentradas. 

— Los Sindicatos do Artes y Oficios varios 
del pueblo de Castellar de Valles lian comu
nicado al alcalde que, sj ^ el plazo de seten. 
ta y do6 horas no son remJegraíioe al trabaje 
los obreros de la i'óbrio» propiedad de la viu 
da de Tolrá, y retiradas las fuerzas que cuí 
todiau la fábrica, irán, paeado dicho plazo, á 
la huelga. 

* * * 
JEEílZ DE LA FRONTERA 26.-Mafl»tta Sc 

declarará la huelga de panaderos. Gestiona la 
Alcaidía, ante la gravedaxi del conflicto, qnt 
(j[iu>í.ie asi'gurado gl abasieciir.iento de la po 
blacióü. 

» # * 
riALAM.ANCA 24. — Nuevamente surgen dis

gustos entre.los obreros de la línea férrea de Sa
lamanca, i la lru.it ra iwrtugut'sa, por incumplí 
luii'uto d>-' las roiicusiüUíis que se les rec«noeÍPi'o;¡ 
>.n una Hoai oRleri con motivo de la última 
iiuolga. 

Los obraros se han reuniao, acordando; 
1." Insistir en todas las peticiones hechas á la 

Compañía «^ Noviembre. 
ii" iío admitir enmienda alguna al proyecto 

,U' rcglainento ih Caja d'' Pensiones. 
0."> Declarar la huelga, caso do que la Compa 

nía no acceda á estas peticiones. 
4.° Dar conoi'imiento al gobernador y perso

nal de toda la línea para comenzar las gestiones 
du ari'oglo. 

5." Que el personal, que cobra mensualmeii. 
te, no admita el pago aníeg del 7 do Enero, par» 
dar tiempo á coaoc'r la actitud da la Compañía 

-it » » 

ZARAGOZA 25.—Se ha solucionado, provisio
nalmente, la huelga dn hojalateros y fontaneros. 
Estos, d-; ?piiÚ3 de resuelta la huelgai general, 
continuaban «i paro. 

En la reunión celebrad» por loa patxnuia y 
obreros se oooidó un plazo de ocho días pam el 
estudio de las bases presentadas, referent<hs á la 
jornada do ocho horas. Loa obreros reanudarán 
el trabajo mañana. 
—— • • • » 

Críticas teatrales En «Reina Victoria» 

íí LA MUJER ARTIFICIAL 
pasatiempo cómico-lírico en tres actos, divididos en seis 
cuadros, original, en prosa, de Carlos Arniches y Joaquín 

Abati, música del maestro Luna 

a 

EN LAS ESCUELAS DEL AVE MABIA 

Pasatiempo fantástico, y aun da magia, es 
La mujer ar'ificiai», además de cómico y 

•le lírico. 

El caivanial y vejestorio de Don Faustino, 
viudo die^ veces, y siempre traicionado por 
-lug esposas, euc-arga á un médico barcelonés, 
i/l Doctor Miró, corresponsal del infierno en 
liarceloiu!, (¡ue !.j fabrique laia mujer, arti-
íieialmeak", cuya fidelidad le garantioe. El 
Doctor Miró, en efecto, construye á Fabricia. 
Mas para inocularle la fidelidad deben trasla. 
d irse todos al infierno, donde &e- guarda la sac
ia cuya. li'U'ida !I:ÍC^. fieies á ¡as mujeres. Ija ro-
'••ira Liiciier ¡i Cupidr>, para que las mujeres si-
•••..lieran pecando contra La le conyugal y s© 
L'ondenaseu. «Vivales», discípulo del Doctor 
,Miró, hurta la sa t t a ds la fide-'idad, y con 
•i'iuél se <-scapa á la. (ipi-i a l'abiit-'a : así como 

i'osfüriuaí., (sehwa de Sí tanás , huye coii 
•:l''r;iíi<juito:», ex torero audal.uz y criado do 
Oon l'ausfcno. A la tieiTa asci'íudea Satanás, 
Doa Faustino, etc . , e tc . , ©n prosee lición dolos 
ii¡!^;tivos: mns el Doctor Miró los coge en 
' iia- t rampa, k>s eel'.a en un ¿.TÍSOÍ y los con
vierte en unos iruiñequitos .luimados, pero in-
ufensivos, do uu cuarto da Eietro de altura. 

Hemos resumido el argumento para que 
'os lectores se imaginen algo de lo que es e! 
libro de «La m.ujer artificial»; pero, conven
idos de que no i¡Ddrcnios sug'erir'es idea, ni 

aproximada, do la hábil consti'uccióa de la 
obra ; de la graoia inagotable, y de buena ley, 

del diálogo; de la variedad, feliz y sorpren'. 
dente, de los trucos, .y, sobre todo, de la sunr, 
tuosidad, de, la elegancia, del ar te y del buen 
gusto de icíuanto ataño ó. presentación, á ttf 
jes, á escenografía, á tramoya, muy auperter 
á todo lo que en España oonooíamoa haeta el 
presente. 

Inmoral, en el sentido do peligroso para la? 
buenas costumbres, no es «La mujer artifi-
oiai», á nujsstro juicio. Y aplicar las normas 
relativas al matrimonio, divorcio, e tc . , á dia
blesas y productos químicos^ no parece nece
sario. En conjunto, el efecto hético de la obia 
ap!-iu(lida aeteayer en el teatro de la «Reina 
Victoi'iía» no lo estmo perjudcial. 

De la músioa, dc-1 maestro Luna, se repi
tieron dos númiercs. 

La part i t iuu es melódica y sencilla. 
IJU la in'iorprctnc'ón, el Sr. Moncayo, actoE 

de los más completos, de los más proteicos 
de la eecena española, y de los de más gra
cia natural y reflexiva, hizo una labor verda
deramente notable. I\Ierecen también citarse 
las señoritaiíj Hidalgo }' Haro, y los Sres. Ba-
rroto, GaJidía, Sola y Lorente. 

Para los Roperos 
2.000 mantas se han recibido en los AlJ* 

M.ACENES ANDALUCES, para venderlas 
desde 3,50 pías. Genova 2, j ; plaza Santa 
Bárbara, S. Teléfono 22-60 M. 

El Arzobispo de Tarragona 

Ayer se verificó la conducción 
del cadáver 

Distribución 
de premios 

o 
En las Escuelas del Ave María del Puente de 

Segovia, en las que, graoias á la oaritativa muni-
ticencia. de la señora do Mediano, viuda de Her-
náud'z Prieto, reeiben cristiana enseñanza, sa 
gún el sistema del P. Manjón, 200 niños pobres, 
se celebró ayi^r, con agradables festejos, 1A dis
tribución de preQúos á los alumnos más «venta, 
jados. 

Alegró el acto la banda de música formada 
per colegiales; un coro infantil, verdaderamente 
notable, cantó villanoicoa y composieionai de Na
vidad ; el gi'upo artístico fué muy f4>laudido, tan
to al repr«Bentar una comedia como al reoitai 
diálogos y monólogos, algunos de ellos originalea 
del i asigna fundador de las Escuelaa del Av« 
María. 

Todos demostraron un aplomo y un grado de 
instrucción que hace honor á la benemérita labor 
da las Escuelas. 

Entra loa asistarntea al acto ñgai»bain loa sondee 
de laa Navas, señores de Kindelán y Borsfull, Ar
mada, Lampérez, Gamazo, Péi*z Mínguez, San-
ohez Monje, Bertrán y González de Gregorio. 

MÍTINES Y CONFERENCIAS 

Por el orden social 
Hoy, á las 8Í«t#, se celebrará un mi

tin en el salón «Bl Éxitos, de Fuencarral. 

ORADORES 

Sr. PEHEZ 30MMER (propagandista 
obrero). 

Bres. QUILEZ, FUENTEB PILA y 
AaUA (de la A. C. N . de P.) 

UN D O N A T : " I V O 
Para las Escuelas del Ave María da la calla 

de San Vicente henees recibido, de H. M. G. de 
Beinosa, cinco pesetas. 

"ÑOTÍCIAS 
_ _ o 

E n la calle do Velázquez, núm. 34, se inauguró 
ayer tarde una policlínica de urgencia, que di
rige el doctor D. Quill«Tmo Núfiez. 

Dn» distingú!3a concurrencia acudid al aoto. 

El mayor inconveniente que se encuentra 
en las Estufas de carbón, gas, petróleo, al
cohol, etc. , es ei olor desagradable y peligro 
de incendios. Todo esto se evita adoptando 
las Estufas eléotrioas A. E . G. 

o 
En la Tenencia do Alcaldía del distrito del Hos 

pioio se halla depositado un llavero, con cuatro 
Llaves inglesas, que se entregai-á á quien juetifi. 
que ser BU dueño. 

Conservas Trevijano 
Preferidas á todas las marcas. 

— - o 

NOVALES. Sastre. Barquillo, 17. T.» 2.001, 
Después de la gruerra, grandes rebajas. 

José Oamora Torrijos, de catorce años, habiu 
tantc en la ealle del Águila, 31, piso cuaj:to, 
sufrió la fractura de la pierna derecha al caer
se del tope del tranvía 367, de la linea de Ve. 
lázquez, al pasar por la calle de Aloalá. 

Entre los tdescuideríraii Manuel Elvira y «el 
Hespiría» quitaron ol bolso con 15 pesetas, en 
la calle de ViUanuo-va, á doña Luisa Abad, de 
treinta y siete años, con domicilio en la calle 
de Serrano, 28. 

Previa fractura de los cierres dS un baúl, 
los ccacos» se llevaron 4.000 pesetas qug en bi. 
listes guardaba Federico Pascua], dueño del me
rendero «La Terraza», sito en la calle de los 
Artistas, 13. 

— " ^ - ^ - ^ • 

DE ALMERÍA 

tenoia. Ha sido puesto á disposieión del J"z- ;<iu".sta. 

Las fiestas de 
la Hecoiíquista 

Al.lSífEElA 2o.—Maflfcna, á las diez, se ce. 
U'brará, en la catedral, la fiesta de la Recon. 

A ais tres y media efeotuóse ayer tardo 
la conducción del cadáver del ilustre Arzo
bispo de Tarragona, desde las Escuelas Pías 
de San jVntó;i hasta la estación d"! Mediodía, 
para ser trasladado á aquella capital, donde 
recibirá cristiana sepultura, en una de las oa. 
pillas de la catedral. 

Durante la mañana se dijeron misas en el 
oratorio de] Colegio, convertido en cámai'a 
mortuoria; desfilando por ell:», como en días 
anteriores, mul t i tud de personas para rendir 
el tributo de una oración por ol alma del 
finado. 

Minutos antes de la hora señalada para la 
t r is te ceremonia se hallaba el oratorio tíital-
mcnte ocupado por gran parto do las perso
nalidades que acompañaron al cadáver hasta 
la «atación., E l Chispo de Sión entonó un 
responso, y terminado éste fuá levantado el 
féretro y conducido hasta la carroza por los 
RR. P P . Méndez Gaita é Irigoyen, el capi
tán del Cuerpo de Veterinaria Militar señor 
Huer ta , el teniente de lii Guardia civil üeñor 
Medióa y dos individuos da la Benem.órita. 

Preceála la Comunidad del Colegio, con 
cruz alzada. 
. La caja, de caoba, con herrajes do plata, 
fué colocada en un coche estufa tirado por 
cuatro caballos empenachados y servido por 
lacayos á la federica; depositándose sobre el 
féi»tro loa atributos de la alta dignidad ecle. 
si&atioa deli finado. 

A ambos lados db la carroza se colocaron 
porteros del Senado con hachas encendidas. 

El publico congregado en la calle de Hor-
fcalewk, frente á la iglesia ds San Antón, era 
numerosísimo. 

EL ENTIERRO 

A la hora señalada púsose en marcha el 
cortejo, en gl orden que sigue : 

Clero parroquial de San Ildefonso (á cuya 
oirounscripción pertenece Is mencionada vlaj, 
carroza fúneBre, presidencia de honor, forma. 
da por los señores Nuncio de Su Santidad, 
Obispos de Madrid-Alcalá y Sión-, D. Ramón 
López Peláez, hermano del ilustre finado ; du
que de Arión y ministro d'e Gracia y Jus t i 
cia, Sr. Roseelló, en representación d e Su Ma
jestad el Rey y de] Gobierno, respectiva
mente. 

E n la segunda presidencia figuraban los 
reverendos Padres Vicario general. Procurador 
general, Provincial y Rector de los Escola
pios; director de la Guardia civil, general 
Zubia, con sus ayud,antes, teniente coronel 
Sr. Pando y comandante Ruiz J iménez, y el 
secretario de dicho Inst i tuto con su ayudan
te , comandante Sr. AloubiUs. 

Seguían los auditores de la. Rota Sres. V v 
les Faiide y López Anaya, llevando éste ú l 
timo, además, la representación de la Aso
ciación d e Alumnos del Colegio de San Antón ; 
generales Auñón, Luque, Cavalcanti y L o b o ; 
el rector dlel Seminario Conciliar, reverendo 
P. Laviesca; Procurador general de los d o 
minicos, una Comisión del Cabildo Catedral 
de Mad'ria y la Congregación general y pro- ' 
vincial de los Escolapios. 

La representación del Senado iba formada 
por loB sefiortes vizconde de Val do E r ro , 
marqués de BarzanaOana, D. Difego Arias de 
Miranda, marqués do Grijalha, conde del 
Asalto, D. Guillermo Benito Rolland, D. Ma. 
nuel Molina, D. Augusto Miranda y marques 
de Valdeterrazo. 

Representando al Gentío Comercial Hispa
no Marroquí iban su presidente honorario, 
D. Gerardo Dova!, y el presidente efectivo, 
Sr. Corbella. 

El doctor Ballesteros, en representación 
de los médicos forenses de Espafia; D. Ca
yetano Nuevo, en nombre de) Ayuntamiento 
de Villagatón (León). 

Sr. Llanos y Torriglia, ex subsecffetatio d e 
la Presidencia; Sr. Gil Lozano, oficial BOa-
yor del Senado; D. Mauuel Pardo, Jeíe de. 
la secoióu de Asuntos eclesiásticos de Grdoia 
y Jus t ic ia ; D. Ángel Pulido, doctor Hüitóo-, 
bro, D. Sebastián Lacalle y D. José San Ole-, 
mente , secretario y familiar, respeotivaiB|en-| 
fc?, dlel Arzobispo do Tarragona. | 

Una representación nutrida Je las Esoulela»^ 
de Veterinaria de Madrid, Zaragoza, I<ÍÓB, | 
Santiago y Córdoba; la Redacción en plenjo d©; 
la agencia católica «Prensa Asociada» ; Sr. Cor-; 
barría, D. -Ángel Herttera, director d e E t i ; 
UEB.ATE ; D. Rufino Blanco, do El UráverA 
HO ; y reilaí-toros do ambos periódicos, D . Jflauj 
Vitórica, D. Pedro Cortabarria, D . José Dfaz; 
de la Pedraja, D . Alvaro López y D. GtófcríeS 
García, y el Sr. Mwtín Peinador, diaectorj 
de La Semana Católica. J 

Una nutridísima representación d e la Giiar-; 
dia civil, formada por todos los jefes, olficia-; 
les y guardias libres de servicio, y o t ree dflt 
los Cuerpos de Carabineros, Veterina,ri» Mi-* 
litar y Cuerpo A«y SeguridíKl. 

Otras muchas personas figuraban A» eí 
acompañamiento cuyos nombres sentimoB no 
recordar. 

Larga fila de coches y automóviles mar
chaba detrás del acompañamiento, yendo pri
mero la carroza del Senado y un lando con
duciendo dos magníficas coronas, emíiadaá 
por la Guardia civil, la u n a , y la otr%, poE 
el Centro Hispano Marroquí. 

Las calles que recorrió la fúnebre olnEÚtí' 
va para Uegar á la estación del Medioéíai eft 
haUaban invadidas de numeroso públioíi, flue 
presenció el paso del cortejo. 

EN LA ESTACIÓN 

-Al llegar á la estación, el Clero entctnó uní 
solemne responso. E ¡ cadáver fué colocado eO' 
un furgón convertido en capilla ardienl», eí; 
cual fué unido al tren correo que haljfS' ^ 
conducirlo á Tarragona. 

En el mismo tren partieíoa D- R a m í n 82o-
pez Ptel'áez y el secretario y el famiMsr « ^ 
Prelado. 

Antes, en el exprés, marcharon los eefldj 
res Corbella y Doval, para preparar «11 reci-' 
bimiento del cadáver. 

EL PÉSAME DE TARRAQÚN/I 
E n el Colegio de los Padres Escolapios m. 

han recibido mult i tud ño telegramas y cAr-
tas de pésame ; entre éstos, uno del alcalde 
de Tarragona, que dicej^: 

«Doy á ustedes mi más sentido pésame, flue 
comparte conmigo Tarragona eníera, por el 
fallecimiento del sabio é i lustre patr icio, é in« 
olvidable amigo, D. Antolín López Peláaí , 
nuestro qvierido Aizobispo, y comunique á 1* 
fstmilia del Prelado, á la par que mi sentí ' , 
miento, el de todo el vecindario de éste.-—S3 
alcalde, Prasí.» 

« * * 
P A R Í S 25.—Con verdadero séntimifento-6» 

ha conocido en Francia la muer te de D. Aü-.; 
tolín López Peláez, Arzobispo de TsuragonAi 
que durante la guerra mundial no ha ooul*, 
tado sus sentimientos de franca simpatía hfti 
eia la causa de Francia. < 

• • • » 

Cobarde agresión > 
Cuando se i'etiraba á su domicilio, Eguilaz, s ü ' 

mero 7, el confitero Pranoisco Hernández Mant«-
ro, de veintiocho años, fué agredido por t r ^ det^.i' 
nítidos que se dieron á la fuga. ; 

En la Casa de Socorro fué asistido de nnft he
rida, de trí>B centímetros, en la cabcaa. Lo» ogps-
sores, según parece, eon afiliados á la Socáedaí 
«Dulce Alianza», da la Casa del Pu* lo , que hac« 
tiempo coacciona á loa obreros de «La MaJloí-; 
quino», donde ol herido trabaja. 

I ció despuée un discurso, doliéndose de que 
Ssigiramaste mAñaaia, viernfia, se celebrará Con. por circunstancias especiales tuviera él ü u e Cajés^ TUPINAMBA. Bombones, Montera. 21 ! SO O- Mauuel Puerta. 

^ El Obispo, revestido do Pontifical,,oficiará, 
I y la. oración eagrada estará á cargo del canóni." 

r/t^á&..í"-. - i -

lru.it
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Del Ayuntamiento 

Los horticultores apoyarán 
al alcalde 

Estará abastecida la plaza de la Cebada.-Es sobreseída la 
causa contra el ex delegado de Carruajes 

Sobreseimiento de un conceja! 
En la causa instruida en el Juzgado de ia 

Latina, á virtud de la.» denunciaa formuladas 
por lo« concejaJ'es Sres. M&ura, Oercuda y Xer. 
aero, ec s«0Í¿u celebrada por el Ayuatañiiento 
en 14 de Jauio del coaxieat« afio, Tttipect)o de 
Bupueetos abusos oometidos en el sorvioio de la 
Delegación de carruajes por el concejal D. F»-
iiciano Alvai'e", ha ¿ictado la Sección segunda 
de esta Audiencia provincial un auto, por ei 
que Bg sobresee libromentíj al proíwsado, dado 
qae, de la investigación «umarial, no resulta 
comprobada la exj^benoia de allgúa heoho ooos. 
titutivo dé delito. 

Se declaran lafi eostafi de oficio y se ordena 
Bea puesta la resolución en conocimiento áfii 
Ayontamiento de esta oorte. 

Los asentadores del Mercado de la 
Cebada 

El alcalde, Sr. Garrido, ha facilitado ja BÍ, 
guíente nota oficiosa : 

tLa Alcaldía-Presidenoia M ha visto «orpreiL-
diida por la publicación en varios periódicos d« 
una nota suscripta por varios asentadores dg la 
plaza de la ttbada.; y como respuesta á la 
misma, le interesa hacer constar : 

Que no es cierto que el aJcaldg haya faciliteu. 
do nota alguna oficiosa á los periódico» relacio
nada con la actitud de loe asentadore*. 

Qu^ no es exacto que el alcalde haya califioa. 
do tal actitud de rebeldía, limitándoe© á decir 

quirtdaa al prado de coste en el mercado, sin 
pretender ganancia alguna. 

Que, afortunadamente, y á peaar de las difi. 
cultadee que la Alcaldía ha encontrado, existe 
abundaoioiía de patatas en Madrid, y con las 
oontratladas por el Ayuntamietoto es de eupo-
B0r qu« no falte tan principal articulo de oon. 
sumo. 

Quie la labor de la Alcaldía actualmente f̂ c 
reduce á qug Madrid no carezca de los artículos 
de consumo qué en la plaza de la Cebada se 
venden, como hasta ahora lo ha conseguido. 

Que 'la actitud de los aaentadores é interme. 
diario» obliga forzoeamente á ]a Alcaldía y al 
Ayuntamiento á su sustitución inmediata en la 
forma posible. 

Quí por encima de todos los intereses parti-
cularea deb«í e^tar s i^npre el «ropremo general 
del pueblo de Madrid. 

Plausible acuerdo de los horticultores 
madrileños 

El presidentíi de la Hortenee, Sociedad de 
horticultores del término municipal de Madrid, 
ha visitado al alcalde, Sr. Garrido Juaristi, pa^ 
ra manifeetarl© que, por unanimidad, había 
acordado la citada Sociedad ponerse a; lado 
del Ayuntamielnto en el conflicto planteado en 
el mercado de la Cebada, para no dejar ni un 
momento sin abastecer de Terdara« al veoinda. 
rio de Madrid. 

Los citados horticultores están dispuestos, BU 
á los asentadores cuando fueron á visitarle que celda lo que suceda, á que el mercado esté conB-
le parecía BU resolución inoportuna é injijsta : 
inoportuna, porque el acuerdo municipal^ paira 
atr ^«outivo, necesitaba ser sancionado por la 
Junta municipal y aprobado por el goberador, 
y aun así no podría ponerse en vigor hasta me
diados del año próximo; injusta, porque no 
conocían aún el pensamiento del Ayuntamiento 
aa <!tiADto á la reglamentación d<) Ja intervan-
cd(ÍB municipal por «1 acuerdo aprobado. 

Que el precio de cotización de la patata en 
eJ-mercado de la Cebada duraJitfe elste mes ha 
fluctuado entre 27 y 31 céntimos el kilogramo, 
Ble'gún las notas diarias que la Administración 
envía á la Alcaldía. 

Que el Ayuntaaníento vsnd© las pateta* ad . 

tantem«ate sorvido 
El aloaide, qoe ha estado toda la mañana en 

el Ayunitamienito ocupándose del abastieoimien. 
to de la población, se mostraba complacido del 
resultado de sus gestiones. 

El repeso 
Por el teniente de íJcailde del distrito del 

Hospicio, sefior conde de Limpian, se han he-
<dio visitas á varios establecimientos; habiendo 
comprobado que los pesos reúnen las debidas 
oondiciraies, así como las medidae y pesas. En 
varias tahonas se han decomisado 130 kilogra. 
moB de pan, por falta de peso, que, como de 
costumbre, ee han repartido á loi pobres. 

DE FERROL 

Cuadrilla de ladrones 
detenida 

_ _ o 

Se vende el «Giralda» 
F E a a O L 2fi.—Daa ousdiiUa de ladronee 

¡poDÍa en oonstainte alacm» á loe habitsates 
de los pueblos de Galicia. 

Fueron detenidos los «cacos», ocupándose
les alhajas y monedas falsas, con las cuales 
daban tímoe, oamibiándolas por monedas d* 
oinoo duro». 

Enía-e Vigo, Coruña. Vülagarda y t u g o 
«sometóó esta cuadrilla cuarenta robos de 
verdadera import-ano-La. 

Se aplaude ed oxoalente serviaio prestado 
.•OOs-fcki'CJióía. ' '"" •' " 
' » » • 

F E R R O L 25.—Se ha recibido una Beal 
orden comunicaíKlo la venta del yat« re-al 

«Giralda». T»-IU-
Se asegura lo adquiere una" ca«a de Bilb«o. 
Bl estado d*l baroo le permite naTegw 

aun largo tiempo, pues hace pocos meses so 
le liici«iron eo el oasco import.aniies reipara-

«iones. 
. • > • - • — 

GOBIERNO CIVIL 

FOOTBALL 

Los partidos 
internacionales 

Próxima apertura 
de la Cantina 

de urgencia 
' •" o 

Laa obras de la Cantina de Urgencia y del 
«Refugio Noctnrno» van adelantadas. Se t ra
baja da día y de noche, oonfiaado el gober
nador poder inaugurar loe dos astableoimien. 
t w á fin de me*- Todo «1 material de oocina 
«at6 ya adquirido. S!n cnanto pifada fonoio-
na r la cocina, comenzará el sflrvicío do racio
nes calientes, aun cuando no estén del todo 
liírminadas lae obras. 
LA TABA 
. Cree debar reoomiar <1 gobemaSor á los 
alioaoenistae y detallistas que ̂ t á n tauadoe los 
hierros, el oemento, rf carbdn, la grasollna y 
sus snsrttutivof, la harina, varios arfículos 
de acero y otros materiales ds uso industrial. 
Por lo tanto, á todos eUos alcanza el bando 
Hnblloado, y i todos Mrá apKoado. 
apiDICINAS DB UKOBNCIA 

Es frecniante que los médicos receten en 
casos de urgencia nsedicamentos qu^ podrían 
salvar i* 'rida de un ser h u m a n o ; p«ro que 
j ^ puadian ase adxpúxidim v>r )u> utuv n i un 
ointimo «1 9*<Á<'i> -̂ P*ra «vitar éaom dolofw 
que prodiK» 1» misaña , estaMaearA e] gober. 
fiador una peqneifla farmaoj* da urgencia en 
el Gobierno civil, para acudir en socorro de 
loe dasvalidog hasta que sean hoepltal&ados, 
ÍBi»idi«ido q««, oomo vnlgarmattte se dice, 
i m e r a n oomo perros. Hse y otroa aarvloioe ee. 
rán instaladoe ea lo qua han siid« dawle án t i . 
gno y hasta ahora «las habitacionea particu
lares da su excelencia», á lae cuales renun. 

, ola el Sr. Romeo, y supone que tanjbién r e . 
nusLoiarán á ellas sus snoaeorea, y* que la ra . 
nvBoia as í, beneficio de los dssvalidoe. 

• » » . — 

Sociedades y 
Conferencias 

Oíroulo de Bellas Artes 
Se han celebrado las elecciones para elegir 

loa OBfBoa vacantes por precepto reglamenta-

I Fuaron el«gidos: presidenta, D, Joan Leyva; 
TÍOPepr«»id«ite primero, D. Emilio SerraJio; 
contador, Sr. López Beni to ; secretarios: eeflo. 

I ras Martínez Mogallón y Garrido (D. Anto-
i a lo ) ; bibliotecario, Sr. Bernáldez, y vocales: 
•Sras. Valflro Martín, Oro y Gaiese. 

Bl presldauta, Sr. Alvarez 4 r r « M , se negá 
á e«r i«aI%ido, jvstificaodo an aotitúd por el 
hacho da haber cumplido ya »u programa que 

'anunciú de definir el problema de la casa so-
'ci«l, habiendo llegado á comprar para ello el 
solar del marqués He Casa.Éiera. 

Bor xuumlmidad M biso constar «I sentí . 
iHdanto de su marcha, y después, por aelama-
d ó n y am medio de grandes aplausos, fué ele-
'gido presidente honoírario. 
: Su sucesor, Sr. Leyva, y también el vice-
; preeidante, Sr. Serrano, fueron igualmente 
; desisaados por aclamación entusiasta. 

i PARA HOY 
' \ Sooiedaá Vegtíariana (Maiyor_ 1).—A las r.u!'. 
, ;*e y media: D. Eduardo Alfonso, «El natu . 

ir ismo, la guarrw y la gr«pe>. 

Ayer ae ootebró, ion el campo d«iL 
tio>. un. jkartódo amistoso entns esta 
el «Uoáón SportÚD^, i benefioio del 

El encuentro careció de in teréa ; el 
tiempo fué sosísimo, marcando los del 
tic» un tanto. 

DuKamta el s«gimdo, los a t h l ^ o o s 
tetfon Á sus contrarios, marcando cinco 
m i s . 

«Athie-
Olub y 
último, 
primer 
«AtJüe-

acortar 
«goaJs> 

Ei martes jugaron su primer partido con 
equipos madrüefios. los íngOese* del «En'glish 
Uai4«á»; oontendieroQ con la «Real Sociedad 
GinmáaUtea Española», y empataron á un 
«goal», hecho de «penalty» ©i de los vifiitajx-
tee. 

Es ta tarde, á las tres, jugarán el equipo de 
Gibraltar con el «Madrid F . C.>, en «1 cam
po d e e«te último. 

E l once del «Madrid> estará fomuado por 
Teus ; Garrido, CasteU; López, Sanfiine-
nea, Cominges; De Miguel, Gomar, Bema-
béu, Muguiro y Sunyé. 

Como suptooteB figuran Vernaooi, Bilbao y 
Monjaidía. 

* * * 

BARÍ5EL0NA 25.—Por no haber llegado 
anoolíe los jugadores aliados, no ha podido 
celebrarse el part 'do con loe jugadores del 
Olub Ae footbaU de Barcelona. Se eeper» 
que lleguen hoy ; en tal t a s o , mañana s«r!l 
el primer enowiitro. 

• • • » • _ 

Sección de caridad 
Número 281.—Sfeflora e i t ran jera , enferma, 

de familia cristiana y distinguida, ge «ncnen! 
t r a en extrema necesidad y solicita una li-
mosna dfl los lectores de EL DEBATE. 

DONATIVOS BBCIBiDOS 
Hamioa raoibido los sigmiantes para los nú-

maros : 286, E. BalleetefTo (Valencia), 7 pese, 
t a s ; 273, H. M. G. (Betaoea), 5 ; 27é, el mis-
n » , 6 ; 278, una davota del Corazón de J«. 
siis', 5 ; ars, F . Bobadüla (Boija), Í 8 ; 289, un 
«rtíHoo, l í ; 880, dofla M. T., 19; 38». ajoó. 
nimo. 9 i 27T, í ñ a bi ja da María, 1. 

~ ^ — • • • 

La Reina visita 
á los niños pobres 

M) 

Aclamaciones á la Soberana 
Capilla pública 

Con la solemnidad y el e'plendor tradicioa;ü 
en todos lo actos de la Corte española, y con 
una gran concurrencia, se celebró ayer en Pa
lacio, en capilla pública, la fieMa de la Nativi
dad. 

A la.i oiice desfiló por las galeríaí, en la for
ma aooEtumbrada, el cortejo real para dirigirse 
á la capilla de Palacio. 

Abría marcha la banda de Alabarderos, que 
interpretó la «Marcha de los mandarines», de 
Casamajor. 

Pelante üf; Su ^lajestiij miirchcban ¡os In
fantes Don Fernando y Don Cario», los Prín. 
cipes Don Jenaro y Don Gabriel y Su Alteza 
Don Alfonso ; todo» de unifonne. 

Vestía el Rey el de capitán general, con la 
banda del Mérito MiHta'r y el Toisón d e Oro y 
el coüar do Carlo.s I I I . 

Su Majestad la Reina llevaba un, elcgantí&'nio 
traje gris perla, y ¡ucía magnificáis joyas; la. 
Infanta Doña Isabel vestía traje oscuro; el de 
Doña Luisa era blanco. 

Iban á continuación los jeíes de Palacio : 
marqueses de la Torrecilla y de VJana, duque 
de Santo ]\Iaiiro y el cuniuiidante genera] de 
Alabarderos, Sr. Huerta. 

Las damas duquesa* de San Carlos, Vistaher. 
mosa, Pinohermofio, Infantado, Unión de Cu. 
ba y Victoria. 

Marquesas del Salar, Quirós, Valdeoimo.^, 
Eromana y Pozo E-.ibio, y condesas de Torro 
Arias, Romanones y Revillagigedo. 

¥ loo grandes de España duqueis de la Seo 
de Urgel, Bivons, Tovar, Infantado, Victoria, 
Vietahermoea, Zaragoza, Sotomayor y Osuna. 

Marqueses á^ Comillas, Salar, Hoyos, Benda-
ña, Quirós, San Vicente y Guadalcázar; y los 
condes de Gustadulaín, Sallent, viudo do Gua. 
diana, Revillagigedo, Torre Arias, Campo de 
Alange y Glimes de Brabante. 

La orquesta y los coros de la Real capilla, 
dirigidos por el maestro Saco del Valle, ínter, 
pretarou una misa, cié la que es autor t an no. 
table maestro, y a! ofertorio, el coro de niños 
interpretó e] cauto de Navidad. 

La Familia Real regreisó á su» habitacionas á 
las doce. 

» » * 
La Reina Doña Victoria visitó el Hospital 

del Niño Jesús para repartir ropas y juguetes 
entre loe niños pobres. Acompañaban á la So. 
berana la duquesa de San Oarloa y el daqug 
de Santo Mauro. 

Su Majestad fué recibida por lae autorida. 
des, el director del Hospital, D. Jesús Sara,, 
b ia ; el persolial facultativo y las religiosas eoi-
cargadas de la educación de los niños. 

La Reina recorrió las amplias é higiénica» 
salas y repartió loe juguetes á loe niños, para 
IOB que tuvo frases de cariño, 

u n a hora duró la visita regia, y al salir Su 
Majestad fué objeto de cariñosas demostracio. 
nes por parte del,numeroso público estaciona, 
do «n los alrededores del mencionado centro be-
n^QOw 

Las comidas á los pobres 
Quinta lista. 

Exorna. Sra. Condesa de Vía Manual, 254 
pesetas; Exorna. Sra. Marquesa de Rafal, 806; 
saflorita María Alvarez y Miranda, 10; 'exce. 
lentísimo Sr. Ob'spo de Sión, 100; excelentí
simos sefior® ífftrqucses dg Castel Rodrigo, 
500 ; D. Luis Huerta, jefe de la Casa Militar 
da So Majestad, 200; ExtíTentísimos «eOÓres 
Duque de 4Teíro, 500; Dn^joat de Tar i /a , 2.000; 
BaroDSaa vlnda dal Castífflo de Cbirel, 500; 
Marquíg de la Torrecilla, 2.000; Duquesa dé 
la Victoria, 400; Marqueses de Santa Cristi, 
na, 250; Condes de Agrela_ 250. Suma, 7.260. 

Total, recaudado hasta el presente 77125 
• ^ ' • ' ^ '• 

VIDA RELIGIOSA 

UN HOMEiíAJE 

En el Círculo Católico de 
San Isidro 

Los miembroB de la Juf^ntud Obrera del dren-
le Católico da Obieíoa de San Itddro ofieaid ay«x 
i Ka oapellia, D. Bernardo Madinoa, un linda 
pergamino, TCsAadam otiía de arte, debida á la 
pluma del aeoretario de la Juventud Obreja, se
ñor Bañares, como muestra de cariño y homena
je de gratitud por su infatigable labor. 

Al aoto, qBe Tevistió smn aoikmmaad, asis
tieron numaroeos dbreros de varios Caotnoa. 

Dedioaaxm afectOOlMs saludos al P. Machuca, 
el presidenta de la Juventud. D. Justo Díaz; kia 
socios Sres. Coneea, Jiménez Lezcano, Pérea y 
Bañares; el §r. Garrido, de la Juventud Obrera 
Católica, y el Sr. Fsñalver, por los aooioa pra 
tactores. 

El ho«i«n*j«ado pnmunoiéi sentidas frases ds 
Sratitud. 

Todos loa oradorea fueron muy aplaudidos; el 
Sr. Machuca recibió muchas felicitaciones. 

• • • • ' 

Los conciertos 
del "Gran Teatro" 

El próximo- domingo, 29, á las once de la 
mañana , dará Ja Orquesta Benedito, con la 
c o c ^ r a c i ó n del gran pianis ta López Dabe-
saf el tercer concierto de la serie, con arre
glo al siguiente p rog rama : 

Pr imera par te . — «Sinfonía iiiicompi«ta») 
Scbuber t : Allegro moderato. Andante coa 
moto.—«Ooncierto)», para p i ano y orqiws-
ta (op. 16), G r i e g : Allegro moderato . Ada. 
gio. Allegro marcato. (.Solista, Zacarías L ó . 
pez bebesa . ) 

Segunda par te . —• ojhaiai) (boceto orien
tal), J . Guerrero.—-i^eroeuse» (p*ra instru
mentos de arco) , Fau ré—i iGranada» , «Cór
doba», ((Sevilla», .Mbéniz. ( Ins t rumentadas 
por Benedito.)—<(Huldigunfsmarch», Wág-
ner. 

MINISTERIOS 

Anunciando una' 
política sanitaria 

o 
E'l Sr. Ou&en>, hablando coa los peoñodiataa, 

k s oomunioó que el jefe d«l Gobierno paaó el 
día en el campo, donde compartió el descanso 
con el estudio de algunos problemas candentes. 

Dijo también el ministro que la Conusión ex-
traparlamantaria para entender an el problema 
de autonomía, se nombrará con toda brevedad, 
pn«B entrará en fancionee ant«8 del 2 d» Enero. 

Añadió que hay tranquilidad completa «n toda 
España. 

Que hoy procurará una solución, coiiveDÍent« 
para todoe, en el asunto de la hn^ga de Pafia-
rroya. Pan» ello birlará oon el direotor da la cí 
tada Empreaa. 

Bespeoto al problema sanitario, el Sr. Qima-
no 9» «xtendió largamente. 

Según el ministro, ©a preciso que la nueva 
Facultad de Medicina de Madrid reúna todos loe 
ad'^liotoe da 1» oienoia; de tal suerte que loa 
amerioanos que buscan ciencia etn l«a Univem 
dadsa europeas ae oongreguen en las aiulas ea-
paOoJM. 

Como médico y como ministro, dijo, pondrá 
su profi^sión al servicno de su cometido, oomo jefe 
del departamento; anadiando que, si oooRs otra 
•pidemia, no qui«ie que h^ya aolanuginte nédioM 
heroicos desint«a<e8ados, sino que junto á esa bue
na voluntad haya medios para que aquella ac
ción sea eficaz. 

—En la «Gaceta»—añadió—se demoabará qo< 
«ata Tolontad mía oriataliBada en aotoe. 

Daada D. Niooiáe María Rtwiro, aogr é. Toiam 
médico que paaa por al Misieterío, y jo, que h< 
eatndiado los trabajos d» los doctoros Cortezo, 
Francos Rodríguez y Juarros, procuraré, con el 
mayor entusiasmo, que los ideales tengan vida 
y que laa bellaa ideas encamen en hennoaáe raa-
lidades. 

Bl Bey—terminó el Sr. Gimeno—me promatió 
Su ayuda eficacíeima, aplaudiendo mis onhdos. 

• » » » 

- líA LOTBBIA 

Ola Zi. Jueves—SúiiU)3 l:.ówbaii. protoniárMr; 
Marmo, mártir, y Dionisio y Zósimo, Papaa j 
mártires.—La Misa y Oficio divino son ¿e San 
Esteban, con rito doble de segunda olaao, con 
octava simple y color encamado. 

parroquia da Sania Cruz.—Continúa la iiovcnj , 
al Santo Niño du U- -:::;ud y d¡?l RenKslio. A I.IB' 
5,30 dü la tarde, el tjcrcioio, con Su Divina Ma
jestad mamtic5ío, predicando el Sr. B(?ncdicto. 

Parroquia de Santiago.-A las 8, Misa de Co 
munión para !;i Asociación d(> Jun-ivs Eiicarísti-
otís. A las 5,30, EJCITÍCÍO mensual do H Cougm- ' 
gacióü de NiK.birí! Y^cwn-íi di la. Espcí-anza, pro-
dicaado D. Juan Garnica. 

Parroquia tí'-i Buen Consejo (Catcáral).—A ¡as 
11, ij'.sa solemne, con Exposición, predicando eJ 
Sr. Gracia. 

Adoración Nocturna.—San Vicente do P.iúl. 
Ave P.ÍErÍ£. -A las 11, Miaa, Kos.r-io y eüini,¡a 

á 40 mujeres pobres, eosfada por el Sr. Arenas. 
Bernardas del Sacramento Octavario del Na 

oimiento. Por la mañana, á las 10, Misa solem. 
ne, con Exixisición y sermón, qu* predica D. Juan 
Camilo: por la tarde, á las 5, Exposición. Esta
ción, iíoíai-io, K"rmúii, nuo (¡redirá P . Ro;'ejio 
Hén: Ejercicio, Rcsen-a y ailoraeiún del SanU: 
Niño. 

Cuarenta Horas.—En ©1 oratorio del Olivaí 
y en San Pascual, oratorio del Espíritu Santo, 
Esclavas áol Sagrado Corazón, ReÜBioeas de Ma
ría Reparadora, santuario de! Inmaculado Cora
zón <2G Jlaría, .lerónimas de! Corpus Cluisti, í.fi 
sioucras Eucarísticas (travesía de Belón, 1), ju
bileo perpetuo do las Cuarenta Horas; y de 10 4 I, 
en el Santo Cristo de San Ginés, y por la tarda, 
en las Hermanas del Culto Eucarístico (Doña 
Blanca do'Navar.'-a), santuario del Perpetuo So
corro, San Manuel y San Benito y B'ato Orozco. 

Corto de María.—De la Esperanza, en San
tiago; del Sagrado Corazón, en el Olivar; del 
Buen Consejo, en San Luis Gouzaga ó en el 
oratorio del Espíritu Samto. 

Oorazón de María.—Continúa la novena al San. 
to Niño Ja<!ús do Praga; á las 5 do la taide. 
Ejercicio, predicando un Padre Misionero. 

Carboneras—A laa 9, Misa cantada. 
Descalzas Reales.-A las 10, Misa solemne. 
El Salvador y San Luis Gonzaga Octavario 

al Niño Jesús. A las 5,30 de la. tardo, el Ejercicio, 
con Sil Divina ífajestad manifiesto, predicando el 
P. Domínguez, 3. J . ; Bendición, Hewrva, Villan
cicos y adoración deJ Santo Niño. 

Olivar.-(Cuarenta Horas.)-A las 8, Exposi-
oión de Su Divina Majestad; á las 9, Misa de 
Comunión para IOÍ; eofradoa del Santísimo Sacra
mento; á las 10, la. mayor: por la tarde los Ejer 
cicioa, predicando el P, Enrique Canal, O. P . ; 
preoea. Bendicen y Reserva, adoración del San
to Niño. 

Porpotuo Socorr»._Empiez;a el triduo aJ San 
tísimo Sacramento. A las S do la tarde, el Ejer-
dieáo, proJicsndo el P. Turiso (Redentorista); 
Reserva y adoración del Santo Niño. 

IfllMla d«l Sanrado Corazén y Sin Francitcp 
d« Borja—Fiesta á San Joan, Evangelista; i 
las 8,80, Misa de Com'unión para la Congregación 
de San Estanislao. Octavario al Niño Jeeús. A 
lais 5,30 de la tarde, el Ejercicio, con SHi Divina 
Majeetad maniüesto, predicando c] P. Castro. 

V. O. T. di 8«rvitas (San Nicolás) —A lae ( 
d é l a taide, Ejeroioio d» la Santa Eaonela d» 
OiMo. 

* * * 
COMUNIÓN DE LOS JUEVES 

EUCARISriCOS 
Parrcquia it Sen Ltronza A laa 1. 7.90 t á 

las 8. 
Parroiiuii i» San SebaitUn.—A laa 7, 8 y 9. 
Parroquia de Santiago.—A lae 8. 
Parroquia da San Jerénimé.-A las 8,80. 
Parroquia del Purísimo Corazón de María A 

las 7 y 8,80. 
Parroquia dol Salvador y San Nlcalia A laa 8. 
CaUtrivu—^A k a 8,8*. 
Capuchinas (Conde de Toieno) . -^ laa 8, con 

Exposición. 
Carbonera».—A lae 7 y 8, con Exposición. 
Comendadoras d* Santiago A laa 8,30. 
Jesús.—A laa 6,80, 7. 7,80 y 8. 
Ptrpetu» Socorra—A laa f, con Exposioión. 
Pontificia.—A laa 0,86 y 8. 

,0'tlvar.—A laa 9. 
San Manuel y San Bonita.-A laa 7 y 8,30, 

coa Exposición. 
San P«dro (Nuncio).—A laa 8. 
TrlnltarlM A Ua 8.80. 

• • • 
HORA SANTA 

Parroquia de Salvador y San Nicolás.—A las 
11, ©B la capilla del Pilar, con Expoáción, Ban-
dioión y Reserva. 

Parroquia do Santíaaa.—A laa S de la taiía. 
Capuchinas (Conde de Toreno).—A laa 6 da la 

tftída, oon sermón y BxpoeiciÓB. 

Cjiíicntiadcra». üs Santiago.—i'or is mañana, á 
laa 8,b0, con Exposición. ¡ 

Perpetuo Socorro.—Por la tarde, á las 6,80. 
Pontificia,-A laa 5,30 de la tarde ptedica el 

R. P. Barrodo. 
San !VIanue¡ y San Benito.—Por la tarde, á 

San Pedro,—Por ¡a lardo, á los 5. 
SaaraUo Corazón y San Francisco de Borja.— 

Por la tarde, á ¡as 5,30, predica el R. P. José 
M. Rubio, S. J. 

Trinltaririü -Por la tordo. 
* * ft. 

FiE.SL AP.CHiCÜF.RADIA DE LA GUARDIA 
DE HONOR, CENTRO DEL SAGRADO CORA-

201^ Y SAI^ FRANCISCO DE BORJA 
Hoy á las -1 do la tarde, tendrá lugar la Junta 

Keüoral <io rci.iüoiaíi en el Co!o,!?io d^l Sasrado 
C*cra;:o;i. t.':iba'lcro .l^ Gracia, -iO, 

# • * * • 

RETIRO DEL MES PARA SEÑORAS 
En el Colegio do ?Tar(a Inmaculada (Fuenca 

rra!, 113) tendrá lugar, el 27, á las 10 y á las 4 
dirigido ]ior f'l P. .Tuan Francisco Lóiiez, S. .1. 

Las seiíoras quo doe 'n jiasiir el día en e! Co. 
l'̂ pí̂ j ile'itráu avisar con anticipacifin. 

» * * 
RETIRO PARA SACERDOTES 

E! día 27 del corriente, festividad áo San .luán, 
Apóciol y l''vans:elista, tendrü lugar ol que men 
;-iUiíiu::ij!c ci'lehj'ii la. I'uión .Aiiusíúlica, en la Ca-
Ba-Misión de los Kevei'cndus Padres PaúlcE, D.i-
! i pi'iiiíipio á luí I'K'IO do la mañana. 

Los Beñores tracerdotea que deeecn permanecei 
todo el día lo avisarán anticipadamente á don 
Pedro del Valle, colector do la parroquia de Cham
berí. _ 

(Esto periódico so publica coü censura eclo-
siástic^i.) í; 

^ESPECTÁCULOŜ  
LO3 DE HOY 

It¿Ali,"-'A"las í), -•Vilüi-e.a, CIienicí"TeBfr«£o). 
LAHA.—.4. laa ñ.BO, (Jomo ol a^ua d-3 la mena 

y La íuBrza dal mal.—A i¡is 10, Míster B«v«rley. 
CENTRO.—A las 5,aü, £1 C^anienal, — A laa 

10,35, Estiavitiid. 
líSPAXOij,—A ka ',30 y á las 10, La pata-d* 

cabra. 
ESLAVA.—A ias (3,30, Canción do cuna y Na

vidad.—A las 10,30, La felicidad de Antomieta, 
CERVANTES. -A I:;3 (i, ia, muchacha que to-

•úo lo t:í!u;.--A las ii'. La tía do Garios. 
LM'AN'i'.V I^Ai;j;i.. -A ias ti, IMV hijos arti-

liciai.ti y Fejía la Fr-'s^aeliuiia,.—A las 10,15, En 
cuerpo y uluia y Eí tío f̂ '"̂ '-'. 

CO.MEDIA.—A las .J, J/a. vccsanz» do Don 
Mondo.—A ¡as 10,lo. La barba ü'" Carrillo. 

PRi r ! ' , -A las i\ Lof" hijos d.l íwi.—A latf 
!0, lup ftaii<le!-.i. 

CÓMICO.-A iad 'J .IJ y á las 10,15, Ix» miste 
rioa do Paxís. 

REINA VICTORIA,-A las 6,15 y á las 10,15, 
La mujer artificial, 

.MARTIN.—.V las ti, I„i guardia amaiüla . -A 
iasi 7,15, JVrico do .\ranju':'..—A las 10,15, La i 
í,",;ardia Uüian'la y Perii-o de Araujiioz. 

(£1 anuncio de iae obrad inoluídas en eeta o«r-1 
telera no supcme eu recomendación n i aproba. ' 
ción.) 

COMPAÑÍA ANONIMA"MENGEMOR" 
El Consejo de -administración, de la Com

pañía Anónima MI''>íGE"MOR. en pesión c«le. 
brada el díai 14 del coríiente, y cu uso de Jas 
facultode-s que le concede el art. 25. númo-
ro XVÍ I . ¿e -sUB Estatutos, ha acordado con
vocar a Junta G'eneral Extraordinaria de Se
ñorea .\ceionistas, para tratar de la emisión 
d© Obligaciones hipoteoavia?. 

La .lunta. s^ celebraril en *:1 domicilio social, 
onlle de la Montera, m'ini. r)4. prin-ipal deiie-
cha el día 11 del próximo Enero, á las cinco 
d'e la tarde :• d«bi>^do loa señores ..swsoionis-
tas, según ol art. •'J7 do los Estatutos . de.po-
.••itar en la Caja social, ou Madrid, ó en el 
Banco do Vizcaya, en Bilbao, oon cuarenta 
y ocho horas de antelación, por lo menos, al 
día fijado para la Jun ta , loe títulos ó resguar
dos de accion'eB qua lee den deipeoho i su 
asistencia. 

Madrid, 19 de Diciembne de 1918.—Bl »e-
cretai-io del Consejo de Administración. Juan 
Gómíis-Lwndero, 
I t . • , I ' f i l i ' t r t , ! , , , t i l i l i l l l l l l I r t I I I I I I I I I I I I I I I I lPl l l l l l l I t l I l l l l l imilTI I I IWIrt I l l I t l I l l l l l imta 

Rar3 regalos 
Gran variedad en juegos de tocador, espe-

joa, marcos para retratos, floreros, fosforeira*, 
puños de plata para bastón, e tc . 

GALLARDO, CARMEN, 2t 
lllHtlllltflt>lt*l|lttll|i|>*>lllllttniniWIINl 

Un décimo del segundo, 
en Huesca 

HUESCA 25.—Dicen de Monzón que uu 
décimo deil eogundo píemio, 53.084, lo ad-
quirW al Lári-ift <* »"»•*«*» ^ Vmaóa & n 
Fríaoisco Oaetán. 

El afortunado .presenció una esoena entre 
im particular y la dueña de una tienda. Es
ta iovitó ¿ ui* indifiduo á adquirir d déoimo, 
y no lo quiso, no «bstiaiite porfiwfe. 

El Sr. Casiáa lo compró, y di<5 A te eeScra 
25 pesetas. 

E n Monzón fué repartido entee los que for
man la tertulia do la AdmiaietraeiKin de Ta
bacos. . 

Hay la oonsiguien*© alefpm. 
"' # » » 

BABCEL-ONA 25.—Un guardia civU del 
puesto de Tarrasa, que accidentalmente Fe ha, 
liaba en Linares, .jugaba una participación en 
el número 5.605, premiado «m ©1 «gordo», co. 
rwwpondiéndole 15.000 peseta*. 

— Se insfcrnyan diUgenoi»» por la antondad 
para hallar el paradero de on individuo que ha 
desaparecido, y que repartió parláoiipacionea en 
un billete, de 1» Lotería de Nochebuena pre-
miado con 5.000 pesetas. 

mlilinimiii.H'iii»»!*" • • m i " " * ' " " «•l""»mni"W>«ln»»uni«i,ii 

Enfermos del Estómago 
Tomad «DIGESTONA» Chorro * ourMéis. 

DoBconflad de las imitación» 7 , ° ^ ™ » R»-

PASTILLA!? m C\FÍ fJ^ LECaí 
lis Iñ "FíRllif 

Pábrloa en Gaera ica (Vizoaya) 

La mejor rechedevaca 
GRANJA EL HENAR 

Alcalá, 40. é Hileras, 8. Teléis. 2.192 y 2.858 

\ utamurmiu/ 

VINO ' 
PINEDO 

Enfermos del corazón. 
Tomad Vino Pinedo. 

Enfermos de] sistema nei-vioso, 
Tomad Vino Pinedo. 

Tónico, cardiaco, antinouraaté-
nioo. 

iiiTf»i>itiit«mwii(in()i,iiitff'itiifltKitiiiftiiii,iiiiii,it>.>iHin 

¡ ¡E u R/E K Aíf 
Ahora que vale tanto el cakado eocODttí». 

rán gran economía, por el resultado, oooi ' 
prtjsdo lae clases y modelos nuero* gue tenta 
fama dieiron á w t a Ca$a. 

Nicolás M.* Rivero, Í1 
i i i i r t i i i | ] | i | i t i i r i i i ! i ) i imi i i i i l i* i i i i i i i l i | t i i i r i i i in i i i i i 

CATABROS, TUBEHGULOSIS 
EL ANTICATABRAL García. Suite» es el 
ajiti¿éptico de las TÍas reapírsitorias más efl-

oaz y un reconatituyente enérgioo. 
Cura radloalmente ios catarros y tuberoulociii. 

Venta en farmaciat, y C. Recoleto», 3 . 
«|l | ! l [ f l l l l ' l l l l t l l : l<«ll l l l l l l l l l l l l11ll l l l l l l l l l Í l l l t<tl l I f l f l l>Ull l l l l l l«l l t l f l l l t t | l* l l4I | ) | | | | | , , : , , , | , 

Sombrerería de Zulategui 
7, PRECIADOS, 7.—MADRID . 

u l t imas noTedades en sombreros para M . 
Coras, caballeros y nifios. K$peoialidad en 
sombreroe para sacerdotes. 

Aguas de Cestona" 
H Í G A D O , ESTREIIIMIENTOS, ESTO'JlAaO 
" aAREOS. E« PARMAOIAS Y DROaUBRIAf 

¿Cómo se aprende Física? 
Jugando. Y lo mismo puedes aprender Historia Na

tural, Aritmética, Religión, Gramática, Mecánica, Mú
sica j Contabilidad. En el Juego de ias Ciencias 
hallarás un poquito de cada co^a, que aprenderás ju
gando con tus amiguitos. Cada materia constituye un 
juego en su caja, que vale 4 ,80 pesetas. 

Para envíos á provincias, agregad 0,80. 

L. ASÍN 
lADOS, 23.-MADRID 

ü E N F E R M O S D E L CABELLO!! 

CÁPlf AR AMERICANO 
w r ^ i n ^ / \ i v ÉjrttegramííDSí contra II Mida del cabella 
^ e í ^ n t e r * ^ * ™ ^ * * * ' * ® ^ ^ ^ ^ - ^ CBECIMIBNTO E I M P I D E SU CAÍDA i a s t a a t i . 

P B E O I O : 6,60 P E S E T A S BSTÜOHB 

^ S« -vaode en tedas laa Pe r fune r íM s Viogateimt, 
0«P«Mte gpsaeraá: 3. ICÁBT, (31ABIS, l o f — l l f t d r a l o M A i 

G R I P P E R E S F R I A D O S 
••- **«»• VieNiií<i i i;v<HAw UaANOO Ei. 

R!?^3a-ASEPT0L 
Prefiarado poñélí)r:0ABOT 

Diputación, 264.-BAR<;éLONA 

ea 

09 
es 

Jaime Ruiz.-Arena!, 22, Madrid' 
Aparatos y materiales eléotrioos. laa ta l* . 

oiones eléctricas. 
"*'"•' '•'•'•'•'•"'•'•'»''<'«'»l»'»-<'«'«l«i'l'»'IliiI'IHIIII!«lltlll!itll | |IiWilllI[,w,|,„(,g,,^ 

Can-o ra do ^ » u JeKialm*, I S 

U Gtti fitítíiU 0 m mátiim 

t i f) i i i ; i t i t i t t i | i | i i ! | i i i i , ( . 

"La Semana Católica** 
_ Revista religiosa, dedicada á fomeotar |& 

piedad do las familias cristianas. Treinta y 
ocho años de publicación. Bendecida por treS' 
Sumos Pontificas. Dqs edioioDe» Bemanale» « Q 
ouadornos de 82 páginas. Lectura «ól^dataao, 
te católioa, amena y literaria. Cróaiooa se
manales directas de Roma, España y extraa-
jcro. Suscripción por año, cinco peseta*. Ad, 
ministraoión. Fornanflor, 4, Madrid. Teléfo
no, 4.978. A loa que se sioscriban por a£o t e 
I M r a i t a lM^ lo« pliego» a m W^M publioído» 
de la preciosa noTela dei R. P. Rl«co, «FI&, 
res siiTestres», que actualmente se pubiic». 

'^' ' ' '•"'•*<ni*i •i>'>"'i.iii.ii..ii.iiíii.ii»,.i.,..„,„,„„„„„„,„ 

Crespo y Salz 
ArtÍBtioos muebles da mader», mAjt^jM 

junot. y mimbre. FERNANDO ¥ 1 , 2 ( « M B S 
na á Hortalesa). 

f ) l l l l l1| l l l l l l ! | l | l l l | ! | I |<t¡ | l i | | | | | 

CALZADOS 
iiiiDiitiiiiit¡iitiiiiiiiiiitiiiififitiii|t«tniititmittitMÍMAii 

Elegaoiet modelos, creación de -i oamm, 
»ailiai«fliliit»aiD«t*irltttiiii»iiiMgt,iiMtfifitw« 

B I L A X A N 
Cura eatrefUmiento y regulariza laa fuñólo, 

nes int<«tinale9. Caja con tres comprimidos, 
0,80; oaJB ooo 24. 2,00. Faimaoias de J . Jfc 
minéis, BMequlUó, 1, y Gftyoio, Araiud, ». 
• IHdIMIl I t l I t I tmitfVtl IKIl l l l l l l I l t l l l l l l I l iai l l IMtMItl 

O P o S I T o R E 8 . - £ « Ca$a AHtorirf 
Cümpos, Prinoe«>a, 14, Madrid, fundadA e n 
1912, y dkigida por petBonaa oatóUon, jfbt^ 
blioa toda oíase de ptograxaaa y o b m és o ^ 
•ioioDeB; teniendo j>or órgano la impor tan i t 
MTkte qr.ii.cen«i Él Ouia del Opositor, qat 
cuesta 4 peeetae a} afio. Es ta Casa es la nMk*-. 
jor orientaoi4(n para las familias. 
iintitiiiíni«iiii'iiiiwiint«'w«i"«it»'»'iii 

AlQuílase Riaplflcs entresoaia i 
mi Ja AT«nidA del Oond^ de BefiaWier, ML 

Kn ¿ mi«mo sitio &B¡réa razón. ^ 
l|t|ll)|!tlltlllll>ll i | l t l |EllItlIl l l l | ; | l | 

El Crédito Español de Autamofllisinir^ 
traslada sus oflclnas M a calle dal̂  • 

Principe, números 18 y 20 < 
lll|t|t».IWI»>illi»lillHilHlll 

ÍSiDRO LÓPEZC08D5 
Oon el mayor interés reoomendamoe 

& nuestros amigos den á sus hijos la» 
I cheeelate* do esta casa, por ser los mis 

puros 7 m&s asradabks. 

I it l«llttl ltl l l l l l l l l l l l l l l)>lll l>l>tl|tt ' l l l l l: iii't^i<titii<tiflji!i!K«tii(iiiitii>nia 

^ O l M l P j í A ' l V f O R DIBECTA MENTE A PARTICULARES PAGAIÍDO 
®«0 Y PrlTxr^Ztr^^*^ ^^^^' ' ^ ^ A CEASE DE ALHAJAS, OBJBTOSM 
^ A N l c b s Bpnx^í^^^^^RI^- ANTIGÜE DADBS, TELAS, DAMASCOS KNCAJB8 
^OSEB 8 IÑ(W^Í^^^ - PIGüBAS. PORCELANAS, MAQÜINAC DE E'SCRIBÍR Y 
^ 8 . P1A>ÍKÍ>^̂ 1; ESCOPETAS, ARMAS. APARATOS FOTOGRÁFICOS PRISMATI 
.^. . iJ^^fíOS^RAMüFONOS DISCOS ETC. CASA SERNA, H O R T Í L E Z A 9 ^*^-

CONTRA LA EPIDEMIA 
Deba prevaatn* y fortalaoane al orguüamo t«a«Ml« 
el BIOTONIOO AUBIÑAKA. Poderoio reoonstitoyaate-
i i m n - — • . ~ . . . . . . . . . i » i « i i — . . i « - i — « i « « » , . . . . . . . . . • . « i T i i i i i i i i i i m U H — i 

UNA SEÑORA 
ofMoe eoBunicaí ontnltanMiits k to&a les qnt 
•Dfqui: nearasteoia, debilidad s « n w ^ vMtn ib 
leúma, estómago, diabete» tisis, asma, nenral«iac 
7 «níermedades nerriosas. un remedio senoáliew 
verdadera maravilla curativa, do i«eultados aa»< 
pieiidentes, que una casualidad la biso conostr, 
Cuada persenaJmciate. a^ eomo aumeMsos « . 
termos, d«mn«a d« asac en vano todoa los S M A ' ' 
camantOB preconiíadoa hoy, ea leoiwooiiiMgtta' 
eterno, a como deber ds coaciensia, baoe esta iB> 
dieacióa, cayo propósito, paramente himuuiitaiiqt 
ee la consecuencia de ua vo£o. OirigicM AnicainaB. 
te por escrito & dofia Carmen H. (Mrraia, SaiaM,. 
ton, 187. Bareslsn*. i 

FISAC ÜLTDIOS MODELOS DE PABI8 EN VBSTiOOft.' 
ABRIGCy, SALIDAS DE TEATRO í S0MBRBB09 
PA_BA_SJ«0RA8 Y NISA3, ^W_.^h WU. t. 

B6QTJ1NA A fXmSÓkmih, &niL. 
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MADRID. Año VIII. Núm. 2.897 (6) y j.\^ Osiaa^Tss /aeves Jó de Uiciembre ae />/ 

PRIMER ANIVERSARIO 

BL E X C E L E N T Í S I M O &ESOB . 

Don Enrique O'Stiea y Hurtado 
DE CORCUERA 

C«r*ntl de Eitado Maytr (rrtlradt), 

falleció el día 28 de Diciembre de 1917 
habiendo recibido los Auxilios esjñritutdfs 

y la Bendición de Su Santidad. 

R. I. P. 
SQ «spoB», k excelentísima tefiom dofia Moria 

Veidea Mootenegro y SOIA&O; sns hijos, D. En 
rique, D. José Majrfs y D. Juan QuiÍl«rmo; bar. 
meaos poiltioos, tU», sobrinos y demás pariontea, 

BUEOAM & anís «mi^oa le eooomiao-
d«a & Dxm. 

Xadaa las miaaa qu* sa oeld>i«n d 27 d«l o» 
mente en la igl«na de la Inmaoulada y 8«a Pe-
é» Cla««r (Alberto Arúli*», üfi), hasta las oóba 
y madia: «1 28, todos las que ae digan en la pa
rroquia de Qaa Marcos y Capuchiaos dd Panio, 
el Jkanifieslo en el Coavento de las Saleaas NB»-
Nw (San Bwnardo, 82), y el 29, todas las misae 
que ae oalebren en la iglesia d l̂ Corazón de Jo
sas y &U1 Fisaciaoo de Baria (flor Baja. 1), sa 
ri& ^lioadas poc el eterno deaoaiDso de ea aliña. 

Varios señores Prelados han oonoedido indnl. 
gaooias en la forma acostumbrada. (19) 

Ramea Damfniuaz. Agencia de publicidad, Barquilla, 39, pral, 

A n t i r r e u m á t i c o T r e j o 
CUBA EN GUATEO DÍAS el reumatismo agudo, por in 

IBDBO que sea. üeeapareuen los dolorea, iiiflauíaciouee, fio 
bres, etcétei». Evita las oomplicaciones del corazón, cura 
caai siempre y mejora & los reumáticos crónicos. Precio: 
SKIS PESETAS. Por correo, SIETE PES'ETAS. 

PLAZA DEL PROGRESO, 13. FARMACIA 

MUEBLES ABELL&NO 
FABRICANTE 

BUREAÜX, CLASIFICADORES 
FIGHEB9S, DESPACHOS 

Gaiíallsro de Graola, t i 

PARA HOWBRSS 
Ay«r ventrudo, 

hflf amisto; 
as que UK> 
I M lajas os Josto. 

Carmen. M, earaataria. 

EMILIO CORTES 
Valverde, 8. 

G U A N T E S 
tfi&íoíh lÁel y garnuBa, & 
1,95; pieles oooíeoeionadae, 
y para oueUos y guamicio-
nes. Saldos dra/a Vía. Ca-

baileva de (Staoia, 60. 

P L A T I N O 
OBO. PLATA y ALHAJAS 
y deataduraa, o(»npio. Cristi, 
no Monge. Fdipe III, 1 y 3. 

Industr ia i m p o r t a n t e pr ivi legiada 

Lé» primera neoeaidad. A laa psiaonaa tadnstriabs y • 
tMniliaa en general. Con un capital da 100 & USO pa-

MtM, Biaaeiadas por él mimo y eon sólo trea diaa da tra-
haio cada aamana, ae oonaicua da 4 & 5 peaetas diarias. 9* 
rnaadian ezplieaoioaas detall Mas 4 imprasaa. todo al VM 
laa pida, mandando ea aaUos 20 oéntiaias. Para oontaata-

SESOBA: 
Si quiere usted regir bien su oasa, use siempie la Agenda 

Culinafla, por la duquesa Laura. 
Contiene recetas y menús para tódoe loe días; di'^ario ó 

libro de apuntaciones para Uerar la cuente; agenda soma-
nal pekna la lavaiidara y planchadora» y un ir.Krenanto apén 
dice ooD observaciones sobre la manera de oonoofir, prepa
rar y presentar los principales alimentos, ilustrado con pro
fusión de grabados. No pueda darse nada más práctico que 
la Agenda Culinaria. 

Precio: S pesetas en Madrid y 8,50 «a provincias, fran
co y certificado. 

De venta en todas las papelerías, objetos de escritorio, 
besares y librerías de Eepafia, y en la de la Casa Editorial 
Bailly Bailliére, Núfiez de Balboa, 21, y pla^a de Santa 
Ana, 11, Madrid. 

Lotería núm. 16. 
De todos los sorteos remite billetes 4 provincias y extian-

jero su administradora, doña Felisa Ortega. 
MADRID. PLAZA DE o A N T A GRUZ,2 

PROGRESO OE LA 0RT3!>E0IA 
Ciu«ci<mes múltiplaa de la Hernia, Deformidades del eam. 

po, pies y manos, vientres caldos, obesidad. Piernas y bra-
•os artificialaa ds divenna sistemaa y precios, por el Eapa-
eialista Ortopédioo 8r. Bonilla. C>>naulten y se oonvanaeiilk 
F<dletaa «ratis. Héndaí Alvara. 2. y SanU laaMt. I. 

M A R Í A C A N O S A 
Oran aurtido en baterías da cocina; aparatos para alumbra 
do y «üefaoción de petróleo y aoetitoiw: braseros, y filtros 
para agua. Cruz. SI. y Oats, t, 

D e r e c h o y B a c h i l l e r a t o 
Preparación pasa ex&menes oficiales. Ensefiansa católica. 

Precios módicos. Pasa tratar: Belén, 18, bajo derecha; de 
tres & cuatro. 

La Prensa 
AGENCIA DE ANUNCIOS 

RAFAEL°BARRIOS 
Carmen, 18, Teléfono 123,-Maclricl, 

Combinaciones económicas de varios 
periódicos. Pídanse tarifas y presupues
tos para publicidad en -Madrid y provin
cias. Grandes descuentos en anuncios 
y esquelas de defunción, novenario y 

aniversario. 

Imprenta, Litografía 

y Papaiería. 

Obletoí de esorltorn 

Timbradas 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
f e i l t j r o s , 3 — T e l é f o n o 3 . 5 1 3 . 

Talleres: Pizarra. 16. 

La Guerra muere,., ¡La Paz se impone/l 

Zateresante y ameno libro debido á la bien oortada plnma de G«s* 

l4n-I^Qtier. 
Obra qae deben leer todoa los qno m interesan pw la sonoión de 

.« g«MTa. 

Bü franoAs «Gaatón-Eontier» dioe lo que piensan y quieren, »unque 

no se atrevan á manifestarlo, todos sus oonoiudadanos. 

Se vende en el kiosoo de EL DEBATE y sólo cuesta 2 ptas. Oonsta 

la obra de 260 páginas. 

I l i 6ES0R 

D. Floriano García de los Ríos 
y M. de Quevedo 

ha fallecido el día 24 de Diciembre de 1918 
habiendo reoibido los Santos Sacramentos y la Bendioión Apostólioa -

Xt ;» Xo JtT» 

Su viuda, dofia, Pilar de la Pedraja; hijea, D. Gonealo, D. Luis y don 
Carlos; hija polltioá, do&a C a r t e a Caller; nietas, heimanas politioas, pri
móos, Mibriaafl y demis p«rient«g, 

PARTICIPAN & sus amigos y CODOMÓOB tan aemsible pérdida, 
y los ruegan le encomienden su alma & Dios en sus oración^, y 
so sirvan aeistir á la conducción dol cadáver, que tendrá lugar 
hoy, jueves, á las tres de la tarde, dcédo la caaa mortuoria, calle 
de Vclizquez, 75, & la estación del íerrooarríl dol Norte, para su 
trafilado é inhumación en el pantoón de familia, en Bteincaa 
(Santander), donde recibirá <s'iatiana sepultura; favor por d 
cual leg quedarán agradecidos. 

El <«•<« t» deapide en la «ttaclin. 
Ne ee repartan «tquelai. 

3e aupllea el cache. 

, POMPAS FÚNEBRES.—AVENIDA DEL CONDE DE PENALVER, IB —MADRID 

C A M A S 
DORADAS 

Primera casa en Espafia 
ÚNICA FABRICA QUP 

MEBECB ESTE NOMBBE 
PINILLOS, Epoz y Mina. S 

C a l e n d a r i o 
de sobremesa 

P A R A 1919 

original, 

práctico, 

indispensable, 

Precio para Madrid, ptas. 4. Para provincias, ptas. 4,40, 
remitiendo su import* por Giro Postal. 

PABLO ZENKER, Mariana Pineda, B. IHAORID 

^ad y Mipyel 

ALMORRANAS 
de todas cíaees, sanguinoientoa ó DO, inÛ m̂as ó ex-
temaq. prurito, del recto, grietas, etc., etc.; ge curan 
rápida y radicalmente con la 

Pomada Z E i l U N A S (Antiíieniflrrollal) 
No os un simple calmante como otros muchos pre 

parados, sino que cura verdad. Tubo, 3 ptus Descon. 
fiad de todas ia£ iraitacíoues. Exigid siempre la mar 
ca registrada ZEHCNAS. 

Venta: Farmafias y droguerías. Depósito: Pére» 
Martín. Álcali, 9, y Qayoso, Arenal, !. 

Gasa Gómez, Serrano, 38, teléf. S. 1044 
Articules especiales para beneficencia y roperoe 8.000 pan

talones pana, & 6 p»setas; 2.000 mantonas, & 4; 2.000 man
tas matrimonio, á 8; 2 000 sábanas, á 8; 2.000 toquillas, & 
1,2S; 2.000 chalecos Bayona, hombre, á 3. 

—iDale que dale, chachal ¡Siempre plan
chando! Esto es manía. Unta las sábanas con 
CREMA PECA CURA y quedarán sin ninguna 
arruga. Abuelits, desde que ae la pone en la 
cara, no las tiene. 

Jabén, l,4t; Crema, 2,10; Pelvoa, color morena (aleta tna-
Ucea), reta t blanco, 2,21; Agua cutánea, S.BO; Agua da 

celonia, 3,26, 5, 8 y 14 pesetas, según frasee. 
PEDIO las lociones y esencias para el paúuélo, sene (Idéala. 
Perfumas: ADMIRABLE, Ro»a de Jericé, CHIPRE, Glnea-
U, RUSA, Matinal, MIMOSA, Roclo fier, ACACIA, Vérti
go, VIOLETA, Clavel, JAZMÍN, Mupuet. SIN IGUALES 
por BU finura, intensidad y persistencia. Esencias, 16 pese
tas estuche; looiones, 4 y 6 pesetas, según frD«oo. Ultmias 

creaciones de CORTES HERMANOS, Barcelona. 

LA PRAVIANA 
es, además de Aperitivo, un gran T Ó N I C O 

E ü J E R E Z 
QUINA 

ÍCRFOITADOS TALLE1:Í OEl E S O J . m 

VICEIMTE: TENA 
IMAQENES, ALTASTE» Y TODA CLASE 03 
C A R P I N T E R Í A R E L I G I O S A . ACTIVIDAD OS* 
MOSTRADA EN LOS HIULTIPLES £NCAR. 
«OS, DEBIDO AL NUNIHROSO B INSTRUIOO 

PCRSONAL 
PARA LA C0=JH£3?DMDENI0iau 

VIGENTE lENA, ESCOLTOÍ UÍEU 

Papelería Alemana - Guillermo Koehler 
Esparteros, 1 MADRID Telóíono 1.837 

Tarifa de precias de copas de planos en papel superior grueso 
FERROPRUSIATO: 

0,50 metro de ancho Ptas. 0,70 por metro 
O 7& " (( (t " i ** " 
1^00 " *• " " 1,40 " í* 

MELAGRAFICO: 
0,50 metro de anoho Ptas. 1,60 por metro 
0,75 ** " " " 2,35 '' 
1,00 " " " " 3 — " " 

Anuncios breves y económicos 

I Ingenieros industria/es ^ISS'TZZ" \ 

í» 

173Ü 

' ^ ^ bradi 

oo 
tftecQ V I N O S Y C O Ñ A C 

Casa fundada en el 
año 1730 

PROPIETARIA 
de dos tercios del pago de 

Machamudo, viñedo el más renom 
brado de la región. 

Dirección: P E D R O D O M E C O Y c * Jífw ÍB la FríBtera | 

AGENCIA DE NEGOCIOS 
F R A N C I S C O Martín 
Banz. Mftder», 88. M»-
drid. 

COMPRAS 
SEÍáX>S espatloles pago 
kw más altos preoios, oon 
p r e f e r e n c i a de 18S0 á 
1870. Cruz. 1, Madrid. 

COMPRO cuadros, mue
bles antiguos, telas, aba
nicos, miniaturas, ^cajee, 
poroelaasB. Galería Gene
rad do Arte. Plaza San 
Miguel, 8, principal. 

COMPRO alhajas, denta-
duras, oro, platino, plata. 
Plaza Mayor, 23, esquina 
Ciudad Rodrigo. Platería. 

LIBROS antiguos y mo
dernos. La casa que más 
los paga y que mejor sur
tido tiene. Librarla Uni
versal d« Ocasión, Des
engaño, 29. 

COMPRO y vendo mue
bles antiguos y modernos, 
pinturae, pianos, o a j a a 
o a u d a l e s . Puebla, 19, 
tienda. 

ENSEDANZA 

BACHILLERATO abit-
viado. Tiempo máximo 
dursbcióu: doe años. Pr»-
•izioiae, lecoiones por oo-
fíKO. BriUantiee éxitot. 
A o a d « m ia MatritesM». 
Plaza San Gregorio, U. 

AI. : i ü Ü E D A l > E S com
pro toda dase. Pago bien. 
Cafe. nueva. Huertas, 12. 

COMPRO oro, plato, plA-
tino, g a l ó n e s , alhajas, 
dentaduras, dientes. Pla
za Santa Cruz, 7, Plate

ría. 

AVISO: L M casas que 
m i s pagan por alhajas, 
antigüedades, máquinas 
de escribir, coser, fotográ
ficas, bicicletas, muebles, 
pianoi», papeletas Monte 
y toda cleee objetos para 
regalos. Clavel, 8, y Pra
do, 6, tienda. 

MECANOGRAJFIA y ta
quigrafía, enseñanza práo-
tioa y geatión gratis co
locación alumnos. — Casa 
Bar-Lock, Hortaieza, 17. 
Teléfono 4.458. 

VARIOS 
COLOCACIONES facilita 
CeiDtro Católico. Jaoomó-
trazo, 62 ; 5.600 ooloo»-
dos. Teléfono 65-78. 

ESPECIALIDAD pwsájes 
invisibles, pegados intej 
rior calzados. ViU«^ar, 8, 
Zapatea-ía. 

PIANO en buen uso, com
pro. Ofertas, M. Sánohee. 
lágbtL, Correos. Madrid. 

COMPRO metales, toda 
clase objetos. Cava Baja, 
41. lidéfono 52-62. 

PAGO bieo mobiliarios, 
libros y grabados. Hor-
tsleza, 110. 

«LECTURA entrotenida 
veladas invierno. Charadaí 
Sen-al-lí.» 

COFIAS i m¿quio« y r» 
paraoión de máquijMs de 
escribir, 40 % más bara
to que casa alguna. Casa 
Bar-Iiock, Hortaieza, 17. 
Teléfono 4.458. 

AVICULTORES: galliae-
ros desmontables, acce
sorios, anillae m a r c a r 
aves. Catálogos ilustesdos, 
gratis. Greuija Melina. Ñ i 
póles, 99, Barcelona. 

VEA géneros y modelos 
de los trajas ó abrigoo 
que haré á usted por no
venta pesetas. Hechura» 
y forros primera, 45 pe
setas. Sastx'eria Gonzalo 
Navarro. Arenal, 10, prin-
cipal. 

NEGOCIO seguro admi-
niscrado por sí mismo. Mil 
pesetas roatan omouenta 
mendualee. Informes gra
tis. «La Cooperación». Ca
rrera San Jerónimo, 14, 
principal. Diez á una y 
cinco á eeis. Casa más an
tigua. 

VENTAS 

LIQUIDACIÓN forzosa 
pieles, tejidas, confeccio
nes, ropa bliancA, gasas, 
adornos, géneros punto, 
sombreros. Carmeía, 6 y 
8, entr^uelo. 

SIN corredoras se vende, 
en la provincia do Jaén, 
finca agrícola, en tres y 
medio miU<Hies de pese
tas. También se arrien
da, por participación en 
loe p r o d u o b o e brutos. 
Apartado Correos núme
ro 40. Madrid. * 

SE vende ó arrienda ó 
aporta, en paütíaipación, 
negocio, en Andalucía, de 
alumbrado oléotric» de un 
puoWo, y fabriquita hari
nera. Apartado Correos 
número 40. Madrid. 

SALÓN dorado. Gran oca
sión. Olaviei, 18. Yogui. 
lias. 

ESTERAS doble pita, \á 
2,50; oordelillos, á 1,16. 
San Marcos. 2B. 

S E R R Í N , 1,60 saco. 
Martínez Campos, 6. Ma. 
doras. 

PIELES. Liquidación ver-
dad. lloparaoiones. Precios 
increflilea. San Criatóbal, 3 

PIELES, tejidos, coofec-
ciome», oontado, plazos. 
Carmen, 6 y 8, eatite-
suelo. 

EL LENTE DE ORO.— 
Arenal, 14. Lentes con 
crietaies para v « de cer
ca y lejos con los mismos. 

OCASIÓN. Vendo bara
ta caja r e g i s t r a d o r a . 
Apartado Correos núme
ro 478. 

BOLSA oHi mmi 
NECESITAN TRABAJO 

SOLEDAD Gonzálsz, sas
tra y costureíra, se ofrece 
para trabajar en su casa 
ó i domicilio. Jornal mó
dico. Espino, 3. 

MANUEL de la Fuente 
desea colocación escrito
rio, contabilidad, ^ t c , con 
buense referencias. Espar. 
tinas, 5. 

PARA Notarla ó esorfto 
rio ofrécese Juan Leal. 
Plaza Herradores, 2. 

GUARDIA civil, liceo-
oiado, d e s e a portería, 
guarda do finca, dent<ro ó 
fuera de Madrid. Infor
marán: Puerta Sol, 18 
(Paraguas). 

CON INMEJORABLES 
referencias ofrécese buena 
modista y sombrerera. Ga 
flizares, 16, segimdo. 

Cliapas de blarro Anas 
N^ru y gilTaníza.is. Gran sinUa 
CORTINA Y CÚMPAI4IA 

Alameda de Recalde, 39.-BILBA0 

FALLECIÓ EN MADRID 

ei 23 de OlGlsniUre É 1918 
á los 6 3 años d s edad 

despnés de reclt>!r !o» !i»»nio« Hacramcutos 
y la I lendición de Sa t^aatidad 

R . I. P . 

Su desconsolada esposa, 
doña Josefa Corredor Sonano; 
hermanos, D. Venancio y D. An
selmo; hermana política, doña 
Concepción Salazar; sobrinos, 
primos y demás Parientes, 

DEMA.ND.AN de sus amigos 
una oración por el eterno des
canso de su alma. 

Aceite de ricino 
dulce, fluido, aromático 

PALMIL 
(I^LM. 

L 
De venta en farmacias y droguerías. 

DENTICIÓN Y BABA 
JARABE R H A M 

LOS TRIGOS TREMESINOS 

^ P R I M A V E R A 
pueden sembrarse en los meses de Enero, Fe-
Drero y iviarzo, y ser segados ai m ismo t i empo 

que los de otoño 

TRIGO TREMESÍNO 

P A R A GUAS, bastonea, 
som-briDa», abanicos (per
fumados) no comprar, po-
ner telas ni arreglar ein 
antes ver Casa Awoyo, 
Barquillo, 9. (Impermea
bles, reformo.) 

OFICINA Católica de. Co 
Icoaciones F^emeninas > 
Bolsa del Trabajo. E^im-
da, 4, principal; de 6 á i 
^ de 4 á 7. Urgen donce
llas, cocineras y mucha
chas para todo. Üfreocmos 
profesora de pintura y pro 
feeoras de eieinerital, su
perior y de alemán, seño
ras de compañía y porte
ras, y ,para toda clase de 
servicio doméstico. 

Trigos tr«m«BlaM OANADIEKSXS 

I R O O U É S 
SELECCIÓN AFAMADA DE 

TRIGO CANADIENSE 
La contrariedad para las siem 
brae de otoúu que la (leisisten' 
oís de las lluvia» ha origiaado, 
puede remedíarsti oon bementa
ras ae bueiius trigus tremisinos. 
La selección del I ROQUES, ae 
siembra, con éxito, durante los 
meaes de Enero, Febrero y 

Marzo. 
El I ROQUES, recomendado con 
calor y entusiasmo por las Es
taciones Agronómicas de Italia, 
Suiza y Francia, híu:e tres años 
viene acreditándose también ea 
la mayoría de las regionea t» 

pafiolae. 
Se ofreoe ai agrionltor como 
RECURSO UNlCO para «te»-
teoer de trigo á los pueblos y 
para asegurar cosechas abun-
danteî , & pesar de lo avanzado 
de la estación, que haca incier
tas las sieinbrac tnrdíae, Prodn 
ce en conoiciones igualoB de cli
ma, tierra y cuidados, TANTO 
como las MEJORBft VARIE
DADES DE TRIGO DE IN
VIERNO. Es muy reeiatento á 
la roya y á otras criptógwnas. 
Rinde un trigo muy estimado, 
que es preferido por loa fabri 
cantee de harina por su mucha 

fuerza. 
Permite en los paíf̂ a frfos y Bii-
jetofl h heladas, substraer de 
tales eontrariedadss á Ins se

menteras. 
Prictioamente representa e l 
TREIVIESINO IPO0UE3 un 
recurso inapreoiablo para el 
agricultor Téng-asc en ciienta 
que DFSPE SP SIEMBRA A 
LA RECOLECCIÓN sólo trans

curren de 90 í 120 días. 

-•.- -^-PRECIO DEL TRIGO -:--:-

TREMESINO IROQUÉS 
2,40 ptas el kilo, hnsta 10 kilos. 
2,2« ptas el kilo, de U 6 SO kilos 
2,09 pts al kilo, de 60 á 100 kilos 
1,75 ps. el kilo, (le 100 cu adelante 

No se expiden partidas inferio
res á cinco kilogramos 

Los pedidos deben ir acompa
ñados del importo 

BOLES FOHESTALES Y FRUTALES do gran porvenir 
r PÍDANSE CATAL030S Y NOT^S DE PRECIOS 

DIRIGIR LA CORRESPONDENCIA. PEDIDOS Y GIROS A 

"El Cultivador Moderno" (S. A.) 
Notariado, 2, pral. Teléfono A 3699 
-=================̂ ^ BARCELONA 

(Lft MARSARÍT̂ ) 

AGUA MINERAL NATURAL 
Indiscutible superioridad sobretodos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación delas9iifepni9-
fi&otí del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión cere oral, oilis herpes, escrófulas, /ari-

ees, erisipelas y tispeoales de la mujer- Uso interno y externo. 

a-: MAS DE SESENTA AÑOS DE USO UNIVJERSAJU xX>fíí*OSITQ: JARDINES. 15. MADiUO s^ 


